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«lo 8 «le Noviembre á¿ l ^ f U . - S a n ^evoHauo, o b i ^ ¿ y los saiito 1- h^rmartol, coronados márí fré* 
ESTCT^l >.; •. • 5567 -
''• T' r ' r ' " — — • 
• 
i .A IRIOBICO O F I C I A L DEL APOSTADERO HASAKA, 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por fallocimiento rtol Sr. D. Feliciano 
Eatenoz, agente del DÍA uto DE LA MAKI-
NA. on Santiago do las Vegas, con osta fe-
cha queda nombrado para austituirle ol Sr. 
D. Julián Fuya y González, con el cual se 
«ntondorfln los Sros. suscritorea on dicha 
locftlidad, para todo lo referente á esto po-
perlódlooi 
llábana, 28 do octubre do 1 8 8 4 . — ^ ^ Ad-
minislrador. 
TELEGRAMAS POR E L CABLB. 
SERVICIO PARTICULAR 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DB LA MAKIHA. 
H a b í k i i a . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 6 de noviembre, á las / 
8 y 10 w. de la noche. $ 
L a s ú l t i m a s noticias sobra el G S -
crutinio en el Eatado do N u e v a - T o r k 
hacen t o d a v í a incierto el resultado 
da la e l e c c i ó n . 
T o d a s las probabilidadoa favore-
cen á Mr. B l a i a s . 
P a r e c e que el recuento o f ic ia les 
absolutamente necesario para deci-
dir una v o t a c i ó n cas i empatada. 
E s t o causa gran e x c i t a c i ó n en todo 
el p a í s . 
A m b o s p a r t i l o a comienzan á im-
putarse fraudes en el escrutinio. 
Madrid, (i de noviembre, á las 
9 y 40 m. de la noche. 
H a s i l o n ó m b r a l o secretario de l 
Qoblerno Gransral de la iala de C u b a 
e l actual gobernador c i ^ i l de Q u i -
puzsoa Sr . C a s s á . 
Nueva-York, 0 de noviembre, á las ) 
9 y 55 m. de la noche. \ 
L o s ú l t i m a s not ic ias oficiales de-
mues tran que los d e m ó c r a t a s h a n 
ganado las e lecciones por babor ob-
tenido una p e q u e ñ a m a y o r í a en e l 
Eatado do N u e v a - Y o r k , por c u y a 
oauaa cons ideran seguro e l triunfo 
de s u candidato. 
T B L / J C 4 3 R A M A S D S H O Y . 
Madrid, 7 de noviembre, á las l 
8 y 50 m. de la mañana. ̂  
E l duque de la T o r r e c o n v o c ó e n 
M a r m o l o j o , donde en l a actuali-
d a d s e encuentra tomando aquel las 
aguaa, á. los diputados y senadores 
d e l a I z q u i e r d a d i n á s t i c a , para des-
ped ir se de el los y dar s u a d i ó s á l a 
v i d a p o l í t i c a , puoa, segvm los m a n i -
f e s t ó , h a sonado para ál l a hora del 
reposo. 
3o e s p e r a confiadamente en quo 
l a i zqu ierda d i n á s t i c a r e c o n o c e r á 
c o m o á jefe a l sobrino dol R o a c r a l 
S e r r a n o , e l general X-Apess Domin-
guez. 
Nueva-York, 7 de noviembre, < 
á las 10 y 150 m. de la mañana, \ 
L a s c i f ras pub l i cadas e n t o l o s los 
p e r i ó d i c o s d e m o c r á t i c o s conf irman 
que ©1 part ido d e m ó c r a t a ha o b t e n i -
do u n a m a y o r í a do 1 , 0 0 0 votos. E s -
t3 resu l tado y la « o g u r i d a l quo tienri 
ó. 3 s e r elogido s u c a u d M a t o lv£r. C l e -
ve land , regoci ja á l e s d e m ó c r a t a s . 
L o s p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s po-
n e n on duda, oin embargo, l a auten-
t icidad d e las c i fras pub l i cadas por 
l o s d e m o c r á t i c o s y coat ienen que 
M r . B l a i n e ha obtenido 1 , 0 0 0 v o t o s 
d o m a y o r í a . 
Madrid, 7 de noviembre, á las / 
'¿ de la tarde. ) 
C o n t i n ú a n l a s l l u v i a s abundantes 
on l a P e n í n s u l a , babipudo p r o d u c i -
d o inundac iones c a c i u d a d e s y puo-
tolos en l a s p r o v i n c i a s de A l i c a n t e , 
A l m e i í a y V a l e n c i a . A l g u n o s pue-
b l o s b a n sido arrasados por la vio-
l e n c i a de l a s aguas. 
R e i n a gran m i s e r i a á conaocuen-
c i a d e es ta c a l a m i d a d p ú b l i c a . 
Taris, 7 de noviembre, á las 
3 de la tarde 
So hapresen todo l a ep idemia del 
c ó l e r a en esta capital , 
Durante laa ve int icuatro horas que 
t e r m i n a r o n á l a s 4: de l a tarde del 
j u ó v e s , fa l lec ieron 4 personas de 
d i c h a enfermedad. 
E n e l hospi ta l de S a n Antonio h a y 
7 atacados y h a n muerto 3 . 
E n ol hosp i ta l T o n o n h a n muerto 
4 individuoc». 
E l total de C Í Í S C S , desde e l m i ó r c o 
l e s por l a m a ñ a n a , hasta l a tardo do 
hojr, comprende: 2 1 muertos y 13 
atacados. 
S e h a n tomado procauc iones para 
imped ir que se propague l a epide-
m i a . 
E n C o n a e j o d e M i n i s t r o s ce lobra-
do hoy, so h a a c o r d a i o l a a d o p c i ó n 
de m e d i d a s h i g i é n i c a s 
U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 
Nueva-York, 7 de noviembre, á las 
7 y 2(í m. de la noclie. 
M r . C l e v e l a n d e s t á :i-ecibiondo fe-
l i c i tac iones de los d e m ó c r a t a s , 
qu ienes so m u e s t r a n poseidos de 
gran regocijo. 
L o s r epub l i canos , s i n embargo, 
c o n t i n ú a n negando e l triunfo do s u s 
contrar ios y d icen quo tin perfecto y 
e s c r u p u l o B o e scrut in io d e m o s t r a r á 
quo M r . B l a i n o h a tsnido u n a pe-
q u e ñ a m a y o r í a e n e l E s t a d o de N u e -
v a Y o r k y quo, por lo tanto, ha sido 
olocto P r e s i d e n t e . 
Nueva-York, 7 de noviembre, á las ) 
0 i/<ím. de la noche, s 
E l C o m i t é N a c i c n a l D e m o c r á t i c o 
d e c l a r a en u n monifiesko que M r . 
C l e v e l a n d oa e l voncedor y debe 
tomar ol puesto que le corresponde 
« n e l s i t i a l do l a preaitfencia do los 
E s t a d o s U n i d o r . 
E l C o m i t é R e p u b l i c a n o e n otro 
xaanif iasto r e c l a m a ol t r i u r f 5 de s u 
cand idato y e s p e r a que u n recto y 
m i n u c i o s o recuento oficial demos-
t r a r á quo M r . B l a i n o h a s ido ol pro 
Bidente electo. D i c e a d e m á s que 
oe h a perpetrado u n fraude en e l es-
crut in io e n per ju ic io de M r . B i a i n e . 
R e i n a ojr.tromada a g i t a c i ó n on todo 
e l p a í s . 
N u m e r o s a s t u r b a s dol pueblo ro-
dean s i n c e s a r l a s of ic inas de los 
p e r i ó d i c o s de N u e v a Y o ^ k . 
L a s autor idades h a c e n cont inuos 
esfuerzos para e v i t a r d e s ó r d e n e s , 
aunque procuran e n v a n o d i s o l v e r 
l a s turbas . 
Paris, 7 de noviembre, d las } 
8 de la noche. \ 
D e s í e l a s t res de est • m a d r u g a d a 
h t s t a est* m o á i o ' S i a h a n ocurr ido 
cuatro n u e v o a c a s e s de c ó l e r a , pero 
n inguno d« e l los fatal, 
S I centra d e l a e p i d . x m a e s t á e n 
las ca l l ea do Sujeta M s r g a i i ^ a y S a n 
Aaton io . 
L a apazicionSdol c ó l e r a no h a pro-
da«ido"^l?.rin3 a l g ú n - ¿ a l i e e l pv?.9' 
blo, y la oludad p r e s e n t a e l miouao 
animado aspecto de coatumbro . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Cfmta~ Yorfit noviembre 6* a kw 5 ^ 
<f* l a tare?-:-
Onaas espafiolas, i $16-66. 
tdém ruejlcanas, A $15-56. 
Oesciicr<to ppe l coroercíaJ, 60 ttiv., 5 & 
« por i Olí. 
C'aimblas a o b r e Ltíndreg, G0dí>. d m a Q O f T ' g ) 
a H'SOit ráSi la 
VUm sobro París» 60 div. (biuqnero^ í 5 
Cráneos 24^ cts. 
Idem ssbro líftmbwrgo, €0 ¿ífr, íbao^nero1') 
8o»os registrador en los Estados Unidos, 4 
por 100) fl 122^ ex-capón. 
('oEtiífagas nflaiero 10, |K>!. 06, 5 11 (lO. 
Ulular A bnen roOno. 5 1(16 á 5 8 1 I O , 
iaflear dfl miel, 41̂  á 45^. 
^ífíles, 16^ ctH 
limtwa (WUcox) en torcf rolas, á 7% cen-
tavos 
focíneta long clear, ii 8%. 
F u e r a - O r l e a n s , noviembre (i. 
¡ ¡ ( ( r iñas clases superiores, $4,20 cts. 
O&rri i , 
L ó v d r e s , noviembre G. 
Aültür centrífaga, poi »«, 1 4 i 9 á l 5 . 
u»<.ir. recular refino, 12i6 lí 18. 
onso!l«!ados, ft 100 l i l e ex-Interés. 
¡ícno>- <ío los Estados Tnidos. 4 por I0C^ 
fi 120^ «x-capón. 
leiscaiintOi Banco de Inglaterra, 5 por 
!00. 
' l a t u en barran, (la onua^ 50 % oon. 
Liverpool, noviembre (i. 
ifciotion m i U i U n g uplands, & 5 7il6 f i 
Úbr», 
P a r í s , noviembre 6, 
í u n t a , 3 por 100, 77 francos 70 cts. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 81 d é l a Ley d-e Fropie -
'lad Tntfil4>.ct.ual.) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
él dia 7 de noviembre de 1884. 
ftüft n v i <> Al>rid d 22714 por 100 y 
í ' n l í o f s F A ^ O l cierra de 227^ á227y2 
F O N D O S P U B L X G C H . 
Renta 3 p S Interés y uno de amorttsaolon »nn»l; 84̂  & 
94i P S D. oro. 
Idem, tdom y dos Ídem: Nominal. 
Idem de annalidades: 77} A 77i p § D. on. 
V: : hipotecarios: nominal. 
Bonos dol Tesoro: B!n operaolones. 
Ronoa d<»l AynnUiulmit^ Rl á P3 pg D. ero 
Bauoo Kopanol de la Is la de Coba: 21 á 20 pg 1>. 
oro. 
Banco Industrial: 70 á CO p.g D. oi-o. 
BMIOO y Compañía de Almacenes do Re>tl» y del Uo-
inorolo: 01 & 60 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nomina!. 
TJ&nco Agrícola: Sin oporacionea. 
Caja de Ahorros, doecnontoa ydapóailos de 1» Haba^n 
<íomil>tt,. i ' . ' 
Oré'l ti Tfciritonal Hipotecarlo de Hk 191» dt Cnba 
•íin oiit rncionea. 
Enii)Te«;ido BVm^Dto j tiavesraolon del Sur: Sin ope-
ra^loTi'i-. 
Primf TA 'Jompallia de vajjorea de la Bahía: Sin opera 
otoñes 
OoiK'.mVi» iJo AlMaceaos do Hacendados: 65 A P i p S 
O. oro. 
Oomi HBI» de AboafcEOO rt^ Dopóeito de la Habana (II 
á 60 O-' ti. oro. 
CompaTiía Española de Altimbrado do Qa«: 75 a 14 
pg U. oro Sin oporivciones. 
OompaBía (¡nbana df« 4)0mmAfl do Oa«; 42 IÍ 41 p£ 
». orn 
Coiraafila Ifispaflola de Alumbrado dü GftB de Matan-
»aí; Sin operaoionea. ~ 
Nueviv Compañía di- Gas de la Habana: «6 6 84 pg I> 
ito. ii\n operaciones. 
Q(jlApafila de Caminos df. lííerro do la Haba-.ia: 80 4 79 
g O. oro. 
Coiopaíiia do Caminoti de Hierro de Matanfia» A Saot 
,ÍIfei líi AMpg D. oro 
C- nipaiiia d« Gamlnoo aé Hierro de Cardeuao y Jún»-
I 211 ^ PS PI oro. 
Coraxjrtíjla do Camlnoü de Hierro do Clenfneí?oa i Vi-
lafilara: BS A M p5? D. orn Sin oporacionea. 
OompAaia del FerrocRrrn del Oeste: 95 A «4 pg í ) . oto 
Oompufila de Camino» (l« Hiorrí» de la Babia de la H»-
Ana A Mr.taHEoa- UcraWlÑAto.n 
OoT-p^niadelFervocarrii Urbaivo: Sin operaciones. 
r«i-. ,v»'-r'! dol Cobre: 80AV9p{B ]>. oro, Sin opers. 
ílonee. 
Forrocarril da Oub» >i0 A ?<; p.í O. « r ^ ^ l i '>l>"T 
rtonoa 
•SUilaníi» rfiiH»»»» Sin oí^rtracionoa 
fSKTAB tm V A L O R E S H O Y . 
10 accione-i do la Compañía de Almacenos do Deiiósi-
(,. (1,. hi Ilulmun, ;il C'l pg I). oro ( •. 
^BffíORKW C O R R K Ü O l t E S NOTARIí»?* 
DK LA H0L3A OFICIAL. 
X). Hoberto Belnleln. 
.. Luis Barba. 
. . Jnan Saavodra. 
. . José Manuel A Ins. 
Andrés liiiutoca. 
Federico del Prado. 
Bario Gonzaloü del "Valle 
. . Castor Llama y A guirro. 
. . Eloy Bollini. 
. . Beruardino Ramos. 
Andróa I<6p«z Mufloe. 
Emilio López Mawjn 
Podro Matilla. 
. . Mijínel Koca. 
. . Antonio flores Jfialrad». 
, . Ceferino Cajmoco. 
. . (¡'««ioric/O (.'rnnjio y R«mia 
PKPlt?)!»! NTKH AtrXILIAJlF.8. 
.« liejmjro Tloj-te» y i) . Pwiro Artidielle. 
NOTA.—f/i>a démáa aenores Corredores uotartoa qu* 
rabaian er. frutos v cambios, eatán también «itorlM-





A L E M A N I A . 
«SXAJOOS-UNIDOS -
^ A 7 pg P. s. p. f. y < 
\ Ifri A 20 pg P. «0 d' 
í 5 A 5} pg P 60 djí 
l d A iij pg P c -
j % á Si pg P. 00 dtv. 
v. H » 84 Po P. M dj^ 
' !>} A IOÍ pg P orí 
Í *pg hfca. 3 mt-aes ? 
? bta. 4 
y P-
«WCDJWTOMERC A N T I L . 
/ v n e s • 
ÍWJKKCADO NAt' iOWAI, 
ASITCARKS. 
iJlancos, trenes do I)ei-oeno y 
Kill isui , b^lo A ro^ttlar 10J A U ra . »r. OTO 
dem, idom: Ídem, Ídem bnono A 
aaporior. - l l i A 12 .. 
•dem, Idem, idom, idom ftoret*. 13 A 13| . . 
logncho, inferior A rojrular. nd-
meroRAO (T . H.) 
ídem bueno A superior, ndraet'o 
10 A 11, Idom 64 A 7 . . -. 
Qaebrado inferior A regnlar,nú-
mero 12 A14, í d e m . . . 71 A 84 
tdom bueno, número 15 A Ifiid. i 
ídem superior, núm'.' 17 A 18 Id. > NomlnRl. 
rdero ttoret* núm'.' 18 A 20 id. > 
¡ í f U R C A D O E X T R A N J E R O . 
PKNTRIKUflAB DK GUARAPO. 
De 5 A 5J ra. ar. oro, aegun envaso, polarización y nú-
mero. 
USCOAB DK MTRl.. 
Do 3 A 3i ra. ar. oro, aegun enrase, poiariíacion y nti -
moro. 




S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S I»E WK:>1AMA. 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohieaa y T>. ( íui l lenno 
Bonot, auxiliar do coiTedor. 
D K F R U T O S . - 1 > . NicoIAs do CArdenas, auxiliar do 
corredor } D. Pedro Pnig y Marcel, idem ídem. 
K a copla.—Habana 7 de noviembre d»' 1884. - E l Sin 
dioo, M. Nufot. 
DJB O F I C I O 
COMANDAN( i \ \ j n . I T A K l>K MAIMNA DE l . A 
l ' K O V I N C I A D E l ,A H A B A N A . 
Los iudividuoa quo A confiuuaciou se expreaan, pur-
tenecientes A la dotaoiou do la barca cspaBola DAafraga 
Soledail, ao prosontarAn en osta Dependencia, en di;» y 
hora UAbil do dcxpnclio, para onterarltade un asunto que 
loa interesa. 
Torcer Piloto.—D. Juan Soltuia. 
Coutramaestro.—D. Manuel Cnmino. 
Cocinero.—D Joaquín Alf jrra. 
Marineros. —FóilxCayado, L iureanoRt)diip!ue/,, Juan 
Fernandez do Silva, Rosendo Campoamor. Felipe Ijipo-
lo, Antonio Mosquera.—Habana 5 do noviembre do 1884. 
—Juan Homero. 3-7 
r O M A N D A N O r Á M I L I T A R D E M A R I N A 
D E I J A P R O V I N C I A DE I-A H A B A N A . 
Hallándose vacante ta Subdolegacion do Marina de 
Ba,ia, corroapoTidiente ni Distriso do MAntuo, ae hace 
saber por oste medio, para que las personas que deseen 
obtener di. ho destino, preaenten sus instancias debida-
mente documentada» en osta Comandancia ó en la A y u -
dantía de Marina do Máutua, dirigidas al Exorno, é 
Iitmo. Sr. Comandante General do oste Apostadero en 
el término de treinta dias A contar de esta fecha. 
Habana 23 de octubre de 1884.—Juan Bomtro. 
8-26 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacantes los destinos que A continuación 
se expresan pertenecientes A cata provincia, se hace sa-
ber por este medio para quo los aspirantes á dichos 
deatínoa que reúnan loa reqoisitoa prevenidos, presen-
ten en eatn Comandancia sus ¡natalicias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. ó Iltmo. Sr. Co-
mandante Genera] de esto Apostadero on el término de 
treinta 'lias A contar de esta focha. 
A sosería do marina del distrito de Regla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem doMóntua. 
Habana, 10 de octubre do 18P4.—Juan Romero. 
3-12 
C O M A N D A N C I A Í J L N K K A L DE L A P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DK L A l ' L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado, Rcdiigo Labra Gutiérrez, se 
servirá presont»rso on la Secretaría de este Gobierno 
Militar, con objUc de enterarlo acerca do un documen-
to qu» le Interesa i Habana fi do norlerobre do 1884."-
Do praéá de 8. K — R i Comandante Ospifan Secretario, 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l miliciano José Palacios y Herrera, se servirá tro-
sentarse en la Secretaría do este Gobierno Militar con 
objeto de enterarle de un documento que le concierne 
Habana. 0 de novlembro de 1884.—UeórdeudeS J J . — 
E l comandante capitán secretario, Felipe d? Peña. 
3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S É C R E T A R Í A . 
Loa Sres. J . rolom y Compañía se servirán pasar por 
osta oficina en dia y hora hi<bU, para enterarles del re-
sultado de una instancia.—Habana 5 de Noviembre 
de 1881.—El 1er. Ayudante Secretarlo, José > ? iuü'-an. 
3-7 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la lutendontencia General de Hacienda 
Apiopuesta de esta Contadaría. la impresión do 200 
Cuentas de Rentas Públicas, 300 Carpetas y 10,OdO Re-
luciólos comprob.-lites d'3 las mismas para el servicio de 
este Centro; se publica para conocimiento dolos que de-
seen concurrir al acto do subasta que dohe tener lugar 
on mi d ispacho el dia 20 «leí corriente, A las doce del 
mismo, donde estarán de manifiesto los móflelos y plie-
gOí* do condiciones a oartir del primor dia do la publi-
oaoion de cato annnclo en la Oacta oficial. 
Habana, 6 do noviembre de 18:44.—Avibál Arríete. 
3-8 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acoi dado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada on 20 do' aetual, que los dneBas de carretas y ea-
rretonea sean do la clase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y quo sus conduc-
tores lo sean do matrícula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso término de u n moa, á contar desde el 19 del 
entrante noviembre, ocurran los interosados A la Seo-
clon 1» de la Secretiiría de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 do la mañana á tres de la tardo, á proveerse de los 
mencionados documentos queso expedirán G R A T I S , en 
la Inteligencia de quo la numeración que por Orden co-
rrelativo Ies corresponda, será estampada con pintura 
Indeleble por cuenta dol duefio del vehículo en la barra 
opuesta á la en que esté colocada la chapa que fija el 
pago dol arbitrio, y trans ;urrido que sea ol plazo fi jado, 
se procederá por la Policía Municipal á dejar inourso en 
multa á los que ilo estuviesen provistos do dichos docu-
mentos. 
Lo quo se anuncia por este medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, octubre 27 do 1884.—Arástin Gueneardo. 
a-29 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2a.— H A C I E N D A . 
Adiudioado por el Excmo. Aynn amiento á favor de 
D . Bernardo de "Vega y Toraño el remate de la recauda-
ción del arbitrio "Vendedores Ambubiitijs'1 durante el 
actual ano oconómicb, coh sugocion ál pliego do condi-
cbjhDS y tarifas pnblicados on el i 'o 'eí ín Oficia'- do 8 del 
Actual, y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente quede abierta la cobranza, dol primer Semestre co-
mento en la oficina del Hematador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desde m a f i a n a 25 hasta ê  15 do No-
viembre próximo, de seis dé la maflana á sois do la tar-
do, se bace público por este medio para general conoci-
miento; en concepto de que los causantoo del Atbitrio 
quo no ocurran a satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y seles encuentro ejerciendo an indhstrla, incurrirán eh 
él recargo.fijado f h e! artículo 13 dol referido pliego, sin 
pt '-juicio do ba demás acciones que con arreglo á oste 
puedan asistir al Rematador.—Tlabanr., octubre 24 de 
1881.—A.7USÍtn Quaxardo. 3-28 
T R I B U I A L E 8 
Vninandaneia MilitO/r de Mar nu di froeitlcia de l i 
/7ii '((jiff.—Comisión F isca l . -1 ) . BUIlib WÉ AcOBTA 
y EYKUMAXN teniebto do navio do lil Annatltt, co-
mandante graduado do ejército, ayudante do la co-
íliamlancia do hialina y capitanía" de este puerto y 
fiscal en comisión. 
Habiendo caldo al mar y detíapaiecido frente A Matan-
za?) en la noche d>d primero del actual, el tripulante do 
la goleta costera Trafalflar, Nicolás Sardina, hijo do Lo-
renzo, gallego, soltero, do cuarenta y siete ofios de edad 
é ln' cnpto en osta Provincia, so notic a por osto modio, 
y por término de diez dias para (¡un lafi pesonas de su 
familia ó las que so crean acrtédoihs á sus portenencias, 
so presenten en esta fiscalía en dia v bor* ItAbil pa.ia do-
duc rio.—Habana C de noviembro do 1>'81—El Fiscal, 
EniHio de Acosti >/ Ih/ennann. 3-8 
Oomandanda militar de marina de la proulncia de la 
fiafcana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAUÍA CAKO 
Y FRUNANÜKZ, Teuionte Coronel do Artillería de la 
Armada de la Escala de Reserva y Fiscal en comi-
sión de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia. 
Por esta mi primera y única cari i de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, al moreno A i rabam Jaes, natural 
do Inglaterra, íolrero, jornalero y d.1 v. ioto y siete años 
de edad, para quo ou el término «0 diez, días 80 presente 
en esta fiscr'lfa á evacuar un acto de just ic ia«n la cansa 
(ormudu pm- JUSÍODOH quo lo iit(ii-u.r.'Xi ej, ,'1 vo}>or atuo-
nitiiDOSartUoiftt, el 1̂  il-í seoiombre del presento aflo 
Habana, noviembro ti do If84 — E l T . ''. Fiscal Jo (• 
María Cnro S 8 
Comanfíancía Militar de j lar ina de leí l'rorincia de la 
T/atana.-Comisión Fiscal.—Dos J o s í MAUÍA CAKO 
v FKIÍNAN'DKZ, teniente corone! de artillería de la 
Armad» de la escala dereserv * y ttscal on Comisión 
de l'i Coiuan iancia de Mari' a de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y úllima cariado edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo para que en ol término de cinco 
dias so presente eq esta Fiscalía Antonio Fernadez Ma-
laxar, natut-al de Manila, soltero, do 34 aüos de edad, y 
tripulante que fué de la corbeta española India, á fin do 
evacuar un acto de Justieia.—Hahana, noviembre 5 de 
1884. — E l Teniente Corouel Fiscal. J<>*é María Caro. 
3-7 
Comandan'cia Militar de M a ñ n a de. la Provincia d é l a 
Habana.—Gomiaion Fiscal.—DON JOSÉ MAUÍA CAKO 
r FEUNANDEZ, teniente coronel do artilloria de la 
Armada de la escala de resei-va y fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por ost* mi rtnico edicto y pregón cito, llamo y empla-
zo oarn que en el tftrmino do 10 illas se presento en esta 
Fisca'ía i>? Soralloa Rublo, viuda do Pequeflo. y una 
morena lavandera que aparece habitó la casa contigua á 
la que hace esquina á Vénus, en la callo de Cerería, 
pueblo de Cuanáhacoa, á fin do quo evacúen un acto de 
Justieia en cansa criminal. 
Habana, novionibre > do 1884 — E l Teniento Coronel 
Flso.il foá¿ JfflHfl '•'mro 3^? 
0<>inand<mc"t. Militar de Mámia de la Fiovincia d é l a 
J /o / i ana —Cimiision Fiscal.—D. B u i í i o 0 | AcoStA 
y EYRKMANN, Q mandante uraduíido de ejércto , IO-
nioi)t->do navio y anudante do la Coman'laucia de 
Manna de esta Provincia y Fiscal en Comisión. 
Por está mi primera caí ta do edicto y pre¿on, cito, 
llamo y enmlazo á D. Juan Ozo, buso de profesión, para 
que oii el lérmino do treinta di- s so present a en esta fis-
calía A evacuar un acto de justicia. 
habana 5 de noviembre de 1884.—El Fiscal, J-hniliodc 
Acosta y Eyermann. 3-7 
Oomandanda Militar de Marina de ¡a Provincia de la 
Barat ía —Comisión Fiscal —D. EMILIO I>K AGOSTA 
Y EÍKRMANN, comandante graduado do ejército, te-
uionte de navio de la Armaba, ayudante do la Co-
mandancia do Marina y Capitanía de esto Puerto y 
Fiscal en Comisión. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y nregon, 
cito, llamo y emplazo ál individuo Hermrtgenea Il.urrnl-
deArtAtfga, nátnral de Pontocha (Alava) hjio do Manuel 
y I.Molchóra, de veinte y uii»,>ve anos do edad, prófugo 
d< 1 vapor correo español Jtfondftl SMUi, donde se hallaba 
detenido como polizón, para que en ol término de cinco 
días, contados desde osU fecha, so presente en esta F i s -
calía á dar sus descargos on la sumaria quo por tal con-
cepto se le sigue, seguro do quo se le oirá y administrará 
jiiaMeia y de nó sorfi juzgalo como rebelde y contumaz. 
Habana ñ de noviembre de IK84.-EI Fiscal, Í?;/H7JO d* 
A costa y Eyerma nn. 3-7^ 
i'omandareia Milito r de M"rlua la Pro rinda ae he 
Habana. -Comis ión Fiscal D. JOSÉ MAUÍA CAKO Y 
FKU.VANDEZ, teniente coronel do artillería de la A r -
mada de la escala de Reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de cata Provincia. 
Por esta mi torcera y rtltiina carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Luis Fornandea Lobo, natu-
ral de Oviedo, de estado casado, do 28 años do edad, do 
profesión dependiente y camarero que fué del vapor co-
rreo "Ciudail de Cádiz", para que en el término de cinco 
diaa se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos en 
la causa que ae le sigue por haberse desertado de dicho 
buque.-Habana, noviembr64 de 1«84.—El T . C . Fiscal, 
Jote María Caro. 3-6 
A i / t t d a n ( ^ ^ ^ a r í ? i a tt(ryí¿a{a.—DoÑ SANTIAGO AKTK-
TA lüAititA, teniente de navio graduado Ayudan-
te Militar de Marina y fiscal de causas dol distrito 
do Regla. 
Habiendo instruido expediente administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del raes de agosto último la chalana nombrada Haüena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azil-
car, ó ignorándose quienes son los aseguradores, hago 
saber y convoco por el presente edicto y por término de 
treinta dias, contados drsdo esta fecha, á dichos asegu-
radores ó sus representante en esta 6 fuera de esta capi-
tal, para quo so presenteu en esta Ayudantía do Marina: 
advirtiendo quo ai en el plazo señalado se presentan, 
pueden informarse do los datos que nocosiion y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y on caso do no comparecer so procederá 
A lo que haya lugar. 
Regla 29 de octubre de ISM.—Santiago Árlela. 
b 3-2: 
Comandando, Militar de Marina do la provinda de la 
Jlaban t.—Comisión Fiscal.—D. Jnan do Dios l i se-
ra, teniento do navio do la A m a d a , Comandante do 
iiil'autoría do marina y fiscal on comisión. 
Habiendo extraviado la cédula de vecindad y matrí-
cula olindlriduo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
do Pedro y Ramona, natural de Figuoras ó inscripto de 
Rivadeo, so hace saber por este medio, para quo la per-
sona que laa hubiere encontrado laa presente en esta 
Fiscal ía en el término de BO dias, en concepto que de no 
voríflcarlo on esto plazo, los citados documentos quedan 
nulos y de ningún valor. 
Hahana octubre 21 do 1884 —Tuan de Dios Tisera. 
Com-indaneia M litar de Martnii- 'le la fírevineia de la 
Habana.—COUIIHÍOU F.scal,—D. JOSÉ MAUÍA CAUO 
Y FEUXANDKZ, teniento coronel do artillería do la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia do Marina do osta Provincia: 
Por el prosente ed'cto y término de treiuta dias se 
convoca á las personas que ee crean con derecho á un 
bote cachucha, sin fólio, que mido do eslora 4'40, manga 
1'0> y puntal 0'37, que se encuentra depositado en el an-
den de esta Comaudancia acousecuoucia do que en la 
noche del vO de setiembre último zozobró con varios in-
dividuos quo iban á los polvorines do San Antonio, se 
presenten en esta Fiscalía para entregarles la expresada 
embarcación, previa justificación, pues trascurrido di-
cho plazo so proccdenl á lo que proviene la instraccion 
vigente.—Haoana 21 do octubro de 1884.—El teniente 
ooronol fiscal. JOKA María Caro. S-2S 
Uomaiuiancia Militarice Marina de la Provi7icia de la 
Hal'ana.—Comisión Fiscal.—Dolí JOBÉ MARÍA CA-
no Y FERNANDEZ, teniento coronel de artillería de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal en comisión 
do la Comandancia do Marina do esta provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias se 
presente en esta fiscalía ol marinero oue fué de la barca 
/Sincero, Marcelo de la Cruz, natural ae Manila, soltero, 
de V8 años de edad y de profesión marinero, á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, octubre 22 do 1884.—El Teniente Coronel flis-
oal. JOKA María. Caro. 3-24 
Oomandanda militar de marina de la provinda de la 
Habana. ••'D. JUAN DE DIOS WE USEUA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por osto mi segundo odieto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Eudeiza 
y Altume, de la matrícula de Bilbao, para que en el pla^ 
so do treinta dias conta les desdo esta lecha, so presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa quo se le sitruo por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y de no verifl-
oarlo será juzgado en rebeldía. 
Habana. ')1 octubro de ISí»!—Juan de Dios de de Tisera. 
3-14 
P U E R T O D E L A H A B A - A . 
E N T R R D A S . 
Dia 0: 
De Nuova York en 5 dias vap. am. Santiago, cap. Col-
lón trlp. C0, ton. 5007, con '•arya general. A Todd, 
HldiUgo ? ; p 
53̂ * Kn c a e o í i i lia.ttdo pueblo A libra pUtli.a «1 yapor 
(jspañol Cnldo, 
Día 6: 
Para Xuevá York vap, am. Niágara, cap. Baker. 
i U O V L H I E K T O D E P A S A J E R O S * . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A V O K K , tn el van. am, Sa d aao: 
Sres. D . Federico Menor- Iíli'/abt.tb M. Me Cabe— 
Frank R. R o d d g l l í z — F . O. Fie ld—IlHt io Wash-
bourne—Heury F . Qietlsb—J. Adden—Jobé M. Fernan-
dez—James I'. Doniphíin—AV. Albert Cliapman—María 
A, Hanicque—Ciuseppe D'Agattino—Willlam Smitb— 
Ellza M, Loan—Cárlos Segiera—L. Rodríguez, Sra. y 
niño—F. M o n a - J . A . Safford—F. G- Fefleld—Miguel 
T u r — Y . Borda—Gloría Sánchez—N. Sanobezy hermana 
—A. Salezay Sra—Rita Muro y 3 niños—P. O. Sánchez 
—A. R. Cando—J. E Eraos. 
S A L I E R O N . 
P a r a N t J E V A Y O R K , en el vap. am. Xiágara: 
Sres. D. Pablo AV. Llorach—José Contreras—Antonio 
Contreraa—Juan Leooutegui—Pedro Cabellin—Plutacio 
González—Yicette Lombard—R. M. Lombard—Yieente 
P. Lombard— Goorjío C . Brunkerof—A. Hunter—.1 osé 
A. Leyva—V. Bonnen—R vmon de Henace—Lizzie Heud 
—Domingo Navana—Javier Boca—Manael Gómez. 
E N T R A ftAS D E C A B O T A J E . 
D e M á n t u a g . Amal a, patrón Gallego: 1,000 sacos car-
bón. 
Del Marielg. Carlota, patrón Blanco: 25 pipas aguar-
diente. 
l í K f t P A C Í í A B O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas g. Alraansa, patrón Boach: efectos. 
P a r a C a b a ñ a s g Isaboiita, patrón Torres: idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
No hubo. 
B U Q U E S (»UE S E H A N D E S P A C M A C O . 
ParaSanthómas y escalas vap. ing. Esk , cap. Arms-
trong, por Geo R Rothven: con 937,450 tabacos; 
' 51,U91 cajetillas de cigarros, 1,035 kilos picadura y 
$8,235 en metálico. 
Corufia; Santander y Liverpool, vapor mej. México, 
capitán García do la Mará, por J . M. Ave;idatio y 
Cp.: con 128,50'J tabacos, 106 kilos picadura 424 kilos 
cera amarilla y ofoctos. 
K X T R A C T O H K I<A C A R G A D E B Ü Q U S » 
r - ^ S P A C L ' A D O S . 
Tabacos torcidos 
Cigarros caletüiaa. . . 
Picadura kilos.-







P O L I / A S C O R R I D A S E L D I A 6 D E 
O C T U B R E . 
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LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efed ui las el 7 de noviembre de 1884 
250 8. barloa eapáfiolo 
150 s. harina nmorioana 
f-ü tercerolas manteca 
12 c. latas ídem 
10 c. i id. id 
5 c. i l d . id 
60 barriles frijoles blancos 
40 barriles viuo .«Oco 
50 idem ide o Mistela 
05 s. café Puerto-Rico 












^ A P O H B B 23E T B A V E S I A . 
" S E E S P E R A N 
Nov. 8 Méndez Nú flez: Santander y escalaa. 
8 Saüiago: Nueva-York. , 
8 Maga!l<inea: .Liverpool y escalas. 
9 Villciídi^I'rest: St. Názairo y escelas. 
. U Hutcbinson.nNueva. Orleana y escalas. 
. . 11 A-irican; Nueva-York. 
. . 18 Puerto-Mico: Pro'm so y Veraortiz. 
. : 13 City<of,Pnel>!a4Voraornz y escala» 
. . 13 ílev/port: Nueva-York. 
. . 1* Mannola:HSanthoma8 y escalas. 
. . 17 P. de Satrústogui: Cádiz y escalas. 
. . 18 Morgaa^Nuova^Orhians y escalas. 
• - 18 "QjtLJ^AjexaiHlrla: Nueva-York. 
. . i ) EíSBfue: líivnrpoo!. 
20 Sarátox*- Nuevas-York. 
. . VO City of Washington: Veraoruz y escalas 
. . 21 Vapor Víl^v^antihornaa. Pto.-Rb-o » escala' 
22 M. L . Villaresde: Pto. Rico, Colon y escala», 
SALDRÁN 
S n v K CapiUet . i í UHva. - Y o r k . 
. . 10 VUlo do Brota: Veracruz. 
lü Mortora: Santhomas y encalas. 
. . 11 Afrlcau: Yerajpfüí y eEcalita. 
. . l i Ilutohinson: Nueva Orioans v escalas. 
; . 12 MagallaiAO.1-: Nuova-York Cádiz y escalas. 
. . IS Santiago: Nueva-York. 
. . 15 Ciudad de Cádiz: Corufia v Santander, 
.. 15 City of Pii'-bla: Nuovar-Yo'rk. 
. . 17 Serra: Liv, rpool y Santander. 
. . 18 City of Alexandi ía: Veracruz y escalas 
. . 1!> Morgan: Nueva-Orleans y escalas, 
. . 20 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Manuela. .Santhomaa y escalas. 
. . ?2 City of Washington: Nueva-York 
22 Vapor inglés: Vora*ruz. 
. . 25 Capulet; Veracruz y escalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
29 M. L . villiiverdo: Puorto-Rico. Colon v escalas 
O I R O S D E L E T R A S . 
FaGÜilan cartas ds oFódito 
t/ giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Or'^ans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto Kico, Lóii<lres, Parla, Burdeos, Lyon. Bayona, 
Hamburgo, Roma, NVmolos, Milán, Génova. Marsella, 
Havre. Lille, Náutcs bt. Quintin, Dleppe, Touloso, Ve-
necia. Florencia, Palermo, Turin, Mesina &?, así como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA S ISLAS CANARIAS. 
N. Oelats y Ca. 
I n. 8 A y D 18 Agte 
BIffQ0610. OBISPO ai. 
HABANA, 
(JIRATV L K T R A S on todas canlida les á cor-
ta y larga vista sol) e todas las principales pla-
zas y pueblos do eata I S L A y la do P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O . H I N G Ó y S T . T I I O M A S , 
España , 
is las Baleares, 
Islas CanaHatv 
También sobre las principales plazas de 
térra, 
Méjico y 
1JQ8 12 . Üiiidifs. 
^ H T R E O B I S P O ¥ O B B A P Í A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes d é l a Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn, 951 156-9S 
Hacen pagos por til cabio, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York, Phila^ 
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes (lelos Kstados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos do Kapaüa y sus pertenencias. 
Fn. 8 le 
H A C E N PAGOS PDE E L C A B L E 
PA0ILITÁN 0AKTAS 
giran letras á co rta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , I I A M B U R G O , B B E -
HIEN, B E R L I N , V 1 E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A . 
&», A S I C O M O S Ó B R B T O D A S L A S * C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España 6 l ú m Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
131" ÍÍOS K S T A D O S . U N i n O S Y C Ü A T . Q Ü f E B A 
o t U A i I . K * V . í>4f, V A L O R KM P U B L I C O » . 
I B. 8 1S M v 
iMteíí î agos poi ol cabla 
Fáelültfüa caitas áe añú i to , 
Gi-a \ letras sobro Londres, No-w-York, Now-Orleans, 
Milán, Turiii, Roma, t enocia, I W e n c i a , Ñápeles, L i s -
boa, 0-xirt.o, Gibraltar, Brémen, Hambulgo, París, H a -
vre, ]S'ántes, Burdeos, Marsella, LUlo, Lyoñ, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, S¿. 
ESPAÑA. 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios. Santa Clara, 
Cailiiirien, Sagua la Grande, Cionfuogos, Trinidad. Saro-
tl-'-plritus Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza-
nillo Pinar del Rio, Gibara, Pue.to Príncipe, Nuevi-
tas, &.. I u . 12 le 
' mi i ll l'ÍIIMBmMiiB 
B U Q U E S A L A CAÍIOA. 
P A R A NUEYÍTAS Y G I B A R A 
goleta M A B I A , 
D E 2 5 0 T O N E L A D A S . 
Saldrá para ambos puertos dentro breves dias. Admite 
carca v passieros po) el muelle de Paula Informarán 
O F I C I O S 90 , M I R Y C» 
Crt 1138 l2-'-9a 12-30d 
P A R A CÍENFÜEGUS Y TUNAS. 
Saldrá próximamente la goleta N A T I V I D A D . Ad-
mite carga á fleto. Impi ndrán á bordo. 
10689 4-6 
Malí ñ i e a m s i M p íJorapany. 
HABAHA Y N S W T O B i . 
LTÍTIÍA D i B É C T A , 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H Í E R I t d 
capitán T. S. C U R T I S . 
BÁnAUCs V A P O R E S , 
las 3 de la tarde. 
capitán J . M. I N T O S H . 
capitán J . B. BAKEÜ; 
Con mngoíücas cámaras püia pasájeroá, íialdtán de; 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W - Y O R K . D E L A H A B A N A . 
JÜÉVKS 
á las i d e l a tardo. 
S A N T I A G O - Novb. ''3 
Nov . . f! NKAVPORT — . 20 
. . 1S SAKAXC'GA . . 27 
f 22 N I A G A R A Dbro. 4 
KstOs hermosos vapores, tan bien conocidos por 1,1 
rapidez y seguridad de sus viajes, llenen excelentes co-
mo iidades pasa pasíyeros en sus espaciosas cámaras 
L a c a r g i se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se «dmite cKréa para I n -
glaterra, Hamburco, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambares, con conocimientos directos. 
L a correspotiieneia se admitirá íinienmente en la A d -
ministración Cañera', de Correos: 
Se dan Úolt las de viaje por los vaporea de está li^cit 
directamente á Liverpool, Li'mdreS, Soutbainpton. H a -
vre y Paris, cn conexión con la línea Cunard, Whitc 
Star y la Compagno Genérale Trasatlantique. 
Pata más poi iticnores, dirigir:5!) á la oáflá oqnt ígaáw-
ti», übraqla u? 25 
Línea entre New-York y Cieníüegos. 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y líennosos vapores de li tiro 
•j ( N C E V O 
espitan F A 1 B C L O T H . 
oapiUu ! / •: 
Noviom'ord 3r 
uiciombre. i 
Oo I De 

















Pasajes por ámbas llueas á opción del viíjero. 
Para flote dirijíirse á 
L U I S V. P L A C E . O B R A P I A 2 9 . 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
o e » A P I i NV ' iü . 
T O U U . ! s : í . . . i, r> 
8 Nov 
Pura Vigo, Goruña, Santander y Liverpool. 
Saldrá á ñnos dol entrante mes de No-
viembre al vapor españo' 
A S T U R I A N O , 
para cuyos puertos adtnito carga á ftoto. 
íaipondrán Oficio-3 n, 20, 
• L M . A V E N D A N O Y C? 
16306 30-300 
iíSf-ÍÜR, ñ á M M k m 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán J . üeakon. 
Capitán P. L. Timmerman. 
O i t y o f W a s M a g t o n . 
Capitán •!. VV. Rosnolds. 
•wrr. iit la tiai.",if<T (tfUk, fcM- 0ÍHÍ3O9 á la* 
4 la t .r 'e <,• >ie A w - tork todos los 
jueves i í«.ví5 -tela (arde. 
A C H I L A N 
C A P t - L H T 
«i|dVv P U E B L A . 
C I T Y OK A L E X A N D R 1 A 
. . f i - ' Novb. 
fe>ít.l<oxx c í o let , ?£ j : í x l 3 r í »Ar\ 
C A P C L E T tlátwrto Novb. X 
C I T Y OP P I ' E H L A 15 
C I T Y O P W A S 1 U N G T O N . 22 
A K R I C A N - 29 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcalona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses quo salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York. y por los va-
pores de la línea V V H Í T E R S T A R , vía Liverpool, bas-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas on mesas poquéliaa en los 
vapores C I T Y OK P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N-
D R I A J C I T V OK W A S 1 I 1 N G T Q N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi cooio también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no so experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del diado 1$ sal. Ja y ae admite carga para 
Inglaterra, llambur'ro. Ibcruon, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambóres. con conocimientos directos. 
S-.is consignatarios. Ofidios vñ 25, 
T O ! ) J ) . I l I D A L C O Y C? 
I n. 11 Nov 4 
Próximo á llegar i e8te puerto el vapor 
español 
M A G A U . i W E S , 
capitán P E R E Z , 
saldrá del .10 al 12 del corriente para 
CÁDIZ, CORUÍJA y SANTANDER con 
escala en NEW YORK. 
Admite pasajeros para todos los puertos 
citados, y carga solo para New York. 
Impondrán 
Teai i en íe -Key n0 4. 
O o 1162 10 4:i 10 4d 
Compañía General Trasatlántica de va 
peres oorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dlcbe puerto fcbie t i 9 Se noviembre e 
vapor 
VILUi M BREST, 
sacwpltan N O ü V E L L O N . 
OAJMARA^ S N T R J B P U S K T K . O U B I B E T A 
• <h¿. >20 OÍÚ W ató 
16567 10-3A 10 i D 
L Í N E A SS3Í .ANAL entre la Habana y Fue-
vahOríeáns, con escala 'm Gayo-Hueso 
y Gayo-Cedro. 
Lo8\aporyÉ A»-. 6gtâ Hn'"-.a saldrán de Nceva-Orleana 
los juéves á laa S do !», maligna, j" de la Habana los 
miércolo!» á la» 4 de Latánta, saliendo el H ü l O H I N -
SON do N u e v a O i leans, el 20 de octubre: do la Habana 
saldrán en o' Orden siguiente: 
H U T C I I I N S O N . Ca» miércoles Üct. 29 
M O R G A N ^ ' - . Ü 
H U T C I I I N S O N 12 
M O R O A N 17 
H U T C H I N S O N 26 
De Cayo Cedro (Cedar Itey), salen diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
so dan papeletas directas basta Hong Kong. China. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería basta 
las dos do la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondí-án Mercaderes n'.' $ 5 , ana 
constatarlos , L A V m í N «IERRIANOS. 
» m - W O O n, 111? 
& \ \ \ \ í t 
m m m 
r « S A D K V A r O R S f i - C O S K ' B O » , D » ACXB.O» 
im 4 ,150 T O N E L A D A S . 
CON ROCALAB lUt 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
r L , n A r L í P A S 
O A X . V C A . . 
ffiBXiGO 
Liwtwio Üginag». 
— Tiburoio do Larrañaga. 
Manuel Ge. de la Mal r.. 
,^>,ef03^,-S;os»„ 
C . A . Martinee y Cp? 




OOBOSA •i*.». Martin de Carnearte 
SAKTAKDEK ~ Angol del Yalle, 
HABÍJJA Oflciioá nV !J0, 
J . ¡SL A l ' S í í D A S O Y O» 
» tsr- T « w « 
VAPORES-CORREOS 
E L w y o u 
Capitán D. Adolfo G/iaquert. 
Saldrá pa.a la C O R U J A y S A N T A N D E R , el 15 de 
nhvíembiv, llevando la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander sobimof te. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca-2:i á bordo basta el día 13. 
De más porm- norea impondrán sns consignatarios, 
M. CA L V O Y QOMP?, Oficios n'.' 
I . n. fi 
S i COLOJÍ Y ASTILLAS, 
Ombinada con la Trasatléniica dé la mis-
ma Gompañia $ también con loft del Ferio-
oarril ds- Panamá tt V m é h s de la Costa 
iel Stoe y Norte ñeíPactttco. 
VAPORES. 
I . JL V ILLAVEliBBj 
oapitan D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
eapit-an D. VRANOISCO MANZANO. 
Loa cnaleo har&ii un -laje menánil cc-ndaoiondo U 
vjrrespondenoia pública y ds ojido. asti como el pasaje ofi 
5laJ para loo Elj^iienfos pner&w dé sn itlnerarioi 
?iajss de ia Habana & Colon, 
L I . S Q A D A . 
A Nnoviís» el din 1? «J-
¿ulente: 
-Gibara 
S A L I D A . 
De la Habasa el periúltó-
modlado onda «nos. 
- Ñ n e v l t a e e l . » . . — . 
—Q-ibar»— 





•Pacrto-Cabello •—. . 
-Sabanilla *t**i 
O a r t a ^ n a . - ^ 
íiETOENO. 
19 
—Saatioífo d « C n b » . . . . 
— Mayagúm ~ ~ . . 
--Püei-to-Rico 
—Ponoe-^. 
--Guaira . . . 
—Pnerto-Csbello - » - ^ , 
—8»banl]Ja « . . -
~<Jf.rtjjgon « 
Os Colon, anto^.oaúltlxo 
día de ckda mes. 
—'larUkfma... él AUJa» 
— S a b a n i l i s » . 1 ? 
-?ae i to -Cabo l»o^ 3 
— T-ualr»-^. . -- . . - * 
- - ? o n c í i . , . 1 S 
- Paerto-í l i w 
— ífayaiíiioz. — 
- Fort ai VYÍVÍ» < Hilf .! 
-'•bintiafre dé Onba. - . 
—fraalra. .~ « 
A Cart&íensi el día tltlm 
—Sabanilla. 
- -Pfierto-üabollo —. 




Hatjíiago de Cuba. 
H ; -<?iV».a 
5í ; - N;ia«it*s , 
Un ef. viaje de Id» recibirá el ««por cu Purto-Rloo loe 
l l w 13 de cada mea la narga y yaes^oroti OJÍO para los 
puertos del Mar Ctulbe arriba esprosadoa y Pacífloo 
oondnzoa el correo que sale do Pnroolona el di» 35 y de 
Oidii el dia 30. 
)Sn sn vl^jo de rr^resr-, rutweaíH al oorreo que sale de 
Pnerto-Kioo el id. U carga > tovialeroe que cundua'Jft 
prooeiiente de loa paertoa ae! Mar Caribe y el Paoífioo, 
(¡ara Gwüi y Barcelona. 
En la época de cuarentenas. 6 sea desde 19 de mayo al 
30 de setienibre. se admito carga para Cádia, Barcelo-
na y Santandat pero pagaderos sólo por el último 
pnerto. 
Los dos «lias acteriores al de la salida, roolbira la 
oarza para esU Tal» y la de Paerto-Rloo on el mnollo 
de LU Í y la decía rada á Colon y eaoalas, en el do Oaba-
'toria. 
l ío admite Qttrg* o i dia de la salida. 
m k m n m m \ m m M , 
S A L I D A . 
Do la Habana ol último de cíKia mes, para Progreso y 
Veracroz, 
R E T O R N O . 
De Veraoraí, el di» 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana,. 
De la Habana, ol día 16 do cada mes, pan» Bantandor, 
NOTAS. 
Los paaajoa y c,a:«-as de la .Poniiisuia trasOordarin ea 
.a Habana a! Traastlásitíco de 1* misma Compañía que 
*aldrá los diaa últimos para Progreso y Veracrnr. 
Los paasOoros y carga de Varaorur, y pyogreao, segai-
rán sin trasbordo uara Sfititander. 
L a s Islas Ganams y de F a o í t o Rloo, en <;nc har i e*-
jala el 7apcr que salé do 1» Penínsplil ol di* 10 da esda 
aes, serán tambbin ftiírvídíí xue oowanloaotones coa 
"•'rogroso v 7«nMtfn«. 
De más pormonoroa impondrán sus oonsiguatarlos, 
H. C A Í . v o V rn>TP». Oflolosn? tH. 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S 
Y 
S l i r a D B _ i l E E B E i . 
VAPOR 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Sata hermoso y espléndido vapor saldrá do este puer-










BafNOTA.—-Al retorno, este vapor hará escala en 
Port-au-Prinoo (Haití.) 
L a s póüaas para la carga de traves l í sólo se admiten 
hasta el dia antenor de su salida. 
COHN? « N A T A R Í O S . 
Nueviías.—-Sr. l í . Vicente Rod\-Igue«. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Compí 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Oí 
Cnba.—Srea. L . Roa y Comní 
Port-an-Prinoo.—Sres. J . B . Travieso y Opí 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoo.—Sres. Pastor, Marque?, y Comp? 
Mayaíriieas.—Sres. Patchot. Castelló y Compí 
A.iui^iua,—tíves. Ameli, Jnl lá y ^ 
Pnerto R i c a , - Srea. Iriarte. Hno. de Uttrtóeuft y Ot 
So dosnacba ñor RA^fOÍÍ D K H K R H B B A , « A N P B -
O R O UG. P L A Z A D E Lt)25. L 3 89- 0 
D E ' ¿ Í S T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Gaibarien 
I D A . 
Saldrá do la Habana los miércoles á las 8 E I S d e l a 
Larde y llegará A Cárdenas y Sagua lo» juévos y á (Jaiba-
ríen bis viernes. 
U t í T O R N O . 
S iMiá do Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las O N C E de su maBana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería. . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Meroaucías 4J !' 
P A R A S A C Ü A . 
Víveres y f-jrreteria... $0-3 ) cts. oro caballo do carga. 
Mercancías 5'i " 
P A R A C A I HA R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0 40 caballo do carga 
Moroancíaa 5o " 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos especiales para les paraderos de Viñas, 
Coloradas y Placelaa. 
So despacha á bordo é Informarán O - R R E I L L Y 5 0 . 
O, n . nS* nb 1 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 2 8 , P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
CMstóbai Colon. 
Capitán S A A Y E D R A . 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraoi din ario para la Colo-
jna y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártoS á las tres de la tarde saldrá de Colon, y & 
laa oincode Coloma, amaneciendo loa miércoles on Bata-
banó, dende los seüoros pasajeros encontrarán un tron 
extraordinario que loa conduzca á íían Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de M a t a n í a s á esta ca-
pital. 
Vapor Genera l L e r s u n d i . 
Capitón G Ü T I E R R B Z . 
Saldrá de Batabanó loa iuóvoa por la tarde, despnes 
do la llegada del tren, con dostino á Colomn, Colon, P u n -
ta de Cartas, Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Loa domingos, á l a s nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á laa onco, de Punta de Carina á las dos y de Coloma á 
laa cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, dondo los scfioros pasajeros encontrarán un tren 
qtleloo conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
T O , será dedicado á la oonducclon de los señorea pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colonia al 
bajo de la misma y vlce-versa. 
1* Las personas quo se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Vlllaniicvadolos billetes de 
nasajes, en combinación con íimbas compañías, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el bo-
neflclsdel rebajo do 25 por 100 sobro sus tnriías. Saldrán 
losjneves y sdbad'>i rospoctivamoulo en el tren que con 
des'tinoá Matanzas salo de Villapueva á las tres y cua-
renta de la tardo, debiendo cainbúír de tren cu San F e -
lipe, donde encontrarán al clucio el extraoídlnavlo que 
los conducirá á Batabanó. 
2? So advierte á los Síes , pasajeros uno vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo dol billete do pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten dol benoficio del reba-
jo do 25 por lOOlos de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despacíiaí- á bordo por el sobrecargo ios equipajes, 
á fin de que puedan venir/, la l lábana á la par que ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punía de Cartas, Bailón y 
Cortés, deborán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Colonia y Colon los mlércalea y 
Juóves. 
4;.1 Las cargas de oléelos reguladas, una á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril al 56Í cts. oro. 
Las cargas do tabaco que pagan al lerrocarnl 8) reales 
oro, cobrará la Cmprosa O.li cf,s. 
Lospreciosdo pUíiajo y demás HOII los que márcala 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se despachan ou el escritorio haata laa 
dos ilo la tarde, y la correspondencia y d:noro so teolbé 
hasta la una. l í l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los sefi eres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abon¡irán el i por 100 con las 
condiciones expresadas queconstan on dichos recibos. 
i a Kiupresa sólo so comprometo á llevar hasta sus al-
luaconcs laa cantidades quo lo entreguen. 
6? l'ara facilitar las remisiones v evi tar trastornos y 
periulclosá los sonoros reniitenles y ocnsignataríoa, la 
Knipresa tiene establecida una agencia en el Depósito de 
Villanueva con esto solo objeto, y por la cual debo des-
pacharse toda la carga. 
Habana, i:i d» agosto de 1KKI.—W/ TUreMor. 
í. .. I» N. 1 
I6LI0A 
ÑO 1839, 
J , F . M I L L I N G T O N . 
J , : via< ^ 60.- Haban&.-8. Ignacio W. 
On . ¡ Pl 1 * 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
D E 
SAGU» Ll GRANDE. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Excmo. Sr. IVosidont o so convoca, 
á los Sres accionistas á .Imita general ordinaria para el 
dia primero del mes entrtnto, a las VI de la mañana, en 
la morada de dicho S r , calle de Egido u. 2, tonloudo por 
objeto la Junta leer el Inlbrrao do la comisión roviaora 
de' las cuentas del ano próximo pásalo , acordar lo quo 
ae estime conveniente acerca do las mismas y do las n u -
lidades que resultan, elejir cuatro miembros de la dunt* 
Directiva y dar cuenta con una aolicitud de varios ha-
cendados pidiendo la rebaja del 26 p §• de los preoloa de 
tarifa; adv.rtióndose que la .Tunta tendrá lugar con lo» 
«ócloa quo concurran, eoa cual i noro au ni'imero y el ca -
pital qne representen, según lo dispone el articulo 27 
dol reglamento.—Habana 4 de noviembre do 1084.—Re-
nigno Del-Monte. 16781 H M N 
C O M P A Ñ I A 
D E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
D E 
Santa Catalina. 
Poracue do de la Junta Directiva so convoca á l o « 
Sres. Accionistas para celebrar Junta gonoral extraor-
dinaria á las 12 dol dia 15 del actual, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, callo de Cuba n. 5. L a J n n U 
tendrá por objeto: 1 «dar cuenta do la aiu obaclon impar-
tida por el Gobierno Gene-al do la Isla A 1» reforma de 
la Compañía "Banco y Almacenes de Santa Catalina': 
2V dar cuenta así mismo do la e:u ritora otorgada para 
la omisión de obligaciones hipotecarlas: 3V nombrar 
Director de la Compañía; y 4° ontorar á los socios do la 
renuncia hedía por los Sres. d > la Directiva, y prooeder 
á la elección de los quo deben reeinplar.arloa.—Habana, 
noviembre 4 de 1881.—El Secretario, Andrés Sancliez. 
c. n. neo 
S I T U A D A E N L A C A L L E U E I . D A K A T I L K D N',' 3 
1 E S Q U I N A A . l U S T I Z . 
B A . Í O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
— E l sábado 8, á las doce, se romatarán en el muelle de 
Villada 1151 canastos de cebollas procedentes de la des-
carga del vapoi Asturiano.—Sierra y Gómez. 
16760 2-7 
« U L Y ilE l m M k . 
Tacón 4. 
Por disposición del Sr. AdmiulstaadSr Principal de 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el sábado 15 del 
cerrión te, á las doce del dia, los billarea, rnoaar arma-
tostes y otros efectos procedentes de los oafc a de T a -
cón, Doliólas y Ursulinas, .según expedienta n. 3,633, 
cuya tasac'on asciende á $734-00 ero, admitiéndose pro-
posiciones ál mejor postor y siendo de oargo del rema-
tador los gastos de venduta bajo las siguientes condi-
ciones: 
1? E l tipo para abrir el remate aeri el dispuesto por 
el Sr. Administrador. 
2f Para tener derecho á sor licitador es requisito in-
dispensable depositar en las Cajas de la Administración 
el 5 p ¿ . del vaior del loto ó lotes que ao Rubasten á cuyo 
efecto los liciUdores prosontarán al Delegado el reolbo 
que el cicero les expida y tomará nota de ellos para su 
cumpllmiooto. 
3f E n el término do 89 dia después de veri 11 cada la 
subasta se hará el pago deflultlvo, si así no se verlílca-
so, el depósito prévio quedará á favor de la Haolenda y 
so rematarán de nuevo aquellos cuando ae acuerdo, sin 
preferencia ul derecho alguno del rematador. 
* 4» Se admiten proposiciones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
ftí Los depósitos do los licitadorea que nada hayan 
rematado serán devueltos en el mismo illa y eide loa ro-
niatadores so admitirá el recibo como parte de pago de 
los efectos remat ados. 
Por igual disposición so romalaráu el mismo dia y ho-
ra y al mejor postor los efectos do la botica, San Rafael 
esquina á Arambmo, lasados en llSS-SOotd, según ex-
pedienten. 3,319. 
Dos ómnibus tanibien id mejor postor en $204, expe-
diento n. 2,8.'!0. 
Varios armaUmtes y efectos quo pueden verse cn la 
calzada de Jesús del'Monto unta. 2, Bazar tasado en 
$ll0-f0 al mojor postor, expediento n. 12,011. Un carro 
fúnebre do y? claie, forma ovalada, tasado en $175 oro. 
Expediente n. 243. Proposiciones sobro la tasación 
Una muía de 7 cuartas de alzada, de 0 anos, oscura y 
sin marca y un carretón do carga con su limonera ou uso, 
expediente n. 8,018. Proposiciones sobre la tasación as-
condento á $208 oro. Otro carro fi'mebre tasado on$12^ 
oro. según expedionle n, 215; no admitiéndose proposi-
ciones que no cubran ol avalúo, [ludiendo versa on la 00-
lledePocilo n. •/2. 10713 4-0 
SOCIEDADES ¥ EMPRESAS. 
COMPAÑÍA DE A L M A C E N E S 
de D e p ó s i t o de Santa Oatalioa. 
Aproxlmánduse la época en que ha de empezar el mo-
moviiniento dS Irulos de estos Almacenes, se admiten 
proposiciones para hacerse oargo del transporte do a z ú -
cares desde IOH paraderas de ••Villanueva" y "Oeste." 
Entendiéndose, que so admitirán proposicionoa por el 
lanchage y acarreto, jiintA ó separadamente, hasta el 
día 25 del presente mos, en el escritorio do la Empresa, 
Mercaderes 22, do 12 á 4 do la tarde.—Habana 3 de no-
viómbre do 1884.—El Secretario, Anárié Sanelicz. 
C. n. 1101 l.r)-4N 
ANONIMA DE F E R R O C A R R I L E S 
de Gaibarien á Sti. Spíritus. 
Atendiendo á la conveniencia do proporcionar á lo» 
consignatarios de las cargas quo ae reciben por los va-
pores que hacen el trállco entre osto punto y Caibanen 
laa mayOica facilidades en ol recibo de aquellas el seBoi 
Presidente ha dispuesto que por el Jefe do Estación do 
Caibarien ao admitan y despachen á sus respacUvo». 
destinos con conocimientos pagaderos en eal »8, bis car-
gas quo para las otras Estaciones de la linea condiuca« 
los referidos vapores. 
Lo que de órden del Sr. Presidento ao pone eu cenoci-
raientodel píiblico. . • r .•« 
Habana . noviembre ó do im—BISeorottóO, JfcOflttín 
Sonsa, A i menteroa. C n. ll'Q 
COMPAÑIA 
DHL 
F E 1 M 1 0 - C A K R I L 
entre Cienfuegos y ViUaclara. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podMo celebrarse la Junta general ex-
traordinaria convocada para el dia de hoy, por taita d» 
número de Srea accionistas, so les convoca por seguiida 
vez para las doce del día 12 de noviembre próximo on-
tranto. oí* I« casa cal/o de fian Ignacio n. 56, en a inteli-
gencia de que el objeto do la Junta es t ratar do la roba,»» 
do tarifas wolicitada por un considerable número do se-
ñores hacendados, comerciantes ó industriales, rosiden-
tes en la nrovlnoia donde funciona el ferrocarril, y do 
quo el acto so llevará á efecto c»i> cualquiera que sea el 
número de Sros. quo amsta. . • , 
Habana y <H't ubre 30 do 18$L—Kl Secretario «arCMH 
Ctdect. ' C n . 11C3 «-* 
BILLETES D E N A V I D A D 
A L C O ^ T O D E F A C T U R A . 
C n . 117Í< 
HAtXO 'i V T E N I K N T K R E Y 1 «L 
;0-7a IO-8d 
A V I S O 
Los que ausc i iben han coulerido s u poder generalís i-
mo á au nieto ol Sr-D.-Iosé Mufio/. Con/ale/, por ante oí 
notario público de esto Colegio, D..) uan Franciaoo Kodrr-
Kuo/. Guillen, el 5 del corriente, al número aotecienloa 
sesenta y dos. Lo quo hacen público par* que con «IIC.IK» 
Sr. apoderado ce euti.^iulan en todo lo que l:n«a l elucUm 
á ana negocios do todas clases. Habana y npyiesü>re7üe 
1R84-Tné8 Dominguex do (!. Lau/ .an-Pablo Gómale / . 
Lanzan. 10788 ÜL, 
A I O S S R E S , 
Llamamos la atención á los Sres. importadores respecto 
á l a comunicación dol Sr. Ministro de Ultramar publica-
da en la (laeeta oficial del 5 del corriente, por la cual se 
aplicará en lo futuro á las mercancías y procedencia» 
francesaa la 8? columna del Arancel; Blondo por lo tanto 
innecesario quo éstas ae envión á Liverpool poca que 
sean embarcadas bajo pabellón español. 
Jh idal Mont ros & O? 
1674.1 4-7 
H a n trasladado su escritorio 
y almacenes de vinos de Haba-
na 95, a l n limero 10*5 de la m Í s-




de la Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de ta Habana. 
D. Emilio del Junco y P i a d a s ha partici piulo el OA t r i -
vio de la Certificación do Depósito expedida a su la^ oi 
con ol núm. ÜL712 y solicitado solo provea do duplicaHo. 
Lo que ae anuncia por esto medio y durante q ^ n ^ m a s . 
á íin de quo si alguna otra persona se considera ( on do-
rocho al depósito referido, ocurra á manilostarlo; en la 
inteligencia do quo si dentro del término Indioa*», 
presenta reclamación, so procederá á nspodll ^ J 1 ^ -
oado correspondiente, quedando en ese 1* "/f,; 
olon nnmlllva nula v «lo iilo:;uii v..lo:-. Ilabun.i ... Uo 
1C142 Í 2 2 ü ¿ 
LA m 
ANTIGUA GASA DE PRÉSTAMOS. 
41. 
Las noiHonaa que en la misma tengan prendas ú otra 
clase de objetos empeñados, hallándose en .lescubierto 
' e OH intereses vencido., p.Mjrán pasar A rocogerios e 
o l t ó n n i n o d e u n men, etipnado el cual, ae procederán 
*nEri¿nn!lsnia existe un completo aurtido dojoyaa, a l -
luMasdeoro, brillantes y otras piedras vnliosltímas, A 
p.cdos anmaruento módicos y al alcance de todas l«a 
FORTÛA8' ¡COMPLETA UKAI.I/,\< 1 1 » ! 
( G Ú A N D E S P A N G A S POSITIVA-: 
¡TARIFAS RUY EXPANSIV A - ; 
V m < I I I S I M \ A T I . N t I O N . 
162Ü3 15-260 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N ÍJl D E OCTI HHK D E 1884. 
A C T I V O . 
Almacenos de llogla 
Casa del Banco 
Eorrocarrll do la Bahía 
Materiales y utensilios — 
Caja 
Documentos en cartera 
Accjonos de la Compañía. . 
Cuentas al cobro 


















P A S I V O . Oro 
. . ,500 acciones de á $200. 
Sobrante de capital 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar... 
14 Depósitos con interéa . . . 
99 Contrato 20 junio 1883 . .. 
(Prodnctoa 
14.373 











788 3i'7 18 
M 
E l Director interino, N A K C I S O 3 I A I I T I N E / . . 
.,,NBa-.: .-r. 
n •>. 1175 
S I T U A C I O N D E L BANCO E S P A Ñ O L D E LA ÍSS.A DIS C U B A 
E N L A T A K D E D E L Y E É E N B B Si DK O C T U B R B D K 1884. 
C A J A . 
C A H T E K A . 
Hasta 3 meses 
A más tiempo -
OKO. 




1$ 4 010.005 
2.920.888 
Billelcs hipotecarioa do 1880 — - -
Excmo. Ayuntamionto de la Habana 
Sucursales - »~ • • • • 
Comisionados - - -
Haden^Tpúldka: cuenta de emisión de Bilietes del Banco Español de ía 
Cuentas varias — 
Recibos do Contribuciones 
Recaudadores de Contribuciones.- - - —• 
Recaudación de Contribucionea — — • -
PROPIEDADES , ~ — •^'itó.vaí 
(Instalación. . $ 27.282 021$ 














$ 17.86̂ .267 
$ C.329,983 35 
ÍÜ.008 
11IL1. K l 1 S-








F O N D O D B R E S E R V A ' . -
BILLETES EN CIUCULACION -
Saneamionto de créditos 
Cuontaa coriTientes - ~ " 
Depósitos sin interés • " ~ . 
Billetes del Banco EapaDol do la Habana, emitidos por cuenta de ía Hacienda 
Empréstito de $25 millones — — — — 
Teaorof^uenta do amortización y pago de intereaea de la Deuda de C u b a . — . . — 
Hacienda Pública: cuenta de recibos do contribución — 
ORO. I BlLLKTEfl. 
< Vencidos 
INTERESES POR COBRAR. ^ por voncer. 
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Habana, 31 do Octubre do 18SÍ. E l Ccutidor. J . B. OÍEVAMIO. Ytv Pn9—Bi Bcli-ílcljsraificy. Tod El»*-'?» 
ttmmasatsauaraxrauisa 
VIÉRNES 7 D E N O V I E M B R E D E 1884. 
F O L L E T I N , 20 
E L ESCANDALO (i) 
N O V E L A 
POR 
D . P E D R O A . D E A L A R C O N 
(CONTINÚA.) 
" L a veo, pues, todos los dias y casi á to-
das horas D'! Rufa y ella me cuidan, 
miman y agasajan como á un nietecillo mal 
criado. Almuerzo, como, paseo y voy al ca-
fé ó al teatro en compañía de las dos, y las 
noches inclementes juego al tute con la que 
ha de sor mi suegra, miéntras que devoro á 
miradas á la que ha de ser mi esposa.—Pero 
llegau las doce de la noche y tengo 
que irme á mi solitaria vivienda, en lugar 
de quedarme allí, como me lo man-
dan imperiosamente todas las leyes divinas 
y humanas, exceptuando do entre las pri-
meras la que ha eetablecido la aduana ma-
trimonia] A las puertas del paraíso del a-
mor! ¡Figúrate, por tanto, el trabajo 
que me costará cada noche interrumpir el 
tierno diálogo do mis ojos con los ojos de 
Gregoria! ¡precisamente en el momen-
to en que los ojos de Gregoria, haciendo 
traición á la reserva y timidez de la soltera, 
principian á hablarme el lenguaje que me 
hablarán los de la casada! 
"¡Couque ya ves que no podemos 
aguardarte para recibir la indispensable 
bendición, como tampoco pude aguardar tu 
exequátur para entablar la demanda matri-
monial.—En resúmen: tú serás desde ahí, 
por medio de poderes, padrino de nuestra 
boda, la cual ae verificará pocos dias después 
do mi regreso de Aragón." 
Para ello, tenemos ya tomada casa y com-
(1) E e esta preciosa novela hay ejemplares de venta 
en la oficina receptora de anuncios del DIARIO DE LA 
ZAHINA. E n provincias pueden hacerse los pedidos pw 
c<wUict« ile Iw ««üwes fgeatea de este periódica 
El nuevo Grobernador General. 
A las pocas horas de haber aparecido el 
presente número, se hallará entro nosotros 
el Excmo. Sr. Teniente General D. Ramón 
Fajardo é Izquierdo, nombrado por el Go-
bierno de S. M. Gobernador y Capitán Ge-
neral de esta Isla. Consecuente el D I A R I O 
D E L A M A R I N A con la línea de conducta y 
los principios que constantemente le han 
servido de norma, no tiene necesidad de es-
forzarse en reiterar su adhesión ó incondi-
cional apoyo á la nueva Autoridad Supe-
rior, que hemos de considerar siempre co-
mo ol más alto representante en estas pro-
vincias del poder de la nación española, á 
la cual so hallan unidas por vínculos indes-
tructibles. Mas si nuestra doctrina y con-
ducta nos impulsan á considerar de esta 
suerte al nuevo gobernante, sus anteceden-
tos, sus calidades generalmente reconoci-
das, su brillante historia militar y la recti-
tud de que ha dado pruebas en los sucesi-
vos mandos que ha ejercido, nos impelen 
igualmente á acogerle con calorosa simpa-
tía y á esperar que su gobierno será fecun-
do para esta tierra, que conoce muy bien el 
general Fajardo por haber militado en ella 
bizarramente, defendiendo la causa de la 
patria, según digimos cuando se tuvo aquí 
la noticia de su nombramiento. 
• Difícil es á la verdad el mando que va á 
desempeñar, por efecto de las circunstan-
cias que atraviesa el país, ántes rico y 
próspero, y fácil, por consiguiente, de ser 
gobernado y administrado. Ahora, por el 
contrario, es tarea árdua y espinosa la del 
que ha de regir sus destinos desde el alto 
asiento del gobierno general, y por lo mis-
mo es de celebrarse que la persona á la 
cual se ha encomendado esta tarea reúna 
las condiciones que la opinión general con 
justicia le atribuyo. L a situación de la Is-
la es ciertamente muy difícil, en la parte 
económica, se entiende, puesto que la paz 
pública so halla por fortuna sólidamente 
asegurada. A mejorar esta situación, á re-
mover todos los inconvenientes que sean un 
obstáculo á tan importante objeto y al fo-
mento y protección de los grandes y legíti-
mos intereses del país, creémos que el nue-
vo Gobernador General aplicará en toda la 
esfera de su acción sus dotes de mando, su 
rectitud, su acrisolado patriotismo y sobre 
lodo, la experiencia do las condiciones es-
peciales del territorio, cuya guarda y go-
bierno le ha confiado S. M. el Rey. 
L a impresión nuestra y la más generali-
zada del país en la presento circunstancia 
puede resumirse en las siguientes frases: 
que esperamos mucho del nuevo Goberna-
dor General y quo estamos persuadidos de 
que hará cuanto lo sea posible para domi-
nar con ánimo sereno y espíritu recto las 
dificultades de todo género que han de sa-
lirlo al paso, contribuyendo á remediar la 
crisis que nos agobia. Hemos indicado arri-
ba que la tarea es árdua; pero pueden ser-
virle de gran ayuda las buenas disposicio-
nes del Gobierno de S. M. on favor do estas 
provincias y los propósitos que le animan 
para completar la obra que iniciaron las 
Córtes on la pasada legislatura. E n este ca-
so, no podemos poner en duda que el gene-
ral Fajardo, no sólo contribuirá á hacer 
más eficaces y provechosas en su aplica-
ción las medidas del Gobierno Supremo, 
sino que aconsejará con energía y sin dete-
nerse en ninguna clase de consideraciones, 
las que estime más adecuadas y convenien-
tes para los intereses morales y materiales 
de sus gobernados. 
Concluirémos reiterando al nuevo Go-
bernador General nuestro débil, pero leal 
apoyo, y al darle la bienvenida, le desea-
mos el mejor acierto en el mando impor-
tante y grave que se le ha confiado. Y le 
deseamos también quo so prolongue todo lo 
posible, pues siempre hemos creído que 
nada perjudica tanto el buen gobierno y 
administración de estos países como la ins 
labilidad de sus Primeras Autoridades; es 
indudable que en un corto número de me 
sos es poco lo quo puede emprenderse y 
acabarse, por muy buenos que sean los 
deseos, muy recta la intención y muy relé 
vantes las prendas do carácter é inteligen 
cía en el que gobierna á un pueblo. A 
continuación insertamos algunos apuntes 
relativos á la vida militar del ilustre jefe 
del ejército quo on ol dia do hoy se encarga 
del mando Superior do esta Isla. 
E l Excmo. Sr. General D. Ramón Fajar 
do ó Izquierdo ha tenido la gloria de con 
quiatar denodadamente en los campos do 
batalla sus grados uno á uno, hasta llegar 
al encumbrado de teniente general, reali 
zando desdo su juventud innumerables ac 
tos de valor y arrojo, propios del esforzado 
ejército español, quo le cuenta en el núme-
ro de sus oficiales generales más distingui-
dos. 
Muchas do las páginas gloriosas de la vi 
da militar del Sr. General Fajardo son aquí 
conocidas y apreciadas, porque las ha es 
crito con su espada y su generoso ardimien 
to en estos campos ó en los de la vecina re 
pública de Santo Domingo, en cuya campa-
ña lomó una parte principalísima. Todas 
ollas prueban que el valor y la prudencia 
son hereditarios en él. 
Nació, según nuestro colega Él Boletín de 
Ultramar, del cual tomamos estos datos, 
en Alicante eü 18 de julio de 182G, y mos-
trando decidida vocación desde sus prime-
ros años por la carrera de las armas, pro-
curó fomentarla su padre, que fué también 
un militar distinguido, obteniéndole del Rey 
en 30 de julio de .1830, la gracia de usar los 
cordones de cadete. 
Al cumplir la edad reglalüehtaria para in-
gresar en el ejército activo, fué nombrado 
cadete de infantería con antigüedad, y en 
marzo de 1839, cuando aún no contaba tre-
ce años, se le destinó al regimiento que man-
daba su padre, que á la sazón era Goberna-
dor de Vinaroz, punto bloqueado por los 
carlistas. Realizábase con esto su más do-
rado sueño, y dió pruebas de arrojo poco co-
mún y de valor inaudito, formando parte, 
primero de las tropas que levantaron el blo-
queo de Vinaroz, y luego de las que en A-
yonda (Castellón) realizaron igual empresa, 
marchando en seguida con las fuerzas que 
se destinaron á la persecución del cabecilla 
Félix, uno de los más renombrados jefes 
carlistas de aquella época,, que al fin fué 
capturado en 5 de agosto de 1842, por la co-
lumna en que iba el animoso cadete. 
De la« operaciones contra los carlistas 
pasó en el propio año 1842 como subtenien-
te de infantería, cuyo empleo había obteni-
do por antigüedad en 24 de agosto, á otro 
género do expediciones; hallándose en el si-
tio de Barcelona hasta la rendición; en el 
sitio y bombardeo de Sevilla de 1843, y en 
el desarme de la milicia nacional de Mála-
ga y sitio de Cartagena en 1844. 
Las expediciones de los dos últimof añoa 
y los hechos de armas en que se habia ha-
llado durante los cuatro que combatió con-
tra los carlistas, afirmaron su vocación, y en 
18ÍG ingresó en ia Escuela especial de Es-
tado Mayor. De su aplicación y aprovecha-
miento responde el hecho de haber termi-
nado sus estudios en 1849 con el número 2. 
Nombrado capitán de Estado Mayor del 
ejército de Cuba, salió en 1850 para esta Is-
la; y fué tan notable su comportamiento con 
motivo de la insurrección dirigida por el ge-
neral López, que se le condecorp con la 
cruz de Ia clase de San Fernando. 
Si como militar bizarro so lo buscaba en 
tiempo de guerra, como hombre de estudio 
y de carrera facultativa so reclamaban sus 
servicios durante la paz. Por esto se le nom-
bró sub-profesor de la Escuela especial de 
Estado Mayor, cargo que desempeñó desde 
1850 á 1858. 
Declarada la guerra á Marruocos, desti-
nóselo á la primera división del segundo 
cuerpo del ejército do Africa, que se organi-
zó en Cádiz. Después do siete años de no 
pelear, interrumpidos únicamente por los 
acontecimientos de Sevilla en 1850, donde 
en la noche del 22 de julio prestó servicios 
importantísimos, que le fueron premiados 
con el empleo de comandante de caballería, 
volvía á la accidentada vida de campaña 
para dar nuevas muestras de arrojo y rea-
lizar acciones Iieróicas. 
Imposible nos sería, si lo intentásemos, 
dar á conocer todos los hechos de armas en 
que se halló durante la guerra, y nos limi-
tarémos á recordar los más salientes. E l 27 
de noviembre de 1859 acampó frente á Ceu-
ta, y el 2 de diciembre pasó con la división 
á la vanguardia del ejército, tomando parte 
en el combate del dia 9, que dirigió O'Don-
nell en los reductos de Isabel I I y Francis-
co de Asís, al que siguió el 12 otro no ménos 
importante para tomar los reductos avan-
zados. E n ia batalla de los Castillejos, en 
las acciones que tuvieron lugar en las altu-
ras de la Condesa, en Monte Negron y en la 
proximidad del rio Asmin; en la toma de 
las alturas do Cabo Negron, en un famoso 
encuentro verificado en la vega y huertas 
de Tetuan; en la batalla del mismo nombro, 
en la toma del campamento marroquí, es-
tablecido en las alturas de la torre dc'Ge-
lelí y de las alturas quo dominan á Tetuan; 
en el combato de las alturas de Samxá, en 
la batalla do Vad-Rás, en la toma del mon-
to Benides y Aduar de Samxá, y en muchos 
hechos de armas y reconocimientos de pue-
blos -y campos del enemigo, se distinguió 
grandemente el Sr. Fajardo. Merece espe-
cial recuerdo la parte que tomó á las inme-
diatas órdenes del general Prim, y á su lado 
durante la batalla do Tetuan, en el famoso 
asalto del reducto y baterías de los marro-
quíes. 
Por sus actos de mayor empeño en esta 
guerra obtuvo justas recompensas, siendo 
sucesivamente premiado con una mención 
honorífica, el empleo de teniente coronel 
con la antigüedad en el grado de coronel, 
la cruz de primera clase de San Fernando 
y el derecho al uso do la medalla conmemo-
rativa de la campaña. 
Terminada ésta, fué destinado á la Di-
rección general do caballería, donde prestó 
sus servicios hasta 1802, en que pasó al 
arma de infantería con el empleo de tenien-
te coronel. 
Nombrado el general Messina para el 
gobierno de Puerto Rico, fué destinado, á 
propuesta de éste, que le eligió su ayudan-
te, al ejército de la pequeña Autilla. 
Los acontecimientos de Santo Domingo 
hicieron necesaria su vuelta al campo de 
batalla. Mandando el batallón de Vallado-
lid desembarcó en la capital de esta isla 
el 20 de noviembre de 1803, y estuvo prac-
ticando el servicio avanzado de la plaza 
hasta que en 2 de diciembre salló al frente 
de tros compañías para perseguir á los ene 
migos, á quienes encontró el dia 3 en Mana 
Guayabo, batiéndoles, dispersándoles y o 
bligándoles á pasar el rio Jaina. Desde 
entóneos hasta quo en julio de 1805, volvió 
á Puerto-Rico, no tuvo el teniente coronel 
Sr. Fajardo un sólo momento de reposo, ri 
valizando con los demás jefes en dar ejem 
pío de valor á los soldados y en atenderles 
con cuidadosa solicitud cuando ol clima 
mortífero de Santo Domingo comenzó á ha 
cer entre ellos terribles estragos. 
Siempre delante do las tropas y desafian 
do á la muerte en los sitios de mayor poli 
gro, llevó á cabo las difíciles empresas que 
en aquella campaña se le confiaron, distin 
guiéndose en la expedición desde Sabana 
Parra á Pedregal, por haber desalojado á 
los dominicanos de todas sus posiciones 
ventajosas y destruídoles en el último punto 
los trabajos de atrincheramiento; en la ac 
cion sostenida en San Pedro, posesionándo 
se de las lomas de este nombre, de dos ca 
ñones y de pertrechos de guerra, y en el en 
cuentro de Santa Cruz de Llamará, en el 
que al frente de la vanguardia so apoderó 
do los campamentos dominicanos. 
Después de estos importantes hechos do 
armas, se le encomendó el Gobierno políti-
co militar de Samaná; pero la fiebre amari-
lla que diezmaba sus soldados le obligó 
abandonar la ciudad, y pasó á Cabo Levan 
lado, donde reorganizó sus tropas para con 
tinuar las operaciones; más á poco, concluí 
da la empresa, recibió órden de regresar á 
Puerto-Rico. Por sus méritos en esta, ex-
pedición obtuvo la cruz y encomienda de 
Isabel la Católica y el empleo de coronel. 
Una vez en Madrid, para donde pidió y 
obtuvo pasaporte, quedó en sitacion de 
reemplazo; pero estuvo así pocos meses 
porque habiendo sobrevenido los aconteci-
mientos políticos de 1860, precursores del 
movimiento que dos años después iba á ve 
rificarse, seje confirió el mando del regi-
miento de Africa, y salió al frente de cuatro 
compañías á batir á los sublevados de Ávi-
la, llegando en su persecución hasta la 
frontera. Un servicio semejante prestó en 
1867 como comandante general de seis co 
lumnas que operaron en el Alto Aragón 
Condecorósele entónces con la cruz de se-
prado parte de los muebles.—La madre de 
Gregoria se irá á Torrejon, á ponerse al 
frente de nuestros Estados, que consisten 
en unas viñas, un molino y algunas casas, 
todo ello correspondiente á la legítima pa 
terna de mi futura, y tasado en más do dos-
cientos mil reales De modo que voy 
á ser todo un señor propietario; sin contar 
con que acabaré por ser muy rico; pues, se-
gún he llegado á entender, D* Rufa tiene 
mucho dinero ahorrado, y con el tiempo he-
redará de un lio suyo no sé cuántos cortijos 
y olivares 
;<Por lo demás, no temas, mi querido Con-
de, que ni las riquezas ni el amor puedan 
alej arme de t í, ni aminorar el cariño del al-
ma que te profeso Al contrario: hoy 
más que nunca mi espíritu se halla como 
identificado con el tuyo, y no tendré por fe-
licidad la que á tí no te lo parezca, la 
que tú no presencies y aplaudas, la quo tú 
no consideres digna de tí y por consiguiente 
de mí.—Así lo ha comprendido Gregoria, á 
quien he contado toda tu vida, aventuras, 
triunfos y grandezas: por lo que desea 
y teme conocerte, como se desea y teme un 
exámen —Su mayor gloria, pues, será 
que la juzgues digna de tu Diego, y de aquí 
su temor de no gustarte —"Entonces 
me aborrecerías y te arrepentirías de haber-
te casado conmigo,"—suelo decirme 
Y yo la tranquilizo, contestándole que tú y 
yo nos hemos acostumbrado de tal manera 
á sentir y pensar de un mismo modo, que 
más fácil me parece que te enamores de ella 
uando la conozcas (como yo he estado ex-
puesto á enamorarme de tu Gabriela), que 
el que le des calabazas en el mencionado 
exámen.—¡Y la verdad es, amigo Fabián, 
quo mi Gregoria, no obstante su prosáico 
nombre y su mediana alcurnia, nada tiene 
que envidiar á ninguna princesa conocida 
ni por conocer!—Es hermosa, discreta, más 
perita que yo en artes, literatura y otras 
cosas, elegante y distinguida como las que 
gunda clase del Mérito Militar y la enco-
mienda de Cárlos I I I . 
Verificada la revolución de Setiembre, á 
la cual, como fiel cumplidor de sus deberos 
militares, no se adhirió hanta que recibió 
La órden do la Autoridad superior del dis-
trito do Aragón, quedó en situación de 
reemplazo y pidió su pase á Cuba. 
Cinco años estuvo en campaña. Mandan-
do el batallón do cazadores de Aragón, sa-
lió con dirección á Puerto-Príncipe y tuvo 
el primer encuentro con los insurrectos en 
las inmediaciones del rio San Antonio, tra-
bándose una encarnizada lucha. Encargó-
sele el reconocimiento de la vía férrea, de 
su custodia durante su restablecimiento y 
del envío de los primeros convoyes á las 
tropas que más al interior peleaban. 
Entre las numerosas acciones en que se 
halló durante la primera parte de esta gue-
rra separatista, fueron de grande entidad 
la del ingenio thíím?/a, la de los monte: d3 
Alta Gracia, donde perdí-i é l caballo quo 
montaba, saliondo ileso por feliz casualidad, 
después de haber defendido su vida cuerpo 
á cuerpo; la de Chueco, por la quo, y la de 
Alta Gracia, obtuvo el empleo de brigadier; 
la del ingenio Jesús y María, y la del po-
trero Union, en los consejos do Palomino. 
Nombrado jefe de la brigada de opera-
ciones del Camino, recorrió la parte Occi-
dental del Dopartamentü Central, luchamio 
con los insurrectos en San joaqllih, montes 
de Tusa, San Juan de Dios, San Francisco, 
trinchera de tóuey Saleana, y habiendo as-
cendido á brigadier, se lo encargó en 9 de 
enero de 1871 la dirección de los reconoci-
mientos y los ataques de las posiciones 
enemigas sobre la zona de San Jerónimo, 
hallándose el 29 de enero en la acción de 
Picohecitas y en Io de febrero en la del 
Reñí. 
Exponiendo su vida muchas veces, y 
dando ropetidísimas pruebas de valor, ganó 
la gran cruz del Mérito Militar de las des-
tinadas á premiar servicios de guerra, por 
haberse distinguido en las operaciones del 
Departamento Central, en el que obtuvo 
más tarde el empleo do mariscal de campo. 
Se le nombró sucesivamente comandante 
general de operaciones on Sancti Spíritus 
y Morón, jefe do las que se dirigieron con-
tra el Camagüey y de las columnas organi-
zadas en Manzanillo para recorrer el De-
partamento Oriental, comandante y gober^ 
nador militar del Central, comandante 
general do la primera división, y á poco de 
la segunda del cuerpo de ejército del Centro 
y de Oriente, prestando en todos estos 
puestos, importantes servicios y demostran-
do su pericia para dirigir la guerra. 
E l 30 de enero de 1874 desofiibarcó en 
Cádiz y pasó á Madrid en situación de 
cuartel, para gozar de sus laureles en la 
tranquilidad del hogar doméstico y repo-
nerse do las fatigas de la guerra cubana. 
Mas al volver á la Península encontró 
otra guerra. Los carlistas, con fuerzas cada 
vez más crecientes, asolaban las provincias 
del Norte, de Aragón y Cataluña, y ©ra d© 
presumir que el mariscal do campo D. Ra-
món Fajardo, que recibió su bautismo de 
sangro y se inició en el arte de la guerra 
combatiendo muy niño aún contra las fac-
ciones del anterior Pretendiente, no había 
de permanecer mucho tiempo en aquella 
situación, cuando la patria le necesitaba. 
Así sucedió en efecto. E l 15 de abril era 
destinado al ejército de Castilla la Nueva, 
y á poco pasaba al del Norte. 
Peleó con su reconocido arrojo en las al-
turas de la Puebla y Conchas de Arganzón, 
en la toma de L a Guardia, en ol levanta-
miento dol bloqueo de Pamplona, en las al-
turas de Saesoaín y en la toma dVil monto 
Esquinza; pero en esta campaña realizó una 
acción horóica qUe debemos mencionar so-
paradamente. 
E l dia 2 de febrero do 1875 so habla 
apoderado sin oposición, con dos batallones, 
dol pueblo do Lorca, al mismo tiempo quo 
la brigada Bargés, entraba on Lácar. A la 
tarde siguiente, y encontíándoso ol Sr. F a -
jardo en Lorca, numerosas fuerzas carlis-
tas cayeron de improviso sobre Lácar, y 
como supiese que la 2? brigada huía on 
completo desórden, partió inmediatamente 
en su auxilio; poro habiendo llegado tarde, 
y siéndole ya imposible contener á los fu-
gitivos, volvió á Lorca. Durante su au-
sencia también se había dispersado la pri-
mera brigada y so encontró con un puñado 
de hombres para resistir á las numerosas 
huestes carlistas que caían sobro el pueblo. 
No se arredró por esto: arengó á los pocos 
soldados que lo quedaban; penetró en Lor-
ca, y sólo con cincuenta hombres y algunos 
oficiales logró detener y aún rechazar al 
enemigo, salvando gran, parte do les heri-
dos, dos piezas do artillería con sus útiles 
y ganado, y muchos equipajes y municio-
nes. 
Comportamiento tan heroico le valió una 
mención especial hecha por el Rey y el Ge-
neral en jefe, en dos órdenes generales del 
ejército, y la petición del comandante en 
jefe del segundo cuerpo, testigo presencial 
de la acción, para que se procediese á la 
formación del juicio contradictorio, por con-
siderarle con méritos para obtener la más 
alta distinción quo la Orden de San Fer-
nando reserva para premiar ejemplos ex-
traordinarios de heroísmo. 
A ésta, que ha sido la última campaña, 
debe también el Sr. Fajardo el empleo do 
teniente ge«eral. 
Desdo entónces los servicios que el Sr. 
Fajardo continúa prestando son de muy dis-
tinta naturaleza. E l Gobierno le ha confia-
do sucesivamente las Capitanías generales 
de Aragón, on 1875; de Andalucía, en 1870; 
de Valencia, en 1878; desempeñando este 
mando hasta la subida al podor del partido 
fusionista, que le concedió cuartel para Ma-
drid, en cuya situación ha estado hasta el 
año actual en que se le nombró director ge-
neral de la Guardia Civil, jefe interino del 
ejército del Norte, y recientemente primero, 
Gobernador General de Puerto-Rico, y on 
la actualidad, de la isla de Cuba. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo de la Península Méndez Núñcz, pasó 
por Maternillos á las ocho de la mañana de 
hoy, viérnes. 
El General de Marina. 
Hoy, viérnes, se celebra el santo dol 
Excmo. Sr. Contralmirante D. Florencio 
Montojo, Comandante General de este 
Apostadero, y con tal motivo el D I A R I O D E 
L A M A R I N A le felicita respetuosamente, 
deseándolo salud y prosperidad. 
Al mismo tiempo ponemos en conocimien-
to de nuestros lectores quo habiendo cesa-
do la causa que impulsó á S. E . á suspender 
la reunión anunciada para esta noche, ten-
drá el mayor gusto on recibir las visitas de 
sus amigos. 
la tarde. Al General de Marina el Coman-
dante de la laucha Lealtad. E l Bazan salió 
á flote anoche, á las nueve, sin averías, En 
este momento so dirige al surgidero do 
Mantua, precedido del Guadalquivir, Los 
demás buques sin novedad.—Barrera.". 
Como se vé, las oportunas y acertadas 
disposiciones dictadas por el Sr. General 
Montojo y perfectamente secundadas por 
los comandantes de los buques que acudie-
ron en socorro del Bazan, han producido el 
magnífico resultado que nos complacemos 
en anunciar. Los felicitamos y nos congra-
tulamos por ello. 
Posteriormente, se ha recibido un tele-
grama del comandante del Bazan, que fon-
deó en I03 arroyos de Mantua, ein novedad, 
disponiéndose á continuar viajo, y habién-
dolo efectuado ya los buques quo acudieron 
en su auxilio. 
Subasta. 
A las doce del dia do hoy ha teniáo efec-
to en la intendencia 'General de Hacienda 
la 5a Subasta de $25,000 oro, anunciada 
oportunamente, en cumplimiento de lo que 
prescribe el Real Decreto de 30 de agosto 
último, sobre amortización do la Deuda Pú-
blica. 
Se presentaron 13 proposiciones por va-
lor de $90,000; el tipo fijado por el Excmo. 
Sr. Gobernador General eirá de 225 por 100, 
y se adjudicaron los expresados 25,000 pe-
sos de la manera ciguiente: 
A D. Manuel Sánchez, $15,000 á 22?27. 
Á D. Antonio Casas, $5,000 á 227^. 
Á D. Alvaro González, $5,000 á 227'2ei. 
a3aiiiiM»-!gsz,.-q-st^~.v^^,^v 
Recibimiento. 
E n la Capitanía General se ha recibido 
un telegrama oficial anunciando ol embar-
que on Puerto-Rico para esta Isla del 
Excmo. Sr. Teniente General D. Ramón 
Fajardo é Izquierdo, nombrado Gobernador 
y Capitán General de la misma, que debe 
llegar mañana, sábado, á esta ciudad, á 
bordo del vapor-correo Méndez Ntmez. 
Con tal motivo, en la órden genoral del 
ejército de este día, se dlspcns lo éoñvenien-
topara ol rccibüniíónto de S. E . en la forma 
siguiente; 
A la señal do dos cañonazos, hechos por 
la batería de la fortaleza do la Cabaña, con-
currirán á la plaza do Armas, dos compa-
ñías del batallón do Isabell I I , con bandera 
y música, que se situarán en la puorta del 
Ayuntamiento, una del batallón de Artillo-
ría á pió, en la escalinata del muelle do Ca-
ballería, otra de Ingenieros y otra del ba-
tallón de San Quintín, todas con la bande-
ra y música, cubriendo el resto de la carre-
ra, ó sean las calles do O'Reilly, plaza de 
Armas, por delante del Templete, y la del 
Obispo hasta tocar con las compañías de 
Isabel I I , una do los batallones primero y 
segundo de Voluntarios, también con sus 
banderas y músicas. 
Do los demás cuerpos de Voluntarios y 
bomberos municipales, concurrirá una com-
pañía en la misma forma que las otras, si-
tuándose en las avenidao de la plaza, donde 
recibirán las órdeu'es de colocación. 
Una se'ccion ce Artillería montada y un 
escuadrón do Voluntarios formarán en ol 
muelle do Caballería con el frente al Norto. 
Todas estas fuerzas estarán dispuestas á 
las ocho de la mañana para establecerso co-
mo queda dicho, á la señal do los cañonazos. 
L a compañía do Guías dol Capitán Gene-
ral dará la guardia do liónór, y los genera-
les, jefes y oficiales del Ejército, Milicias, 
Voluntarios y Bomberos quo no tengan 
puesto en la formación, concurrirán á Pa-
lacio en traje do gala, para acompañar á 
S. E . on el recibimiento do su sucesor. 
L a línea será mandada por el Gobernador 
Militar, y una vez terminada la ceremonia, 
desfilarán las fuerzas en columna por dolan-
te del Palacio. 
Condonación de contribuciones. 
E n la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
«'El Excmo. Sr. Gobernador General, en 
observancia de lo que dispone el art. 4? del 
Real Decreto do 31 de julio último, sobre 
condonación dé contribuciones, se ha servi-
do declarar constituida la Junta tjuo ha do 
resolver las reclamaciones de su competen-
cia, en la forma siguiente: 
Presidente. E l Sr. Subintendente Geno-
ral de Hacienda. 
Vocales. E l Sr. Consejero do Administra-
ción, Ponente do Hacienda; el Sr. Contador 
general; el Sr. D. Joaquín Lasire y Ginar-
te, mayor contribuyente, 
Secretario. D. Francisco Dans, empleado 
de la Intendencia general. 
Lo quo se anuncia al público para gene -
ral conocimiento. 
Habana 5 de noviembre dta <.S&4.—Lúeas 
García l l u i ^ . 
Salvación del "Bazan." 
Las esperanzas que se abrigaban do po-
ner á flote el vapor de guerra Bazan, vara-
do on los bajos de los Colorados, según sa-
ben nuestros lectores, han sido felizmente 
realizadas. Véase el despacho que recibió 
anoche el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero: 
"Mantua, 0 de noviembre, á las tres de 
van en carretela propia á la Fuente Caste-
llana, y, sobre todo, yo la amo ¡tu Die-
go la ama! ¡tu pobre Diego, tan viejo y va-
letudinario!—-¡La amo: sí, yo que no había 
amado nunca! ¡La amo, y ella me corres-
ponde como si mi amor mereciera el suyo! 
L a amo, Fabián, y, por consiguiente, tú le 
tomarás también cariño, tú aprobarás mi 
elección, tú no nos harías desgraciados con 
una censura cruel de nuestra dicha! 
"¿Ves como soy para tí el amigo de siem-
pre? ¡Ningún hombre le habrá dicho jamás 
á otro lo que yo acabo do decirte! Bien es 
cierto que tampoco ningún hombre habrá 
podido disponer nunca del alma y dé la vida 
de nadie, como tú puedes y podrás eterna-
mente disponer hasta de la última gota de 
sangre de tu 
D I E G O . " 
"Postdata: 
"Calmada la emoción con que te he escri-
to las últimas líneas, veo que se me ha ol-
vidado lo principal que tenía quo decirte. 
'Necesito que, miéntras yo voy á Aragón 
y vuelvo, me envíes lo siguiente por la es-
tafeta del Ministerio de Estado: 
Io Un Poder á tu administrador para 
que te represente como padrino en mi casa-
miento; 
"2? Un buen retrato tuyo para mi des-
pacho, y otro todavía mejor, para la sala. 
" Y 3o T u regalo de boda, que debe ser 
un corte de vestido, con sus adornos corres-
pondientes y ocompañado del último figurín 
publicado en Lóndres 
Dicho vestido se lo pondrá mi futura pa-
ra ir al altar. ¡Esmérate por consiguiente! 
"Epílogo.—No te remito hoy el retrato 
de Gregoria, porque de dos que le han he-
cho con este fin, no le ha gustado ninguno. 
A mi regrosó so volverá á retratar, y te en-
viaré su dulce imágen Adiós." 
Innecesario creo, padre mío, comentar la 
sogunda parte de la precodonte carta, ó sea 
la relativa al casamiento de Diego... • Vuel-1 
La guerra entre Francia y China. 
Ampliamos con las siguientes noticias te-
legráficas que contienen los periódicos de 
Nueva York, recibidos por los últimos va-
poros, los telegramas de nuestro servicio 
particular respecto do K cueatloñ franco-
china. 
PariSy 24 de octubre.—Los refuerzos que 
han do enviarse al general Briére do l'Isle, 
se reducirán á 9,000 hombres. A Tonquin se 
enviarán ocho baterías de artillería. A l al 
mirante Courbet, que está en Formosa, se 
le mandarán 3,000 hombres. 
París , 25.—El gobierno ha resuelto en-
viar 15,000 hombres más al general Brióre 
de l'Isle en Tonquin y al almirante Courbet 
que está en Formosa. 
Londres, 25.—Se desmiente la noticia de 
la pretendida mediación de Inglaterra para 
el arreglo de las diferencias franco-chinas. 
E l gobierno chino ha hecho grandes podi-
dos de cañones, armas y municiones do gue-
rra á Lóndres, Berlín y otras ciudades. 
Vuelven á correr en París rumores do que 
ol ministro francés Mr. Ferry dosea la me-
diación do Inglaterra. 
— E l consejo do ministros celebrado esta 
mañana, aprobó el informe dol general Mi-
llot respecto de sus operaciones en ol Ton-
quin. Dicho general declara que las noticias 
de los periódicos de oposición acerca do ía 
situación del Tonquin son exageradas, y quo 
los franceses ocupan fuertes posiciones, de 
las que pueden rechazar los ataques quo so 
les dirijan. 
París , 20.—Un despacho do Shangai 
anuncia que el rio Woosung sorá intercep-
tado por grandes obstáculos, excepto un 
canal de 260 piés, quo facilite ol paso á los 
buques de las naciones amigas. 
París , 27.—El gobierno alemán ha dirigi-
do representaciones amistosas á Mr. Ferry, 
con motivo del bloqueo de la isla de For-
mosa sin que se haya declarado aún la gue-
rra á China. 
París , 28.—Dícese quo se han enviado 
órdenes al almirante Courbet, para que en 
oí bloqueo de la isla de Formosa tomo el 
menor número posible de medidas ofensivas 
contra los buques mercantes, se abstenga 
de hacer presas y se limite á hacer vigente 
vo, pues, por ahora, á lo concernionto á Ga-
briela. 
Era verdad casi todo lo quo le hablan 
contado á esta, relativamente á m i arrepen-
timiento y á la buena conducta que obser-
vaba yo en Inglaterra Sin haber llega-
do (pues yo no debo ocultarle á V. cosa al-
guna) á las prácticas religiosas que me ha-
bía atribuido Diego, ni tan siquiera al 
conocimiento de la* Providencia de Dios., 
(suprema felicidad que hasta ahora me ha 
negado mi mala estrella), profesaba ya un 
profundo amor al bien, afanábame por ade-
lantar algo en el camino de la virtud, y 
hacía más esfuerzos por merecer á Gabrie-
la á loa ojos de mi conciencia, que por ob-
tenerla efectivamente. 
L a carta de Diego mo llenó, por tanto, de 
regocijo en este punto, pues vi que, sin yo 
procurarlo, Gabriela empezaba á conocer y 
premiar mis buenas intenciones: y, si bien 
sentí mucho quo mi amigo me hubiese su-
puesto actos meritorios que yo no realiza-
ba, no por eso agradecí ménos los grandes 
servicios quo me estaba prestando y que ya 
no dudé fueran coronados por el éxito 
más venturoso, "¡Gabriela será mi esposa!" 
(díjeme con inefable júbilo); y esta esperan-
za prestóme nuevo aliento para seguir lu-
chando contra las tentaciones del mundo y 
contra mi propia perversidad. 
E n tal estado, recibí al cabo de algunos 
dias esta otra carta de Diego: 
"Queridísimo Fabián: 
"¡Victoria en toda la línea! 
"Acabo de llegar de Aragón. Dejo con-
vencidos á los padres de Gabriela de que 
ésta debo darte la mano de esposa; lo cual 
quiere decir que los dejo prendados de tu 
persona y también de la mía. 
"¡La madre, particularmente, no hará 
en adelante más que lo que yo quiera! E s 
una santa mujer, á quien he hecho llorar 
y réir á un mismo tiempo, contándolo á mi 
modo tus pretendidas maldades, y que hoy 
el bloquo, impidiendo la comunicación por 
mar con los puertos de dicha isla. 
—Dice Le París que por ahora sólo se 
trata de reforzar y completarlas fuerzas 
exi-tenies en Touquin. Para enviar cien mil 
hombres se necesitaría la sanción de las 
Cámaras. L a Patrie ha oído decir que si 
fracasan las insinuaciones do mediación de 
Inglaterra, se mandarán á China 20,000 
hombres más para ocupar á Cantón. 
Lóndres, 29.—Por la vía de Shanghai han 
llegado rumores de que el cólera de un tipo 
grave se está extendiendo en la escuadra 
del almirante Courbet bloquea á For-
mosa. < i . ; = 
, París, '2Ü.—'D \CQ Le Gaulois que el almi-
rante Courbet ha enviado al ministro de 
Marina un despacho en que describo con 
los más negros colores el estado sanitario de 
su gente, y teme que esto le impida tomar á 
Tamsui, en cuyo caso dejaría dos buques 
para bloquear dicho puerto. 
—Con motivo de haber declarado Lord 
Edmund Fitzmaurico, Subsocretario inglés 
de Relaciones Exteriores, eú la Cámara de 
los Comunas, qúe los neutrales deben con-
siderar el bloqueo do Formosa por los fran-
ceses como una notificación de la existencia 
de un estado do guerra entro Francia y 
China, se espera que se cerrarán los puer-
tos ingleses á los buonffi franceséis quo Te 
ven tropas para China. Asi pues los buques 
de guerra franceses no podrán aprovisionar-
se en Hong-Kong ni reparar allí sus averías 
después de cualquier desastro naval, 
Lóndres 29,.—La embajada china lia reci-
bido noticias otcii-.les da Pekín, quo ha co-
municado á Lord Granviile, Ministro de 
Relaciones Exteriores y según las cuales, el 
gobierno chino se opone á toda mediación 
para el arreglo de sus diferencias con Fran-
cia. 
París , 30.—El general Briére de L'Isle 
telegrafía desde Hanoi, con fecha del 29 de 
octubre: " L a guarnición de Tuyen-quan re-
chazó sin pérdidas varios ataques do los 
chinos el 14 y el 19 del actual. E l enemigo 
se retiró desanimado. Los chinos están ante 
Kep Chu. Nuestras columnas exploran las 
inmediacionos de Yen. Hago todo lo posible 
por acabar con la piratería". 
—Dice Le Télcgraplie quo Mr. Ferry ha 
aceptado las ofertas inglesas de mediación 
en el asunto franco- chino. 
^ > - 4 í & ~ 4 f a . . . . . 
L-os ingleses eñ Egipto. 
Én los periódicos de Nueva York, recibi-
dos por los vapores City of Wasliinglon y 
Santiago, encontramos las siguientes noti-
cias telegráficas, que amplían con nuevos 
pormenores, algunas de las de nuestro ser-
vicio partiéular: 
Lóndres, 24 de octubre.—No ha aprobado 
aún ol ministerio inglés el avance de 
la expedición á Kartum por el Nilo, ni se 
resolverá sobre el asunto hasta que regreso 
de Egipto el comisario regio Lord North-
brook. E l general Wolseley estará listo ol 
1? de noviembre para avanzar do Wady 
Halfa á Sarasa. 
Alejandría, 25.—Se dice que el ejército 
egipcio quedará reducido á 4,000 hombres 
que tendrán diez y ocho jefes ingleses, pero 
la policía se aumentará en 3,000 hombres. 
—Ha llegado á Wady Halfa 01 contingen-
te do boteros camideñsós. 
— E l general Woolseley emprenderá el 
mártes su expedición Nilo arriba. E l co-
misario inglés Lord Northbrook salió hoy 
de Alejandría para ínglalerra. 
E l Cairo, 20.—Ya es oficial la noticia del 
asesinato por los árabes del coronel Sto-
wart y sus compañeros cerca do Moravn. 
Lóndres, 20.—A^aba d^publícárso la co-
rrospondormía oficjal rolativá á los sucosos 
do Egipto). E n las inatrucciones al general 
Wolseley se declara quo ol objeto do iá ex-
pedición era traer de Kartum al geno ral 
Gordon y al coronel Stewart, sin quo para 
ello so ineurrieso en otras operaciones ofen-
sivas quo las oxtrictamento necesarias. 
Ni los ingleses ni ol gobierno egipcio so 
hallan dispuestos á asumir la responsabili-
dad del gobierno del valle dol Nilo más allá 
dol Wady Halfa: desearían el establecimien-
to en Kartum do un gobierno indopendionto 
que se mantuviese en paz con Egipto, ani-
mase el gobierno y ee opusiera al tráfico de 
esclavos. 
M Cairo, 28.—El general Wolseley llegó 
hoy á Sarasa al Sur de Wady Halfa. Los 
boteros canadenses dan poca importaheia á 
los obstáculos dé la¡3 Cataratas del Nilo. 
-—El plan definitivo del general W olselcy 
para ía expedición á Kartum comprende un 
total do 8,500 hombiea de tropa inglofloe, do 
los cuales llevará 5,000 á Dongola, dejando 
en Wady Halfa un cuerpo de reserva de 
3,500 hombres. E l gobernador de Dongola 
ha prometido un contingente do 3,000 hom 
broa que serán reclutados de las tribus mer-
cenarias de las inmediaciones y armados de 
fusiles Remiugton. Si se oree necesario, 
una avanzada de la reserva se adelantará 
desdo Wady Halfa. 
—Gran excitación cílusa en Lóndres la 
noticia de tjue, según partes llegados al 
Cairo, el general Gordon ha sucumbido á 
los repetidos ataques de los sectarios del 
Madhí En un despacho de Alejandría se 
dice que Gordon estaba en Kartum rodeado 
de .100,000 hombres, pero que podría soste-
nerse dos años si tenía provisiones. 
—Respecto de la noticia quo circula aquí 
acerca de la toma de Kartum por loa re-
boides-, puede decirse que 'él gobierno no ha 
recibido ningún informe que dé lugar á se-
mejan l'o suposición. 
Preténdese qdo han hecho traición al ge-
neral Gordon las tropas egipcias que se ha-
llaban á sus órdenes, viéndose obligado á 
someterse á su enemigo después de haber 
hecho esfuerzos desesperados para rechazar 
á los rebeldes y do perder algunos millares 
de hombres 
E l Cairo, 29.—Lord Wolseley ha sido 
autorizado para nombrar al mudir de Don 
gola gobernador provisional dol Sudan, 
bajo la soberanía nacional dol Khedive. 
Lord Wolseley llegó hoy á Ambigol. Los 
boleaos canadenses han logrado remontar 
la segunda catarata del Nilo con 120 botes. 
Lóndres, 30.—Lord Wolseley ha llegado á 
Dahl con su destacamento. E l cuerpo de Sa-
nidad establece seis campamentos en ol ca-
mino do Dongola para las tropas quo ascien-
dan el Nilo. Algunas tribus do las que moran 
on las inmediaciones do Suakim, teniendo no-
ticias del éxito dol general Gordon, parecen 
dispuestas á desertar do las filas do Osman 
Digna. E n Kassala todo está tranquilo. E l 
mayor Chormsido, que manda on Suakim, 
ha sido nombrado para ol mando dol litoral 
del Mar Rojo, con su cuartel general en 
Massowah. 
Lo Tcms de París dice que Inglaterra va 
á anexar al Egipto toda la costa dol Mar 
Rojo. 
E l Cairo, 30.—Se confirma la noticia do 
la toma do Kartum por las tropas del 
Mahdí, aunque no se han recibido pormeno-
res precisos sobro esto suceso. Reina gran 
agitación entre las autoridades y oficiales 
ingleses, que hacen todo lo posible para te-
ner las tropas listas para partir, tan pronto 
como reciban órdenes. Las autoridades no 
dan crédito aún á las noticias, si bien se 
muestran algo alarmadas por los siniestros 
informes que circulan. Algunos piensan 
que la historia de la toma de Kartum por los 
rebeldes, ha sido puesta en circulación por 
los amigos de Zebehr pachá, que había sido 
elegido por el general Gordon, para gober-
nador del Sudan, pero cuya elección no fué 
aceptada por Inglaterra, miéntras otros 
aseguran que el general Wolseley ha dejado 
esparcir esos rumores á fio de obligar al 
miniaterio á que le deje poner en ejecución 
todos sus proyectos. 
to adora ya tanto como su propia hija, ó tal 
vez más 
" E n cuanto al padre (que es un rudo ca -
ballero, medio aristócrata, medio campesi-
no, como los que salen en algunas comedias 
de Calderón), sólo te diré que ha conocido 
que eres un hombre muy hombre, lo cual 
constituye la primera recomendación para 
un aragonés, y que no ha llorado ni poco 
ni mucho, sino que se ha roldo extraordi-
nariamente, oyéndome referir tus aventuras 
amorosas. ¡Ya comprenderás, por supuesto, 
quo ni él ni su muier saben (y que yo me he 
guardado muy bien do decirles) que una de 
estas aventuras fué á costa del difunto Ge-
neral, hermano de tu futuro suegro! Ga-
briela tuvo la misericordia de no revelar á 
su.familia las verdaderas causas do su re-
tirada al Convento, sino que les dijo que 
procedía así por mera vocación religiosa; y, 
como el General murió en la misma creen-
cia, y Matilde no ha de descubrir la ver-
dad, queda orillado esto grave inconvenien-
te del asunto." 
—¡Orillado! ¡Otra vez el picaro ver-
bo! (murmuró el padre Manrique.) 
¡Siga V.! ¡Siga V , y no me ha-
ga caso!—¡Qué aficionados eran ustedes á 
orillar! 
Fabián continuó leyendo: 
"Por lo demás, ol padre de Gabriela se 
ha extasiado oyéndome contar la historia 
de tus innumerables desafíos, en que siem-
pre resultabas triunfante; me ha admirado 
á mí como cazador denodado ó infatigable, 
en dos batidas que hemos dado á los lobos 
y jabalíes do aquellos montes, y como tira-
dor do barra y jugador do pelota, ejercicios 
en que ho tenido el honor de vencerlo; y, 
por resultas de todo, ha quedado en ir á 
Madrid dentro de cuatro meses á sacar del 
Convento á Gabriela y ponerte por sí mis-
mo en posesión de su mano. ¡Creo que no 
tendrás queja de mí! 
"Entre tanto, soy portador de una carta 
0 K O N I 0 A B B N S f t A I i . 
E l Excmo. Sr. General Castüe y su dis-
tinguida esposa no podrán recibir en la no-
che de mañana, sábado, como acostumbran^ 
á sus amistades, á causa de la comida, que 
ofreco S. E . al nuevo Gobernador General, 
o —Én la mañana de ayer y á bordo del V & -
-gor México, ha llegado de Veracruz el Sr. 
D. Joaquín del Castillo y de la Torre, hijo 
del Excmo. Sr. D. Ignacio María del Cas-
tillo. 
E l jóven viajero regresa al seno de su 
distinguida familia, después de u ñ i l a r g a 
excursión por los Estados-Unidos y Méjico, 
por motivos de salud. L e damos la bion 
venida y nueatra más cordial enhorabuena 
á ñüs amantes padres. 
—Ampliando ol telegrama que ayer diri-
gió á la Subdireccion de la Guardia Civil 
el teniente jefe de la lineado Bejucal, sobre 
el asesinato de D. José Casáis, en el pobla-
do de Güiro Buñigal, manifiesta hoy dicho 
jefe que como á las doce de la noche del dia 
Idelaptho^ f ié asaltada la bodega de aquel 
señor, y quo lau pío to como tuvo noticias 
del hecho se personó con fuerzas á sus ór-
denes, encontrando coreada la casa por ol 
Alcalde y algunos vecinos, por hallarse den-
tro los asaltantes, quienes se resistían ti-
rando piedras á cuantos so acercaban, con-
siguiendo empero la Guardia Civil penetrar 
por el patio; detuvo esta á D. José Llanos 
Rodríguez, quien confesó ser el autor del 
crimen. Se continúan las pesquisas en ave-
riguación do quiénes sean los cómplices de 
este hecho. 
—Por Real orden de 2 do octubre último, 
han sido promovidos al empleo inmediato, 
los oficialea del Cuerpo do Estado Mayor de 
Plazas que á continuación se expresan: 
A capitanes, los tenientes D. Juan Fuen-
tes Andrade, D. Mariano Martínez Gutié-
rrez y D. Manuel Ortiz Castañeda, destinán-
dolos respectivamento do Gobernador del 
Castillo de Jagua on Cienfuegos do igual 
clase del de San Severino de Matanzas y á 
la plaza de Cuba': á tenientes, loh alféreces 
D. Auacleto torres Porez y D. Tpmás Man-
silla Garatay, con destinos do segundó ayu-
dante del castillo de San Cristóbal, en 
Puerto Rico, y comandante del fuerte de 
Morrillo, de Matanzas, y á alférez el sargen-
to primero D. Juan Maza Ledesma, desti-
nándosele de torcer ayudante al castillo de 
la Cabaña. 
Así mismo y por la mencionada Real ór-
den, ha sido colocado en esta plaza el ter-
cer ayudante excedente del cuerpo, don 
Francisco Sobrede y Torres. 
— E l Gobernador Civil de la provincia de 
Pinar del Rio, ha propuesto al Gobierno 
General, para una recompensa, por servi-
cios especiales, al teniente coronel de la 
Guardia Civil D. Diego lluiz Mora 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to ae inserte on el Boletín oficial do esta 
provincia una resolución comunicada al 
Gobernador do la misma) por la quo so dis-
pone quo los vehículos particulares deben 
dejar el ¡iaso libre á los carruajes del ferro-
carril urbano, quedando sometidos en caso 
de infracción á las penalidades que esta-
blecen loa artículos 10 y 18 de la Ley de 
policía de ferrocarriles. 
—Por la Guardia Civil del puesto de Co-
rralfalso, en la provincia do Matanzas, fué 
detenido ol asiático Ciprian Vora, autor¡del 
robo y horidas inforidas á t). Evaristo Her-
nández, en ol sitio denominado Alambique 
en aquel término, cuyo hecho ocurrió on la 
madrugada del dia 2 dol actual. 
—Por la Subinspeccion de Caballería so 
informa á la Capitanía General que, on los 
meses do agosto y seliembro últimos, no 
hubo motivos para formular las respectivas 
propuestas reglamentarias do ascensos. 
—So ha dispuesto quo la guardia de Pa-
lacio so componga desdo mañana, de 1 ofi-
cial, 1 sargento, 1 corneta, 2 cabos y 20 vo-
luntarios. 
— A l sargento segundo, de caballería do 
la Guardia Civil do esta tala, Viconto Gó-
mez Mir, se le ha concedido de real órden 
él empleo superior de ejército, por él mérito 
quo contrajo al dar muerte ál bandido José 
Barnuevo. , 
—Por Reái órdeíi .comüniQada én el ÉóJe-
tin oficial de la Capitanía General, del dia 
do ayer, se dispone que los individuos de 
Inganieros tienen derecho á indemnizacio-
nes, cuando desempeñen comisiones extra-
ñas al servicio. 
—Se ha autorizado á D . José María Iriar-
te, para extraer escopetas de la Aduana. 
—Por la Intendencia Militar se ha orde-
nado el pago de las mensualidades más 
atrasadas quo tonga el Hospital Militar de 
Sancti-Spíritus. 
—Se ha dicpUeato por la jefatura del dis-
trito minero do esta provincia que ol inge-
niero jefe del cuerpo D. Gabriel de Usera, 
practique las demarcaciones de minas que 
ha decretado el Gobierno civil de Santa 
Clara. El próximo lúnea aaldrá dicho inge-
niero para comenzar sus trabajos por la mi-
na do nafta San Elias, en MotembOj y si-
guiendo por la de Santa EnÚliá, e.h ia sie-
rra del Escambray, y las de ]I\QTXO Esperan-
za y Francisco Mallo, en Arimao. 
— Éa llegado á esta capital la plana mayor 
y una compañía del batallón cazadores de 
San Quintín, alojándose en el castillo del 
Príncipe. 
—Ha tomado poaoaion del cargo de Ad~ 
miniatrador subalterno do Hacienda de Co-
lon, el Sr. D. José León y Vivó. 
—Se lia dispuesto el regreso á la Penín-
sula del alférez D. Cárlos Campos Fernan-
dez. 
—A las dos de la mañana dol miércoles 
último se declaró fuego en uña Casa do ta-
bla y guano do Batabanó, que habitaba el 
moreno José Benito González, resultando el 
hecho casual. L a casa fué reducida á es-
combros, apreciándose las pérdidas en mil 
cien pesos billetes. 
— E l príncipe de Bismark ha recibido una 
solicitud suacrita por loa más afamadoa pro-
fesores y fabricantes de instrumentos de 
música alemanes, en la cual piden la adop-
ción do un diapasón, único para todo el im-
perio germánico. 
Rocomicndau asimismo los solicitantes al 
gran canciller quo invito á todas las poten-
cias á quo adopten ol indicado diapasón. 
Está visto quo los alómanos aspiran á la 
armonía universal. 
—Han sido destinados; á reemplazo, el 
alférez do infantería D, Santiago Rodríguez 
Oliva y tenion todo la Guardia Civil D . F r a n -
cisco Lasso Criado; al batallón do Ingenio-
ros el alférez D. Fulgencio Bernat Alcázar; 
á la Intendencia militar, ol oficial primero 
do Administración Militar D. Pió Ramos 
López; y á la Capitanía General, el tomen-
to oficial segundo do Secciones do archivo 
D. Manuol Alonso Veis. 
—Bajo el epígrafe do "Desgracia," dice 
L a Union Constitmional de Colon, de ayer 
jueves: 
" E l domingo último hallándose de servi-
cio ol cabo primero comandante del puesto 
de la Guardia Civil de la Macagua, D. Fran-
cisco Serrano, hubo de desbocarse el caba-
llo que montaba despidiendo al gineto con-
tra un horcón do la tienda do los señores 
Alfonso y González, sufriendo contusiones 
graves que ponen en peligro la vida del re-
ferido cabo, que según partefacultativo de 
hoy, so haya relativamente mejor, si bien 
no fuera de peligro. 
En los primeros momentos de la ocurren-
para Gabriela, firmada por D. Jaime y-do-
ña Dolorea (así se llaman tus futuros pa-
dres políticos), en que combaten los escrú-
pulos de la muchacha, le piden que te per-
done todas tus calaveradas, y le aconsejan 
que se case contigo. L a Abadesa y yo ha-
rémos el resto, sin contar con la parte re-
servada al propio D. Jaime cuando venga á 
Madrid 
" Y basta por hoy. Voy á ver á Gregoria, 
quo ni siquiera sabe quo he llegado. Ma-
ñana visitaré á Gabriela y te escribiré nue-
vamente. 
"Tuyo del alma, 
D I E G O . " 
L a carta del dia siguiente fué aún más 
satisfactoria para mi corazón. Oigala V.: 
"Queridísimo Fabián: 
"Gabriela ha llorado mucho leyendo la 
carta de sus padres; la ha besado luego, y, 
cayendo, en fin, de rodillas, ha dicho re-
verentemente: "¡Hágase la voluntad de 
DiosP7 
"Después de rezar largo tiempo y de llo-
rar otra vez abrazada á la madre Abadesa, 
háse vuelto hácia mí y pronunciado estas 
palabras: 
—"'Sentiré que se engañe V. y que, por 
darle á su amigo una soñada felicidad tem-
poral, cause la perdición de su alma. ¡No 
creo que tan pronto haya podido arrepen-
tirse eficazmente y afirmarse en el propósi-
to de la enmienda! 
—"¡Yolofio.'—lQ he contestado resuel-
tamente. 
— " Y yo admito esafianza (ha ex-
clamado Gabriela tendiéndome la mano.) 
V. debe de conocer á su amigo mejor que 
nadie ¡Quiera Dios que no se arre-
pienta V. nunca de haberme respondido de 
é l ! . . . . 
"Eataa frases me han inspirado profundí-
simo respetó; y, no ya con los labios del a-
migo, sino con ol alma del hombro honrado; 
no ya pensando en tu felicidad, sino en la 
cía, se presentó el Sr. Juez municipal de la 
Macagua y sin dejar de cumplir sus debe-
res, prodigó al herido cuantos ausilios de-
mandaba su estado." 
— E n el batallón de voluntarios de Gua-
najay se han dispuesto los siguientes ascen-
sos: de coronel el Sr. D. Patricio Sánchez 
González; de teniente coronel D . José A l -
várez Pelaez; de comandante tercer jefe 
D. Manuel de Jesús Arocha y Blanco, y de 
comandante fiscal, D. Ramón Rodríguez 
López. 
—Se ha dispuesto quo el comandante de 
caballería D. Eduardo Brusela, sea coloca-
do en cuerpo, cuando ocurra vacante de su 
clase. 
—Se ha autorizado al jefe del regimiento 
del Príncipe, para que arriende un local, á 
fin de establecer las oficinas en Matanzas 
donde resido. 
—Se ha dispuesto que los libramientos 
por saldo de los cuerpos disueltos de caba-
llería, se expidan á favor del teniente D . 
Francisco Montero Baraciarte, y los del di-
suelto batallón de Artillería á pió, al de 
igual clase D. Adolfo Martínez Jurado. 
— E n la sesión de la noche del 16 de oc-
tubre de la Academia Española presidió el 
Sr. Fernandez Guerra (D. A. ) , por haber 
declinado este honor el eeñor ministro de 
Fomento, á quien correspondía. 
Se dió cuenta do varias comunicaciones 
remitidas por laa Academias americanas 
correspondientes de la Española, altamente 
expresivas y lisonjeras para España, y de 
haberse establecido una en Chile, como 
también la de que la mayor parte do aque-
llos gobiernos habían mandado tenerjeomo 
de texto único en las escuelas de enseñanza 
de sus países respectivos la Gramática y el 
Diccionario de la primera de nuestras Aca-
demias, ordenando asimismo que, con arre-
glo á la ortografía castellana, so escriban y 
publiquen todos los documentos del Estado. 
Se examinaron y aprobaron cédulas para 
el Diccionario de la Academia mejicana y 
del Sr. Quirós de los Ríos, y la comisión do 
aquel manifestó quo los trabajos marchan 
muy bien y so hallan próximos á su termi-
nación. 
D . Manuel Silvela habló do la conducta 
laudabilíaima de la colonia americana de 
Paris, al suscribirse ppr respetable suma 
para el monumento á Moratin, y al asistir á 
los funerales de García Gutiérrez. 
Propuso el Sr, Cañete que .se suscribiese 
la Academia;á una notable obra sobre je-
roglíficos mejicanos, y que constase la sa-
tisfacción de la misma por el nombramien-
to del Sr. Tamayo para la dirección de la 
Biblioteca Nacional; felicitándose al propio 
tiempo á los Sres. Pidal y Fernandez Gue-
rra por este nombramiento. 
E n afectuosas frases dieron gracias los 
tres señores aludidos. 
E l Sr. Menendez Pelayo dió un brillante 
informe del primer cuaderno dol Dicciona-
rio español que empieza á publicar en Co-
lombia el académico correspondiente señor 
Cuervo. 
L a Academia acordó enviar una entusias 
ta felicitación á su digno compañero. 
E l Sr. Alarcoh leyó un informo de ia co-
misión examinadora sobre; novelas presen-
tadas á concurso de premios, y se acordó 
que desde la junta próxima se comiencen á 
leer aquellas, para que después de oírlas 
puedan votar los académicos con todo co-
nocimiento de causa. 
Los Sres. Cánovas y Saavedra propusie-
ron á nombro de dos académicos muy res-
petables, al padre Mir,, autor d é l a Armo-
nía entre la ciencia y la fe, obra traducida 
á todos los idiomas, para ocupar la vacante 
del Sr. García Gutiérrez. 
— E l dia 5 de noviembre eo han rocauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,151-25, siendo ol to-
tal hasta la fecha $145,305-00. 
— E n la Administración Local do Adua-
nas so han recaudado ol dia 0 do noviem-
bre por derechos do importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobro impuestos do bebidas y 25 
centavos de toüelajo y cabotaje: 
E n oro. . i $ 16,532-28 
"lili* v̂yi'1 f̂rp— • ' • 
0ORRSO MA0IOMAL 
Por el vapor aniéricano Santiago, que en-
tró en puerto on la, tarde de ayer, recibimos 
periódicos de Madrid cuyas fechas no ade-
lantan á las que nos trajo el Tamaulipas, 
poro que nos permiten llenar la laguna que 
dejó en nuestras columnas la falta de un 
día—el 10 do octubre.—Hé aquí, pues, las 
noticias del expresado dia: 
E l gr. Rqmerp. .Robledo se .ocupará eü 
breve on la redacción de su discurso de in-
greso en la Academia de Ciencias morales y 
políticas. 
—Parece quo el periódico conservador ol 
Siglo se refundirá en otro colega del mismo 
carácter político. 
—Han sido firmados los decretos nom-
brando ministro de España en el Brasil á 
D. Luis del Castillo y Trigueros, ministro 
residente y cónsul general que erá en el J a -
pon y do Aténás al señor conde de Sa-
nafé. 
—Ha salido en el expreso con dirección á 
Paria el embajador de Francia en esta cór-
te, señor barón Des Michels, quien perma-
necerá ausento algún tiempo. Queda como 
encargado de Negocios en la república ve-
cina el consejero de embajada, Sr. Belle. 
— L a Qaceta publica las siguientes dispo-
siciones: 
Marina.—Reales decretos disponiendo ce-
se en ol destino de oficial primero el capi-
tán de navio de la armada D. Cárlos Gar-
cía de la Torre; y nombrando para este 
cargo á D. Juan Nepomucóno; nombrando 
oficial primero de dicho ministerio al capi-
tán de fragata dé la armada D. Luis Pas-
tor; relevando del pargo de ordenador del 
apostadero do la Habana á D. Francisco 
Franco; promoviendo al empleo de briga-
dier de artillería de la armada al coronel 
D. Federico Santaló; promoviendo al em-
pleo de mariscal de campo de dicho cuerpo 
al brigadier D. Enrique Barrió; promovien-
do al de ordenador de marina de primera 
clase á D. Antonio María de Reina; autori-
zando la contratación sin las formalidades 
de subasta do una máquina dinamo-eléctri-
ca para ol arsenal del Ferrol; disponiendo 
sea baja definitiva en su escala el capitán 
de navio de primera clase D. Felipe Ramos 
Izquierdo. 
—Han cesado los rumores de cris is , y 
pasaba como cosa indudable entre las opo-
siciones que ol gobierno so presentará á las 
Córtes en la misma forma que está consti-
tuido. 
- Vemos en los periódicos do Asturias, 
quo en breve regresará á la corte el sena-
dor, señor marqués de Muros, habiendo 
desistido por ahora de su viajo á la Ha-
bana. 
—Si no estamos mal informados, el mi-
nisterio do Marina se propone, en vista de 
las concluyentes esperiencías comparativas 
quo acaban de tener lugar en Spezzia entre 
las placas Schneider y las mixtas, conoci-
das por el nombre Componud, de las cua-
les, según la relación registrada por los pe-
riódicos más importantes de^Europa, han 
sido declaradas superiores, cambiar el blin-
daje del acorazado que está en construc-
ción, forrándole con las planchas Schneider 
en lugar de las mixtas que estaban desig-
nadas. 
Esta resolución, si es exacta, demuestra 
una vez más el celo con que el ministerio 
do aquella angelical criatura, le he dicho, 
colocando su mano sobre mi corazón y de-
jando hablar á mi conciencia: 
—"¡Si llego á arrepetirme algún dia, yo 
se lo d iré á V. para que rechace á F a b i á n ! 
¡Y, si ya fuese tarde, porque estuviera V. u-
nida á é l con lazos indisolubles, yo me en-
cargaré de desagraviar á Dios y á V! 
—"Pues dentro de cuatro meses, cuando 
venga mi padre, daré una contestación de-
finitiva —me ha replicado Gabriela re-
tirándose, no sin dirigirme ántes una mira-
da en que he leido todo el amor que te pro-
fesa y laa inmenaaa angustias de su alma. 
"Ahora bien, amigo mío Con la serie-
dad que constituye la baso de mi carácter y 
que se merece un asunto tan delicado, yo te 
pregunto: 
— " ¿ H e hecho bien en fiarte? ¿No volve-
rás nunca al mal camino? ¿Serás siempre 
bueno y leal con el ángel que voy á colocar 
á tu lado?—¡No mo engañes, por Cristo vi-
vo; que yo no quiero engañar á Gabriela! 
"Otro dia te escribiré de mis asuntos per-
sonales. 
"Tuyo, 
D I E G O " . 




"Renuevo el juramento que te hice espon-
táneamente la noche de nuestra despedida: 
—"¡Por la memoria de mi madre te juro, 
"que nunca te arrepentirás de haberle res-
"pondido de mí á Gabriela! ¡Maldígame 
"desde el sepulcro la noble mártir que me 
"llevó en sus entrañas, si falto algún dia á 
"este juramento!" 
"Queda contestada tu solemne pregunta. 
"Ahora tú me dirás cuándo puedo escri-
bir á Gabriela y cuándo debo regresar á 
Madrid. 
"Tuyo, 
F A B I A N " . 
de Marina vigila los intereses de nuestra 
armada. 
—Cuando el público crédulo estaba ya 
convencido, bajo la fe de los artículos del 
Globo y otros periódicos republicanos, de 
que el Sr. Castelar habia provocado el en-
tusiasmo de los vascongados al hablarles 
sobre sus fueros, salimos con que uno de 
los periódicos fueristas más autorizados, la 
Vnion vasco-navarra y uno de los más re-
nombrados hijos de Vizcaya D. Fidel de 
Sagarminaga, antiguo diputado general y 
hombre que cuando habla representa la ma-
yoría de la opinión del paía, declara, bajo 
su firma, que lo ofrecido por el Sr. Caste-
lar, sin medios, en su concepto, para cum-
plirlo, es, ni más ni ménos que lo que ofre-
ció D. Antonio Cánovas del Castillo siendo 
presidente del Consejo de Ministros. El 
Sr. Sagarminaga no revela entusiasmo ni ss 
manifiesta muy satisfecho con los risueños 
ofrecimientos del Sr. Castelar. 
Este hecho servia de tema de discusión 
en algunos círculos políticos. 
—Deseando el señor ministro de Marina 
fomentar la industria nacional, ha contrata-
do con la sociedad española de Electrici-
dad, por medio de su representante en esta 
corte señor D. Manuel Quesada, el suminis-
tro de lodo e l material eléctrico quo exijan 
nuestros buques y arsenales. 
E l señor núnistro de Marina tiene el pror 
pósito de que los buques de la armada y 
arsenales posean en proyectores, máquinas 
dinamo y reguladores cuanto la ciencia 
prescribo. 
— L a actitud política del Sr. Sagasta en 
estos momentos parece estar reflejada au-
torizadamente en las siguientes declaracio-
nes: 
"'Por más que el Sr. Sagasta no ha ma-
nifestado aún sus impresiones políticas, 
puede deducirse algo de ellas recapitulan-
do lo que dicen los que han tenido ocasión 
de hablar estos dias al jefe del partido fu-
sionieta. _ ' ' ' 
Do estos informes so doduco que ol señor 
Sagasta os adversario resuelto de toda ac-
titud que pueda eigniñear anhelos ó impa-
ciencias para ocupar el poder en un perío-
do brevo, hasta el punto de afirmar que si 
en las presentes circunstancias aquel 16 
fuera ofrecido, so consideraría obligado ¿l 
decjinár tal honra. « . . ; 
Dos son las razones que el Sr. Sagaatá 
tiene para ello, al decir de sus amigos: eo 
la una la de que es preciso justificar por 
medio de su permanencia en el gobierno las 
razones que abonaron el llamamiento de los 
conservadores, debiendo estos desenvolver 
toda su política de suerte que pueda apre-
ciarse la bondad de ella por los resultados 
que ofrezca. 
L a otra razón es la de que el partido fu-
sionista, como tal partido, debe también 
demostrar sus condiciones de oposición des-
pués do haber aplicado sus procedimientos 
de gobierno, aprovechando también el 
tiempo que ella dure para sumar los ele-
mentos liberales que se logren atraer." 
—Sogun informes que tenemos por exac-
tos, on el próximo consistorio quo se efec-
túe en el Vaticano, so conferirá el capelo 
cardenalicio al docto prelado de Valencia 
Sr. Monescillo. 
,, —Há llegado á Madrid, después de tójr-
minada su comisión en Alemania donde ha 
presenciado las maniobras militares, el te-
niente coronel de infantería señor marqués 
de Martorell. , , 
—Está acordada oficialmente la precen-
tacion del arzobispo de Sevilla, fray Cefen-
no González, para la silla do la primada de 
España, vacante por el fallecimiento del 
cardenal Moreno. 
—Supone un colega quo so va á formar 
un partido moderado, bajo la base de los 
señores marqués do Novaliches y Gutiérrez 
do la Vega. 
E l primero de dichos señores, que pro-
nunció su discurso en el Sonado, en los de-
bates do contestación al discurso de la 
Corona, no so ha vuelto á ocupar de polí-
tica y no nos parece que piensa en ello, por 
ahora al ménos. Y el Sr. Gutiérrez do la 
Vega está completamente al lado del Go-
bierno. 
Esto es lo quo hay de cierto sobre la tal 
noticia, que nos cita un colega, sin dudá 
porque agotado ol tema de estés dias, hajr 
que pensar yá eü uno nüevo, pará qué rué-
de la, bola. , ., ,, )A 
—Ignoramos el fundamento que tenga la 
noticia que da E l Impareial de que piense 
aplazarse hasta el ano venidero la ceremo-
nia de investir de los Toisones á los so-
ñores que han sido recientemente honrados 
con esa ilustre condecoración. 
— L a escuadra de instrucción compuesta 
de la Victoria, Numancia j Lealtad h&.z&Xr 
pado del puerto de Cádiz con rumbo i 13 
mar. 
L a fragata Cár>MC«, que también forma 
parte de la escuadra, queda en el arsenal 
de la Carraca sufriendo algunas ligeras re-
paraciones. 
—Cada dia se están descubriendo criade-
ros de minerales en el distrito minero de 
Mazarron. E l primero del mes corriente se 
ha encontrado un nuevo filón en la mina á f 
San Francisco, situada fen el paraje db la5 
Pedreras Viejas, de cuatro metros de miné-
ral plomizo con bastante ley de plata, cuya 
mina explota la casa de Lóndres del señor 
Ellershauen. 
—Decíase en varios círculos que la acti-
tud de E l Correo, y el artículo del Sr. Al-
bareda en la Revista de España , darían 
lugar á protestas calurosas. T anadíase que 
los elementos templados del fusionismo, 
sólo reconocían por órgano do sus aspiracio-
nes al diario de la calle de San Gregorio y 
á la Revista quincenal ántes citada. 
— E l corresponsal de E l Mercantil Valen-
ciano en Madrid, dice que el Sr. Alonstí 
Martínez desea, conio toaos los fúsionistas; 
la inteligencia con los demócratas; perb 
que, como el Sr. Sagasta, mantiene el crer 
do político del partido liberal dinástico, e8 
decir, la Constitución íntegra de 1S76. n 
—Los periódicos de Cataluña no traen 
nada nuevo sobre las partidas que se supu-
sieron én armas. 
L a Bolsa está tranquila, pero algunos 
explotadores habrán hecho su negocio. 
—Ha fallecido en Málaga el Sr. D. E n r i -
que Heredia, ex-senador por aquella pro-
vincia, tío del señor ministro de Gracia y 
Justicia, á quien acompañamos, como á to-
da su distinguida familia, en el justo dolor 
que la embarga. 
—TJn periódico indica para el cargo de 
consejero del Supremo de Guerra y Marina 
al vicealmirante señor Ramos Izquierdo. 
—Dice L a Epoca: 
Confirmando nuestras noticias, dice B Í 
Liberal que hace ya algunos dias que salie-
ron de Madrid para Biarritz la esposa ó hi-
jas dol ministro americano Mr. Foster por 
hallarse uná de las últimas bastante delica-
da de salud. 
Añade que dichas señoras esperan qué 
dentro de pocos dias se les unirá Mr. Foster 
para trasladarse inmediatamente á Nueva 
York; y on efecto, el representante america-
no tardará muy poco, poco ménos do una 
semana quizás, en reunirse con su familia j 
llevándose firmado por el ministro de Esta-
do español ol tratado especial entre los Es-
tados-Unidos y nuestras provincias ultra-
marinas. 
A principios del año próximo regresará 
Mr. Foster á Madrid con ol propósito de 
negociar un tratado general entre ámboa 
países, proyecto que al decir de E l Liberal 
conoce y apoya el Gobierno español. 
Nosotros no nos atrevemos á confirmar la 
noticia del colega, no porque nos conste na-
I I I . 
C A S A M I E N T O D E D I E G O . 
Según me había anunciado mi amigo, á 
los pocos dias recibí esta otra carta suya: 
"Conde de la Umbría; 
"Hoy le toca hacer el gasto á mi "Grego-
ria, de quien todavía no te he hablado des-
de que regresó de Aragón. 
"Decididamente nos casamos á fines de 
esta semana, si para entónces está acabado 
el traje de boda, que es archiprecioso, como 
escogido por Vuecencia. 
"Gregoria te escribirá á continuación 
dándote las gracias, ó incluyéndote su re-
trato, que al fin consiguió le hicieran á BU 
guato —Dime francamente si mi mujer-
cita te parece tan hermosa como á mí. 
"Repararás que tiene puesto el aderezo 
que le has mandado.—Por cierto que hemos 
sentido mucho hayas hecho un gasto tan 
enorme Con el vestido había bastante, y 
de intento te marqué el regalo que quería-
mos, para que no te metieras en más hon-
duras.—¡Lo mismo que el reloj y la cadena 
que me envías á mi! ¡Tú te has propuesto 
anonadarme con tus millones!.. .Pero sabes 
que yo no consideraré nunca pagado mi ca-
riño con perlas ni brillantes, sino con otro 
cariño igual, y trabajo te mando si intentas 
eclipsarme en este punto. 
"Mucho nos ha complacido á Gregoria y 
á mí la carta que nos escribes haciendo vo-
tos por nuestra felicidad, que nunca será 
completa hasta que tú la presencies en com-
pañía de la hermosa hija de don Jaime. 
"Volviendo al vestido, no te ocultaré que 
Gregoria (cuyo gusto es delicadísimo para 
estas cosas) lo halló al principio más rico 
que vistoso; pero hemos estado en la Caste-
llana y en el Teatro Real; le he hecho parar 
la atención en los trajes de nuestras más 
legantes aristócratas, y se ha convencido 
de que el que tú le has regalado ea üe ffiM-




da on oóntrarlo, Pino jiorquo tumpoco eíibo 
moa n;i(l;i on pro, 
—Loém"s «n J M Epoca: 
Ooflpiiog (h (jinto alborotar con inven 
cioiii'H (Jo to lo gónoro, cuya falsedad estil 
biou (Jomoatrada, laa oposicionoa so rosipf 
IÍ m j&f oomo hoy lo haco E l Liberal, & ro 
onocor que "habrá nnicba calma hastí 
los primerosi dlaa do diciembre, on que so 
ttublicaní el «locroto declarando torininada 
la actual lecislatura, y reunión do las C6r 
tos ol día 15 do dicho mos, sin diacurso do 
la Corona." 
También habrá calma después, se lo aso 
paramos, toda la calma quo resulta do go-
biernos quo saben cumplir con su obliga-
ción; pero ya es algo quo periódicos tan po-
co bouóvolos ooñoédan esc respiro, cuando 
ñaco poco simuiaban y estimulaban una 
agitación que hacia tan porfooto contraste 
con ol vordadoro estado del país. 
Jü Lih'-.f'il afiadO) oomo si estuviera en el 
decreto del ponaamionto del Gobierno, que, 
no habiomlo dlBoareó do la Corona, las opo 
Bidones tendrán qno apelar A una proposi 
clon looldenta) para tratar la cnostion po 
11 tica. 
De pegUTO nada huy rosuollo sobro esto. 
.Si on las oposicionos hay bastante buena 
fe y bastante patriotismo para comprender 
quo olpaís pido algo más quo ostóriles dis 
enslones y que on la discusión do los pro 
yeotos quo oí Gobierno presento, hay medios 
do aquilatar la respectiva bondad do las 
doctrinas do unos y do otros, sonl fácil la 
lotellgenola y mucho ganará ol prestigio del 
régimen parlamentario; poro si la pasión 
domina y so da ol triste ospoctóculo de 
consumir en luchas bizantinas el tiempo 
mío reclaman los interosos públicos, no du-
den las oposiciones quo el Juicio público ha 
do serles adverso. 
E n las reformas jurídlcaa del Sr. Silvola, 
todas ellas de la mayor importancia; on las 
pol í t icas y administrativas del Sr. Homero, 
que tanto urgon para poner término á la 
difícil situación oxistonto; en las oconómi-
cas dol Sr. coudo do Tejada para aliviar por 
completo la situación do Cuba; cu las íinan-
cioras dol Sr. Cos-Gayon, encaminadas á 
corregir el caos ocasionado por las leyes 
btón mtenckmadas del Sr. Camacllo, poro 
pusimamonto desenvueltas y algunas info-
l ízmonto concobidas; en esta intorosanto 
suma do trabajos legislativos) las opoeicio 
nos tiooon ancho campo para sostener sus 
puntos do vista y para que las leyes reúnan 
las condiciones de porfeccion posible. 
CORREO EXTRANJERO. 
Los periódicos de Nuova York quo reci-
bimos anoche por el vapor americano San-
tiago nos proporcionan las siguientes noti-
cias complementarias do los telegramas do 
nuestro servicio particular: 
FiiANciA.—Pam, 30 de octubre.—La 
liepithlitjtic Frarn'aisc dwo que ol año pró-
ximo so celebrarán nuovan oloccionos 
para ol Sonado y la cámara do Diputa-
dos. L a lucha será reñida: los enemigos dol 
Wginlca actual y dol gabinete quo preside 
^ r . Ferry, tioncu en sü, ayuda para esa 
campaña ol descontento do loo agricultores, 
ol mal óxito do la campana china y ol défi-
cit en ol prosupuesto. 
., — L a agitación contra ol precio del pan 
aumenta. Los,panaderos lian rehusado re-
ducirlo en respuesta á laa oxcltacionos que 
¡os hizo el preíeoto dol Sena. 
—Ha mejorado mucho la salud do la cú-
lobro actriz Sarah ]?ornhardt. So espera 
quo dentro do tros dias regrese ácsta capi 
tal y quo en brove pueda tomar parte en la 
última obra quo lia oacrito para ella Vic-
toriano Sardou, titulada Teodora, y cuya 
acción so supone en Conotantinopla. 
E I A L X A . — B o m a , '¿0 do octubre.—A con-
socuencia do la aparición del cólera en el 
Sena ínforior (Francia) so ha ordenado en 
Italia quo hagan cuarentena todos los bu-
ques quo lloguon procodentoa do los puertos 
situados entro Dicppo y Cherbourg. 
ALKMANIA .— f l c /Vm, .'iü de octubre.—ha, 
Confetoncia dol Congo so reunirá ol 15 de 
noviembre próximo. Hoy salieron para el 
Africa Occidental cuatro buques de guerra 
alómanos. Mr. Muellor, presidente do la So-
piedad Africana, representará á Holanda 
on la conferencia dol Congo. 
i — E l resultado de las últimas elecciones 
para ol Roichstag continila conocióndoae 
on Uorlin con mucha lentitud. Hasta ol pre 
sonto, lo quo resulta os quo los socialistas 
han obtenido nn gran triunfo. E n la ante-
rior legislatura contaban con troco diputa-
dos on ol Parlamento y en la próxima, ten-
drán por lo mónos, veinte. Esto número los 
permitirá intorpelar al Gobierno, propósito 
que les estaba vedado hasta aquí, puesto 
que para hacerlo so necesitan quince fir-
mas. Do los 397 distritos oloctoralos quo 
cuenta Alemania no se conoce el resultado 
más quo de unos ochenta y entre ellos, la 
cuarta parto tendrá quo someterse á nue-
vas elecciones. 
. —El óxito fabuloso alcanzado por los so-
t.,alistas en las elecciones del mártes, es 
aquí objeto de todas las conversaciones. 
—A última hora se tieno noticia aquí de 
las elecciones en 201. distritos. Será preciso 
proceder á 54 segundas elecciones. Loa 
conservadores han ganado on 25 distritos; 
ol centro, en 44; los liberales nacionales, en 
24; los alsacianos, en 5; los socialistas de-
mócratas, en 8; los polacos, en 0; los güel-
fos, en Si y el partido del puoblo, on 1. Mr. 
Forckenbcck lia sido derrotado en Magdo-
bour^. 
— E l duqito do Cumborland acaba de es-
tablecerse definitivamente en Inglaterra, 
habiendo abandonado á Imundo, (Alta-
Austria,) con objeto do no croar dificulta-
dos con Alemania al Gobierno, que no veía 
con buenos ojos su presencia on dicho país. 
AusTiitA-HuNGivíA.—Viewa, 30 de octu-
bre.—Ln. Dieta do Croacia ha votado una 
ley suprimiendo ol jurado en los procesos á 
quo ha do someterse la prensa. 
I N G LATERIÍA.—Londres, 30 de octubre.— 
So ha aprobado sin discusión la urgencia 
del proyecto do extensión del derecho elec 
toral. 
—Sir Aloxander T. Galt sale ol 1? de no-
viembre para el Canadá, siendo portador 
del proyecto do tratado comercial entro 
España y el Canadá, cuyas negociaciones 
adelantan favorablemente. 
— E l embajador de Francia on Lóndros 
Mr. Waddington tuvo una larga conferen-
cia con Lord Granvillo sobro ol registro de 
buques ingleses por la escuadra francesa en 
ttguas chinas. 
—Los miembros radicales dol Parlamen-
tOi so proponen hacor oposición al compro-
miso del Gobierno para arreglar las dificul-
tados promovidas por ol proyecto do ley 
respecto do la extensión dol sufragio elec-
toral, para la creación do nuevos Lores. 
E l objeto do los radicales es mantener 
la agitación, á fin de procurar la abolición 
de la Alta Cámara. 
HoiiANiiA.—La Hai/a. 30 de octubre 
En las elecciones para miembros do la Cá-
mara Baja, la Union liberal han ganado nu-
merosos asientos. 
liusiA.—San Fetersburffo, 30 de octu-
bre.—Tslarin, Eiguior, la nihilista condonada 
á muerto y cuya sontoncia so conmutó por 
la do destiorro á la Siboria, ee está murien-
do de tisis. L a policía cróe que está en A-
mórioa Degaioff, el asesino del coronel Su-
doikin. 
—Entro Moscow y Kiasan chocaron hoy 
dos tronos, resultando cuatro aldeanos mor-
talmouto heridos y treinta más con lesiones 
graves. 
—Un batallón do infantería rusa salió 
hoy de Tashkend pura Alerf. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
Nueva York, 1° de noviembre. 
"jQuó suerte tan endiablada tienen esos 
demócratas!", oí exclamar esta mañana en 
el ferrocarril elevado, á un republicano en 
cuanto la luz dol sol, rompiendo entre las 
nubes, lo dió do lleno on el periódico que 
tenía en las manos. 
Digo que era republicano porque leía el 
Tribuno, y porque estaba ronco, y porque 
llevaba un pañuelo de seda como bufanda 
al rededor dol cuello, y porque de su misma 
exclamación rebosaba la ira do ver que 
aclaraba oí tiempo hoy que debo verificarse 
la gran manifestación cívica de los demó-
cratas, siendo así que los republicanos han 
tenido que hacer las dos últimas suyas bajo 
lluvia y sobro fango, do cuyas resultas están 
muchos de ellos con /laxion y reumatismo. 
Lo cual on nada disminuyó ol ardor y en-
tusiasmo de los secuaces de Mr. Blaine. 
"Al Cósar lo que os del César": los republi-
canos han mostrado este año un arrojo, una 
tenacidad y una fortaleza á toda prueba. 
Nunca, desdo la guerra civil, habían sido 
tan nutridas y entusiastas las manifestacio-
nes cívicas do los republicanos en esta me-
trópoli. Y os que presienten que va á esca-
párselos ol poder de las manos si no hacen 
un esfuerzo supremo. 
L a parada y desfilo que hicieron el miér-
coles por la tarde, á pesar de la lluvia, fuó 
imponente, y se calcula que no bajaron do 
25,000 hombres los que desfilaron por delan-
te de Mr. Hlaino. L a de anoche, si hemos 
de creer al Tribune, fuó todavía más nume-
rosa, también á posar de la lluvia y del fan-
go. E l órgano de Blaine hace ascender á 
aaaonia mil el número de los procesionarios. 
E l Herald dice que la demostración fuó un 
tanto escuálida y causó muy poco entusias-
mo,^ pesar de la presencia de Mr. Blaine. 
Una de las cosas que llamaron la atención 
fué un escuadrón de ciudadanos á caballo, 
con capacetes que llevaban una luz elóctri 
ca, sistema Edison. 
Esta tarde eo verificará la gran parada 
domocrática, á la cual so calcula que asis-
tii;ín de sesenta á ochenta mil hombres. 
Es g e n e r a l la indignación que lia produ-
cido el afán de involucrar la religión en la 
política. L a visita á Mr. Blaine de algunoa 
clérigos protestantes, á que hice referencia 
en otra carta, ha sido consurada duramente 
por el público en general y basta por el 
mismo clero. Lo más digno de reprobación 
han sido las palabras quo dirigió á Mr. 
Blaine uno de los clérigos,, el Edo. Buchard, 
quien asumiendo la representación del clero 
protestante dijo que óate estaba con Mr. 
Blaine ''porque la democracia es el partido 
del aguardiente, del romauismo y de la 
robellón". Mr. Blaine nada tuvo que con-
tostar á osta aronga más que unas frases de 
igradecimionto, y sin embargo, estas pala-
bras dol Edo. Buchard le costarán á Mr. 
lílaiue algunos votos, pues ol elemento ca-
tólico se ha indignado do osa alusión insul-
tante ó irreverente. 
E l banquete que dieron á Mr. Blaine los 
magnates de la Bolsa y do los ferrocarriles 
y ropresentaates del monopolio, ha abierto 
los ojos á los obreros quo creían que Mr. 
Blaine ora sincero en sus promesas de pro 
toccion al trabajo. 
Pero los demagogos se olvidan fácilmente 
do sus promesas, puesto que su ahinco so 
cifra en obtener aplausos 6 iollujo, y estos 
los trastornan la cabeza hasta llevarles 
decir sandeces y desatinos. 
Huco pocos dias dijo Mr. Blaine á la mu-
chedumbre que le escuchaba en la estación 
del ferrocarril de Elmira: "No hay en E u -
ropa ningún cortesano, por orgulloso que 
sea, quo no so descubra con gusto on pre 
aoncia do su soberano. Yo también me dos-
cubro on presencia dol único soberano que 
reconozco en la tiorra y saludo con orgullo 
al pueblo libro do América." Y así dicien 
do, so quitó el sombrero ó hizo una reve-
rencia que lo valió muchos aplausos, burras 
y aclamaciones. 
Si eso no es sor demagogo, rio entiendo lo 
que significa la palabra. , 
Decía ayer ol Journal of Commerce, con 
muchísima razón, que es triste que la pasión 
política ciegue á los oradores y periodistas 
del país hasta hacerles arrojar cieno á la 
personalidad del candidato contrario. Uno 
do los candidatos será el elegido para Pre-
sidente da la nación, y ¡qué espectáculo tan 
poco edificante presenta este pueblo hoy en 
au actitud de arrojar fango y lanzar doni 
grantes insultos al hombre que ha do ser 
mañana au Magistrado Supremo! Los re 
publícanos dicen quo Cleveland es perso 
nificacion de la inmoralidad y de la lascivia: 
los demócratas acusan á Blaine do ser la 
corrupción y la venalidad encarnadas. Uno 
do los dos será ol Presidonto do la Ropúbli-
a, y según testimonio de la mitad delpue 
blo, ol J e f e de la nación será ó un libertino 
un tuno. A esa deducción lógica condu 
ce la procaz actitud do osta preüsa política 
Ganas tougó do quo so acabe la campaña 
que absorbe toda la átbncibn y todas las 
noticias. 
L a llegada de ¡la célebre trágica Ristori; 
la muerto dol famoso tenor Brignoli,—y 
otros asuntos do iutorós general, quedan 
por ahora eclipsados y ahogados por el cer-
cano acontecimiento de las elecciones. 
K. L E K D A S . 
G A C E T I L L A S . 
E L C L A M O H PÚBLICO.—Hemos recibido 
ol primer número dol semanario que así se 
titula, y dol cual os director ol Sr. D. Rafael 
Villa, Correspondemos afectuosamente á su 
saludo. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a casi continua 
lluvia quo nos fastidia desde ayer, fuó cau-
sa do que se suspendiese la representación 
del drama Adriana de Lecottvrcur dispues-
ta para anoche, por la compañía dramática 
española quo ocupa dicho coliseo. Se efec-
tuará mañana, sábado, si el tiempo lo por-
ihito. 
Para la noche del domingo inmediato so 
prepara Lá Gampáná de la Ahhudaina, 
continuándose además los ensayos de É l 
nudo gordiano y LaS esculturas de carne. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . — S e nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo ü del nies actual, álaa doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria on su local alto, callo de Cuba (ex-
convonto do San Agustín.) 
Orden dol día.—1? Informe módico-logal 
en averiguación de la causa que determinó 
la muerte de un individuo, por el Dr. Y . B. 
Valdés.—2? Ampliación do un informe en 
caso do herida penetrante do pecho. 
Vacuna.—Se administra grátis en el sa-
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Drea. Torralbaa y Gar 
cía. 
Habana 7 de noviembre de 1884.-—El 
Secretario general, Antonio Mestre." 
S U B V E N C I O N E S T E A T R A L E S . — S e habla 
mucho do las subvenciones de los gobiernos 
á los teatros, poro pocos tienen idea aproxi-
mada de la cifra de osas subvenciones. Hó 
aquí algunas do ellas; 
Teatro do la Opera, París, 800,000 fran-
coa; Teatro Real, Berlín, 700,000; Teatro 
Real, Stuttgart, 025,000: Teatro Real, Dres-
de, 400,000; Teatro de San Cárlos, Nápolea, 
300,000; Teatro Imperial, Viena, 300,000; 
Teatro do Apolo, liorna, 290,000; Teatro 
Real, Copenhague, 250,000; Teatro de Carla-
ruhe y Weimar, 250,000; Teatro Francés, 
París, 240,000; Teatro Real, Munich, 195,000; 
L a Scala, Milán, 175,000; Teatro Real, Stoc-
kolmo, 150,000; Opera Cómica, París, 
140,000; Teatro Bellini, Palermo, 120,000; 
Teatro Real, Turin, 00,000;, Teatro de la 
Pérgola, Florencia, 40,00tí; Teatro Cario 
Felice, Gónova; 10,000. 
¿Y en la Habana? ¡Disparate! 
¿Aquí? ¡Decepción amarga! 
¡Se les aprieta y embarga 
Y se los saca á remato! 
U N D O C U M E N T O CURIOSO.—Consérvase 
en los archivos de la Secretaría de Estado 
de la Carolina del Sur una petición dirigi-
da on 1733 al gobernador, y firmada por 
dioz y seis solteras. Dlcoasí: 
''Humilde petición de todas las doncellas 
cuyos nombres van al pié: 
Considerando que las humildes peticiona-
rias se hallan actualmente en estado de 
ánimo muy melancólico, al pensar cómo to-
dos los solteros son ciegamente capturados 
por las viudas, quedando nosotras en con-
secuencia abandonadas, hacemos presento 
á V. E . esta nuestra súplica para que dis-
ponga quo ninguna viuda pieüse eü casarse 
con jóvon alguno hasta que estemos acomo-
dadas laa solteras, ó de lo contrario pague 
cada una la multa correspondiente por ha-
ber invadido nuestros derechos, y asimismo 
quo se imponga una multa á todos los sol-
teros quo so casen con viudas. Gran desven-
taja oa para nosotras las solteras que las 
viudas, con sus maneras atrevidas, so lle-
ven á íoa jóvenes, y tenga la vanidad de 
creer su mérito superior al nuestro, lo cual 
es una gran imposición sobro nosotraa, quo 
debomoa aer laa preferidas. 
Lo que humildemente recomendamos á 
la consideración de V. E . , esperando no 
permitirá se nos irroguen más insultos. Por 
todo lo cual le vivirán eternamente recono-
cidas. Siguen las firmas." 
L A R I S T O R I E N N U E V A Y O R K — P r o c e -
dente del Havre llegó á Nueva York el 30 
del pasado octubre, en el vapor Saint Ger-
main, la eminente actriz italiana Adelaida 
Ristori. Acompáñanla su esposo el marqués 
Capranica de Grillo y sus dos hijos Jorge y 
Blanca. 
L a Ristori aparecerá en diciembre en el 
teatro Star, on inglés, durante una tempo-
rada de dos semanas. 
C Í R C U L O M I L I T A R . — A causa del mal 
tiempo reinante, se suspendió la función a-
nunciada para la noche de ayer, juóves, en 
el Círculo Militar. Se efectuará el próximo 
mártes 11 del corriente. 
T R E S L E N G U A S . — U n sujeto desea casar-
se; un amigo suyo le propone una señorita 
de buenas condiciones y de notable instruc-
ción. 
—Figúrate—le dice—quo poséo tres len-
guas. 
—¡Renuncio á su manol 
—¿Por qué'? 
—Si con una sola hablan tanto las demás, 
¿quién aguanta á esa que dispone de tres? 
C I K C O D E P U B I L L O N E S . — L a función a-
uunciada para mañana, sábado, en dicho lo-
cal ea por demáa interesante y variada. 
Trabajará toda la compañía y también de-
mostrarán sus habilidades todos los anima-
lea sabios. 
COMO S E PIDE.—Hemos recibido la si-
guiente carta: 
Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A M A R I -
NA.—Muy Sr. mío y do toda mi considera-
ción: E n el número correspondiente al dia 
4 del quo cursa y en la sección de su digno 
cargo, aparece una gacetilla en la cual ae 
dice que ol Sr. Comas hizo el Chalet de la 
comisión de festejos de Covadonga, lo cual 
hasta cierto punto no es cierto, puesto que 
dicho Sr. hizo tan sólo la armazón pertene-
ciente á la carpintería, la cual ha quedado 
sumamente bien y con .lo cual ha probado 
una vez más el Sr. Comas la gran inteligen-
cia que poséo en materias de carpintería; 
poro también es verdad que el Sr. Comas 
obedeció en un todo al diseño que le pre-
sentó el que suscribe, poniendo do su parte 
el Sr. Comas todo el esmero posible para el 
mayor lucimiento de la obra. 
Me he tomado la libertad de dirigirlo és-
tas líneas, para que V. so sirva aclarar e n 
la sección á su digno cargo todo lo que lle-
vo mencionado, pues también en la pasada 
romería eo cometieron errores al decir que 
el toldo del Embalat, fuó traído de Barce-
lona, n o siendo así, pues fué también hecho 
por el que suscribe; asi riii^mo hice el Cha-
let de colores de la Sociedad, como tam-
bién la tienda de la "Juventud Montañe-
sa;" los dos de ésta romería, que el uno se 
halla á la entrada del campo y el otro con-
tiguo al de la comisión de festejos L a Co-
vadonga, destinado á la familia del Excmo. 
Sr. D. Julián Alvarez. 
Róstame tan sólo anticiparle las gracias 
por ol trabajo quo le ha de ocasionar éata y 
al mismo tiempo aprovechar la ocasión pa 
ra ofrecérmele en todo lo que guste como 
su más A. y S. S. Q. S. M. B.—Manuel Mo 
ran " 
T O R O S . — L a corrida que se anuncia para 
el domingo próximo, va á ser de lo mejor 
quo se ha visto por acá, aegun dicen los 
empresarios y también algunos aficionados 
que han visto hoy el ganado escogido para 
la lidia. Los bichos son de tierra-adentro, 
bravos y de muchas libras. Loa verómoa. 
PERÍTOS M E R C A N T I L E S . — C o n objeto de 
constituir definitivamente el colegio de pe 
ritos mercantiles, sé convoca á los mismos 
para una junta que debo celebrarse el pró-
ximo domingo, á laa doce, en ol Círculo de 
Abogados, callo do Mercaderes n. 2. 
ENTUSIASMO.—Grande es el quo reina 
entro la juventud partidaria de la danza, 
para concurrir al baile que ha de efectuar-
se mañana, sábado, on el teatro do Tacón 
con motivo de inaugurarse el gran café E l 
Universo. Será ein duda alguna una fies-
ta muy lucida. 
C U E N T A S C L A R A S . — S o nos remite lo si-
guiente: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
Tenga la bondad de publicar lo siguien-
te, por cuyo favor anticipamos las más ex-
presivas gracias-
Cuenta do los productos obtenidos por la 
Comisión d é l a Matinóe á beneficio do la 
escuela la "Caridad de Marianao.;; 
Recolectado por la Comisión de se-^ 
ñoritas i $ 
Recolectado por la Comisión de la es-
cuela 
O R D E N H E LA T L A ' I A D E L 7 D E N O V I E M B R E 
D E V8&Í. 
Sorvioio para el di» 8. 
•litfVdedia.—El T . Coronel dal lor batKUoo do Vo-
luntarios. O. Mariano do la Torre. 
Viuiía de hospital.—üon. de Artilleria. 
'JftDÍtapla ¿'-íiicral y V&VA- ) 1er Jiatn]'tnn do Volunta-
da S rioa de Artilleria. 
Hospital militar —^ataUon de ingenieros de Kiémto . 
Biurtfia d é l a ROÍIÍH.—Bun. Ca^adorf a de Isabel I I . 
A vtulant.i-' de tmardirv Gmbterao !iíi'it»r, —üi 8 i e 
i» Vw* D. Francinfio Solimln. 
T.T)»ei"aria en idero. - K i 1' <iv i» we.'n», D. Rafael 
Rodrignoí. 
K1 i |n<-it>{L<t] RancMitiri ICtririñ itecttíío. 






PCGÍON DE INTERES PERSONAL. 
Copiamos del Diario de Matanzas: 
Recomendamos ít los quo no so convencen do los re-
sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose do 
laa cosas más despreciables, el siguiente dato que nos 
proporciona ol Rdo. Pbro. D. Benito Volls, Capellán del 
Asilo de San Vicente de Paul. 
Díconoa que mañana remite el Sr. D. Andrés Rodrí-
guez, propietario do la marca de cigarros L a Belleza, 
veinte mil cajetillas vacías, qde completan med-.o mülo7i, 
recogidas en esta ciudad on un periodo de tres afios y 
pasadas por dicho Sr. Kodriguoz en provecho del Asilo. 
E l importo do eso medio millón de cajetillas vacías 
asciende á m ü doscientos cinettentapmos, billetes, que se 
han empleado en ropas para las recojidas en dicho uené-
floo Instituto. 
Este dato habla mucho en favor del Sr. Rodríguez á 
caves sentimientos filantrópicos so debe es'tai obra cari-
tativa que tieno ya algunos imitadores y habla también 
elooaentemente on pró do todos los quonan contribuido 
.'; hacer más llevadera la situación de los infelices asi -
lados. 
Do desear es que uno y otros perseveren en la obra y 
quo lo que se hace con las envolturas do los cigarros, ae 
haga también con las perillas do los tabacos, pues de es-
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta segura y permanente. 
16040 P 10-5 
A V I S O A L O S J Ü C T A D O R E S 
A L A 
D E 
O A U A N O 
En el sorteo verificado boy, 7 de Noviem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 























E l siguiente sorteo que so ha de celebrar 
el 17 de Noviembre, consta de 1,251 premios 
siendo el mayor do 1,000 onzas oro. 
Galiano 59. Cu. 1182 T> 1B7-2D8 
OBONIíJA M E M Q I O B A . 
D Í A 8 D E . N O V I E M B R E . 
Saulos Severo, Severiano, Carpóforo y Victorino (los 
cuatro santos coronados) hermanos, mártires. 
E l triunfo de los 4 santos mártires coronados, Severo, 
Severiano, Carpóforo y Victorino, hermanos, en la mis-
ma vía Lavloana-, los cuales en tiempo del mismo empe-
rador fueron azotados con cordeles emplomados hasta 
espirar. No habiendo podido por entóneos averiguarse 
sus nombres que afios aespues se supieron por divina re-
velación, ae ordenó que lodos ios afios se celebrase su 
festividad en este dia, bajo la invocación de los ciiatro 
santos coronados; con cuyo titulo ha proseguido la igle-
sia honrando su memoria aun después que se descubrie-
ron BUS nombres. 
F I E S T A S E L . D O M I N G O . 
Jtfiscs Solemnes.—ISn Santo Domingo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 54 de la tarde, 
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Ü l i i l i i f l i f 
Habiendo dispuesto la Directiva de esta Sociedad la 
Ihangurudon del Ontro para ol dia í i ' i del corriente, 
tie anaa por esto medio, á fln do que los soflor s que de-
aéon hacer proposiciones para'a á'lqulflicion de la CAN -
TINA, CAFÉ y RESTAURANT, podrán veriücarlo por tíiSdlo 
de pliesjo cerrado, desde el lunes 10 hasta el 15 inclu-
sive, debiendo ajustarse loa proponentea á laa bases 
que se hallan de manifiesto en la Secretaría del Centro, 
sita Conaloa esquioa á Zulnota, las caalrs eatarán á 
disposición del que las solicite, todas las noches, de ocho 
á d ez. 
Los pliegos ae abrirán el domingo 16, á las doce del 
dia, en presencia do la Directiva. 
Dichos pliegos deberán remitirse á la Secretaría de osta 
Sociedad antes del dia 13, en cuya fecha cesa la admisión. 
üabaTia (i de noviembre do 1?84. 
16733 7-7 
D R . FRáííCISCO M0EAL1B LOPE?, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y habitación A la oalle del 
Prado n. 111. '0877 26-190 
Dentista americano.—O'Rdilly n? 56 altos. 
En la misma f-e vtmdn un sillón de dent MJ\. barato, de 
• fiiliriea S. S. WhH« Ifi Oí HO-I/tO 
N J O V E N E S T U D I A N T E f^E O F R E C E F A R A 
dar clases de primera y segunda euHellanza, en su 
casa y á domicilio. . E n s'eis meses prepara á los niJWs 
para ingresar en segunda enseñanza. Iií/ormés HHÍ>:I 
aa 157. E n la miíma se ven ien baratísimos varios 
muebles de barbel!á. 16745 4-7 
Lecciones por el profesor D. José P. Muni;ol: almace-
nes de ihúsioá de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sí es. 
Esperez v HV. Obispo 127, lti74'í 15 7 N 
A 
H 
I TN A L U M N O l»E L A S F A C U L T A D E S D E D E » 
J I rficho y Filosofía y Letras, con título de profosor, 
habiéndolo sido de varios importaiites colegios, y que 
actualmente desempoía qn propiedad una cátedra en la 
escuela de Artes y Oflcroe. áa títíec? para dar clases, 
pudiendo presentar aatisfactorioa ituirineS. O'^eilly 73 
mformaiün. 10603 4-íí , 
U NA T R O ^ E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con certificaciones, da clase á domicilio y en casa, á 
precios «onvencionales, enseña en muy poco tiempo Idio-
mas, mtislca, los ramos de instrucción en eapallol y bor-
dados: otra (francesa) desea c asos, 
quería E l Siglo, O Kellly 61. 
Dirigirse á la pelu-
16571 8-4 
S E D O " A Ñ . , 
A loa Sres. fabricantea de tnbaeos y comialonistas del 
extranjero. Para ol kiosco de los Jardines en la exposición 
do Amboros. ¡SE D O R A N T A B A C O S ! 
¡Desde cinro centavos á uu peso billetes! 
Garantía: So hacen pruebas gratuita'. ¡Gratis! 
Escudos nacionales, coronas, águilas, anillos, peri-
llas, etc. y dibujos de capricho. 
Treinta atios do práctica. 
R E F U G í O 2 8 , altos. 
Total $ 466 
Por la Comisión: Juan Miguel Ferrer, 
Serafín F . Pellón." 
L A C A R I D A D . — M a ñ a n a , sábado, tendrá 
efecto en la sociedad benóflea y de recreo 
dol barrio del Cerro, la velada conmemo-
rativa dinpaesta on honor dol distinguido 
poeta cübano i) . Joaquín Lorenzo Luaces. 
Esta función es oxelusivámente i)ara los so-
cios de dicho instituto. 
POLTOf \ .—Un guardia de Orden Público 
pr^fiontó on la delegación dol cuarto distri-
to á un pardo á quien lo hicieron dos dispa-
ros do arma do fuego en la callo do San Jo-
sé, sin que so sena quiénes sean los agre-
sores. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo, vcíciilp. del Bg^undo detrito, 
por acusarlo un marinero do quo sin razón 1 
alguna le habla injuriado y amenazado con 
un cuchillo, que se lo ocupó. 
— ü n moreno robó dsd muelle do Paula 
un paquete de tablas de cedro, que fuó re-
cuperado por el delegado del segundo dis 
trito. 
—Por órden del Sr. Juoz del Pilar ha si-
do detenido un vecino dol tercer distrito y 
remitido al Cuartel Municipal, á fin de que 
cumpla dos dias do arrosto que lo impuso 
dicha autoridad. 
—Del cajón del mostrador de un cafó, si-
tuado en el Mercado de Tacón, hurtaron en 
la mañana de ayer cincuenta pesos oro y 
veinte y cinco en billetes, sin que se sepa 
quiénes sean'los autores del hecho. 
E U O O H Oí í K A T S . - M u e í t e de los ratonen.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
gas, las chinches dé cama, loa oscarabidos, los topos, 
os insectos.—Unico Agenté en Ctiba, D. Joeé Sarrá. 
I 3 A T A L L O K D E B O M B E R O S M U N I C I P A L E S 
D E L A HAUAKA.—Programa do las pie-
zas que tocará la banda de música del 
mismo, ol sábado 8 del presento, on la 
plazuela del Monsorrate, on honor de su 
patrona la Virgen do los Desamparados. 
1» Polka "Waterlóo."' 
211 Obertura "Poete et Paisant'1: del 
maestro Suppé. • 
Vals " E l guardián"': Catalán. 
Gran fantasía de Bombardiuo: por 
M. Luce. 
Potpourrí de aires del país: por l i 
Rojas. 
Cuarteto final de la zarzuela "Las 
hijas de Eva"': del maestro Gas-
tambide. 
Danzones " E l serrucho" y "Déjame 
poner la mano''. 
Paso-doble "Los bomberos'': por 
Rojas. 
Habana, noviembre 8 de 1881.—El mú-
sico mayor, Rafael Rojas. 
Comisión Asturiana de Festejos. 
Se avisa por este itlodio á todos los asociados para que 
so sirvan presentarse en los portales del Casino Español 
el dia 9 del actual, dodoce á uria de la tórde, para desde 
állí acudir juntos & la Kom'erlíi 
Deberán ásiatir con él traje acprdádo. 
Se recorrerá- pl trayecto oigaiente. .Cbisnq, Mercado-
res, Muralla, Monte, Aguila, Dragones, Galítinoy Reina. 
So suplica á las Corporaoiones y pt-rsonaD invitabas 
ya para acompañar ó ya para la entrada al local nuestro, 
tengan por válida y transferida para ese dia la oomunl-
oacion en que so fijaba el 26 de octubre. 
Habana, noviembre 6 de 1881.—El Presidente. F . Gon~ 
Cn. 1177 l-7a 2-8d zalz:. 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
skft'iOH X>k LN'S'híUCCIOÑ.—SÉOUKTAKÍA. 
Habiendo llegado á cononimiento fío óatíi fieccifjri, qne 
con el pretexto do adatir A las cía «os qiio soStJ.ano este 
Iiiutit-'to, salen do su cai-a algunos j6vones, que noea-
U u matrioulaik's en ninguna asignatura do tsta Asocia-
ción, se hace sabor á los Sres. padres y encargados de 
los alumnos, quo ©u lo sucesivo, podrán exigir á estos la 
preaontacion de una targota do esta elección, que com-
pruobo su asistencia á clase.—Habana, octubre 31 de 
1R8Í, Htóreferlo, Julio Jf. Jioig. 
G: «. 11?"? i i» i id 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G X É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrefte á los padres de familia y á las directoras de 
oolegio, pára lá ensoñá'nzá do Jos referidos idismas. D i -
rección: calle de ¡os Ooloree número I4A en loá Quemado» 
de Marianao y también informarán en la Admíui t t ía -p pi í 
cion del DIAKÍO DK LA MARIXA. 
33S NXT M O T O : 
B Ü E m ( Í I M N A L Y LECTITIMO. 
Tnn baratos, como para po-
f-CBULOS AL AÚCANCK » K T O O O S , O F R E C E -
inos de T é n t a l o s siguientes 
ARTlCVhOHt M Á Q U i r í Ari ! ?S C O S E R . C O N T t t -
do« los ji^odeiiios acíeíaiatos; 
gar; p ia í tehas y m á q u i n a s de 
HV /AAR C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; cíítíias de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N Í & S 0 , . E C O K O D U C A S V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t á s ft&>t& J U -
GAR» M E S I T A S D E C E N T R O , M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S B E R O O E R S , V R . E V O U V E R S D E 
Smitb & Wesson. p̂Mŝ  
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o i S s . 
M I S T E O S COMPRADORES EN EUROPA, 
Tenemos el mayoi placer en participar íi todas las familias 
que acabamos de recibir el surtido míls precioso de novedades 
en J O Y E R I A de O ^ O y P L A T A , así como t n a r t í c u l o s de fan-
tasía. 
Los Sres. D. Celestino Noval, en P A R I S , y Mr. W i l l Reauclil<s 
en B E R L I N y V I E N A , :1mbos empleados de nuestra casa, nos 
han probado como buenos el cumplimiento del dif íc i l cometido 
de nuestra Pepreseiitacioit, e n v i á n d o n o s por los vapores entra-
dos ú l t i m a m e n t e , la ú l t i m a e x p r e s i ó n de las N O V E D A D E S y 
del B U E N G U S T O de los grandes «'entres que recorren. 
l i l sistema de nuestras compras E S E S P E C I A L , y por o t m 
parte los grandes elementos con que contamos, nos facil itan 
la o b t e n c i ó n de descuentos extraordinarios de los fabricantes, 
que nos permite vender á precios tan baratos, que algunas ve-
ces han parecido ruinosos íi los que encanecidos en l a rut ina 
NO A L C A N Z A N 31 AS. 
L o cierto, L O I N D I S C U T I B L E es, que merced a l s istema de 
COMPRAR BARATO PARA VENDER BARATO, nuestra casa ha prospe-
rado y prospera aún, á pesar de la angustiosa s i t u a c i ó n por que 
atravesamos, y á ella concurren ricos, medianos y pobres, porque 
P A R A T O D O S H A Y . 
S ó l o una D E S G R A C I A D A C L A S E nos permitimos rechazar 
de n u e s í r o s mostradores, y esto lo hacemos en obsequio ú todas 
las familias honradas, que cual movidas por u n t a l i s m á n secre-
sto, se han propuesto que E L F É N I X sea la casa predilecta y el 
punto de convergencia de todos los compradoresf. 
A 
C N. 1116 
20 F 
Luis Pradíro, natural de Francia, profesor lanréar-
do, con título do la Universidad de París, se ofrece á laá 
familias para dar á domicilio, lecciones do francés y do 
otras asiRnaturas clásicas. San Rafael n. 1, barbería. 
1624» 15-2» O 
í a Gran Anti l la . 
Colegio do 1? y 2" Ensofianza, de 1? clase, incorporado al 
Í N S T I T Ü T O P R O V I N C I A I . . 
Este estoblecimiento literario, situado on ift calle de 
Aguiar núajero 71. admito alumnos internos, modio in-
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el afio. 
Director Literario, D. Justo Ualbás y González. 
Empresario-fuadador, Dr. Teófilo Martínez do Esco-
bar. G n. ilóa - nb 1 
rROFEROP. DS ISGLÉS CON TÍTULO AOAUÉMICO. 
N E P T f J N O K* 4 3 . 
Método práctico y Sencillo. 
15-.)!)2 26-22 Ot 
A 4 bilietes uno. 
N U E V O 
T i 
libra-'. 
Fábrica de Tabacos y Cigarros 
de Gários Nibot y C11 
Rocoroondamos al público en general los 
magníficos cigarros de esta marca, elabora-
dos con papel cía bueíiá calidad y rama le-
gítima do Vuelta- Abajo. 
30 cajetillaí' por un peso, con teniendo 
cada una quince cigarros fuertes y do aroma 
agradable. 
Escogidos matorialos y buona elaboración. 
Fumadores do buen guato, prueben los 
cigarros dé L A ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 
Obispo 41 -O'Reilly 48-San Miguel 79, es-
quina á Campanario.—Portales dol cafó de 
Luz—Cafó E l Parisiou, San Rafel 36—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. taleotiu Cabal. 
En la calzada del Moüte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que ontroguon do osta marca. 
10570 lO-üa 10-4d 
.JP* Jtíl O 3?" 323 Í63 X O ÍMT üsS 
AVISO A SUS AMISTADES. 
D* Catalina Hernández do Hiera lia trasladado su 
domicilio de la calle del Kayo n. 43 á la de Manrique 134 
entre Salud y Keina. 16735 4-7 
S . Rafael Bueno. 
Médico-Cirujano. 
O B R A P I A 57 . 
16659 
-Consultas de 12 á 2. 
2Ü-5N 
directa de la vaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas do Cuba y Puerto Eico, dirigido por ol Dr. D. F e r -
mín Pérez v Betancourt, la administra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 do 
la tardo. 
O B R A P I A 51. 
16644 4-5 
A B O G A D O . 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4 
-1N 
M M MORALES! 
PROFESORA EN 
Consulta á las aeCorao qn.e padecen afecciones propias 
6 id. á domiciUo:— Virtudes 2; á la jaroíceion á $4 H 
esquina á Zulneta. 
Cn. 1154 
Gratis de diez á once. 
di—ni n'bre. 
Dr. Leopoldo B^rr ie l , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bab'itac'on y estudio á la calle de la 
Merced n. iH 16497 20-1N 
ANá S O S A D E M A R T I N E Z . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
de la Clínica de partos no la Habana. Acosta núm? 62. 
16457 15-31 
DENTISTA 
do Cámara de S. M. el Rey Alfonso XII. 
Dr . e¡i Oír ojia. Dental por el 
colegio de Pensi lvania , E . U. 
Todas las operaciones serán practicadas por el dentista 
Chaguaceda y aplica toda clase de anastético para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase de pie-
zas por todos los sistemas conocidos hauta el dia; los 
precios al alcance de todas las fortunas. 
A O U I A R 110. 
Horas de consultas do 9 do lá maflana á 1 do la tarde. 
Los pobres gratis do 4 á 5 de la tardo. 
16030 15-22 O 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano número 72. 
C O N S U L T A S D E 1 » A !í. 
U487 91-208 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y.innte8. 13730 61-1S 
A N T O N I O 8 . D E B U S T A M A N T E . 
ABOGADO. 
T e . 
15831 
r o o J . ¿ i - i . 
26-18 Ot 
A B O G A D O , 









D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades del Ligado. Gabi-
nete do consultas diarias, do U á 2, Salud 59. 
16044 26-220 
UK LA FACULTAD m LÓXDRKS.—MÉDICO-DIRECTOR 
DR LA QUINTA DK LOS DErENDiENTEB DEL COMERCIO. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura n9 7 4 
de 4 á 5 de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n° 66 , de 11 á l de la tardo y de 8 á 9 dolanoohe, 
grátis—Telefono n9 10 . 16257 SO—7 O 
P A S C Ü A L A B A C A L L A O , 
comadrona facultativa, ofrece sus servicios, en la calle 
de Someruelos n. 11. 16005 15-220 
ERASTllS WIliSON, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Calle del Prado nvtmero 115, 
entre Dragones y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación do la dentadur» 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . W I L S O N , (juien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho afios ántes 
en la calle d é l a Habana, está al frente de su casa y no es-
tará ausento este verano oomo ha sido su costumbre. 
C .n. 1047 . . . 30-3 Oo 
Francisco Medina Ferrer. 
MóiUco-CiruJano.—Ha trasladado su domicilio A Salí 
Jo8é23.—Cüusuitas de 11 á l j grátis A loa pobres. 
15268 30OÍ7 
do la Isla do Cuba. 
E D I T A D O P O R M . A L O Í t D A j 
lyReilly 9G,, Hab iva. odre BemaSú 
ij Villegas. 
Este mapa comprendo íoi-a la I s la basta en sus más 
íntimos detalles. 
Excelente trabajo en piedra, tirado co'n cclorcs muy 
variados, forrado, barnizado y envarillado L a átwvli 
división do provincias que contiene, como asi mismo las 
vías farrocarrileras, loa faros, la carta del A tlántico, ol 
CUÍMIIO de las montatías, ol plano orográfioo-mineraló 
gicot ei cuudro cómparativo ae los rios, ol mapa anexo do 
Puetto-Kico, laa lincas do comunicación, las distancias 
con iTucatiiu Iflórlda Jamaica y Haití están tan clara 
miínto diseñados en este nnevo i5 inetrnctivo mapa, que 
lo r» oomíepda^ A priftier» vista, por lo cual s*rA consul-
tado con avidez. 
De venta en L A E]VCIOÍ.a!3,FDÍA 
O'Reilly 96, entre Villegas y Bernazá 
Cn. 1172 8-6 
mejicana, Conapirációnes. í r i c i r a dol Virey Itnrrlga-
ray, Insurrecciones, Batallas, Los ííníroprrfagos, Mando 
do Topete, rasilamientos, Asesinatos, SaqnfsSB, Mata-
moros, Iturbide, Eevolucion de los indios, Reclamacio-
nes de E.snafia, Juárez, Intervención de Éapafia, F r a n -
cia ó Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamiento de Mi-
ramon, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 49 
fmeses con láminas, costó $12 oro y se dá en $6 billetes, alud n. 23 y O'Roillv n. 30, librerías. 
1662: ' 4-5 
Geografía de la isla de Cuba, por ol sabio geógrafo y 
estadista Don Estóban Ticliardo: contiene la historia de 
la geoarafía cubana y la geografia astronómica hldro-
gnitica, fisica, o^tadlstica-tipográfica, etc. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo marcando las localldados quo contienen minas de 
oro, plata y otros mótales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográílca, de amolar, cristal de roca, j a -
bón mineral, guáuo de abono, materiales para hacer loza 
de china, ocre, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfatiótica da ses árboles, con sus nombres vu l -
gares y científleod, frutoá, vi í tndes y aplicaciones. L a s 
aves, cuadrápedos, peces, róptiléa, tíiolnScos, insectos, 
ete. E l origen de la propiedad territorial, eíc. Sus rios, 
lagunas, montaOas, puelfijs, fincas, distancias, hacien-
das, etc. oto. E l que lea esta obra tendrá un conoci-
miento exacto de ía riqueza quo contiene su suelo en 
materias primas para miütitua de establecimientos in-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables^ L a 
obra eonsta de 4 tomos en 4?, en pasta, se dá por la mitad 
de su costo, ó sea $10 B[B. De venta Salud n. 23. Libros 
baratos. 16622 4-5 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más do 50,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Reliffion, Novelas, Historias, Mús i -
ca, Libros en blanco. Libros en francés, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería. 
15785 ñ0-17Oct 
G< A N G A l ' A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E H A C E N rvestidos por ílmirin y á capricho, desde |1 hasta 
$?5, se corta y entalla por $1, se adornan sombreros por 
y varían do forma por $2 y se hacen toda clase de cos-
turas. Industria n. 127, casi esqnina á San ll»facl. 
16792 4-8 
M O D I S T A - L A Q U E V I V I A C A L L E D E A C O S -ta n. 101, se ha trasladado á la calle de Empedrado 
n. 29. donde eo ofrece á sus queridas favorocedoraa como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto y elegancia. Su caaa de ustedes Empedrado 29. 
Í6799' 4-8 
T] 
E l acreditado relojero que estaba en la callo de Egido 
n. 2, se ha trasladado á su antigua residencia, Compoa-
tela 137, Baños de Belén. 
Los relojes quo en aquel punto le confiaron sus dueños, 
para su composición, pueden pasar á recogerlos aquí 
donde se propone seguir trabajando con esmero y pron-
titud y con la equidad que estó en armonía á las exigen-
cias de la ¿poca presente. 
So componen cuantas clases de relojes so ie confien, 
por muy complicado que sea su sistema, garantizándolos 
por un año. 
Las personas quo posean relojes de llave, sean de oro 
ó de plata, como memoria de sus parientes ó amigos, y 
quieran modificarlos por una nneva invención que par-
rezcan de E E MONTO IR,'lo hará á precio convencional 
muy barato. lê Ofi 4-8a 2-8a 
MODAS. 
Tejadillo n. '2, altos, se cambian sombreros usados de 
Sras! y niñas por otros nrioros hechos por ios últimos fi-
gurines, ó según se pidan, costando po()UÍ3Ímo su cam-
bio; se reforman los viejos, dejándolos eleganilsimos, á 2 
pesos billetes y por adornar los nuevos lo mismo. E n flo-
rería se hace cuanto se desée. á precios módicos. Teja-
dillo n. 12, altos. 16692 4-6 
CAN TINAS. 
Una señora peninsular, general cocinera á la criolla y 
española, despacha cantinas á precios convencionales. 
Casa particular. Callejón do Justiz, esquina á Oficios. 
16655 4-6 
MO O I a T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N á $1 y de seda á $10. Adorna sombreros do señora y 
renueva los viejos con toda perfección dejándolos como 
nuevos, se tablean vuelos á medio la vara, se limpian 
liantes de cabritilla. Villegas 88 entre Teniente Rey y 
luralla. 16574 • 4-4 
PAROLES. 
Fabricación Catalanâ  
para aziícar? superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
Cn. 1148 78-1N 
F A B R I C A D E ESCOBAS D E M I L L O 
L A F R A T E R M O A D 
D E D. A R T U R O C A R M O N A 
C a l l e ds B u o n a v i s t a n. 5 2 , R e g l a . 
Escobas de establo, americanas, especiales de niño, 
de ropa, n. 9, n. 8, de 1?, de 2'.' y de 3Í1, garantizadas por 
su material y trabajo.—Precios los más módicos.—Ven-
taja: para los puntos fuera de la Habana. Regla y Gua-
nabacoa, al contado ó con garantía. T los pedidos se 
servirán inmediatamente corriendo la casa con la remi-
sión si así conviniere. Se reciben órdenes en la misma 
fábrica y so solicita un escojedor con persona que lo 
abone. U;(!02 4-5 
BO R D A D O S . — S E H A C E N T O D A C L A S E D E bordados y labores de adorno. Hay de venta juegos 
de cama cen preciosos escudos de realce y calados: tam-
bién se adornan sombreros de novedad. Monserrate y 
Ajiimas, altos dé la plaza Pabellón. 
16639 5-5 
CARLOS LECAILLE. 
De regreso ele E u r o p a y ha -
b i é n d o s e quedado solo a l fren-
te de su casa, ofrece á sus n u -
merosos amigos y favorecedo-
res, como al p ú b l i c o en general 
un escogido y variado surtido 
de telas inglesas, l lamando la 
a t e n c i ó n sobre l a inmensa re -
baja que lia lieclio en sus pre 
cios, teniendo en cuenta la cr í -
t ica s i t u a c i ó n que atraviesa el 
pa ís . 
H A B A N A 9 2 , S A S T R E R I A . 
C ii. 1125 15-25 O 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y S U M I -
D E R O S , - L o hace CÍAs barato que ninguno do su class, 
y da grátis el líquido atnericcno desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafi L a Diana, Aguila 
y Reina: San Ignacio frente al colegio do E,;cri''jino8, ca-
fó de la Catedral; San Ignacio esquina á Ü -Reiliy, café; 
Teniente-Rey esquinaáRernaza , bodego; Trocadoro es-
quina á Galiano, barbería. Empodr.ido esquina á Agua-
cate, bodega; Galiano, ferretería L a Llave; Lu» esquina 
A Villegas, bodega; Neptnno esliuina á Lealtad, bodega. 
--S?u ducho vive JWMIS Peregrino n. 41.—Domingo Gon-
zález l'J7tn 15-6N 
OBISPO ESQUINA A A G U A C A T E . 
f T N I N D I V I D U O D E 2 S A Ñ O S , D E D I C A D O 
yj siempre al comereio en mostrador y carpeta, que en-
tiende de cortar ropa, solicita colocácion como depen-
diente en una tienda nrxta, ya en nn pueblo do campo ó 
ya on un ingenio. Puede 'iisponer de unos $1.500 oro con 
los que, si hubiera arreglo, entrarla como sócioá los diez 
ó doce meses Diríjanse a los Sres. Alouso Abascal y C'.1 
Obispo 38, H .baña, qne darán más pormenores. 
]6r54 4-7 
K L T R I U N F O . 
Grf-n tren de limpieza de letrinas v SUIIIÍIÍOTOS. LO 
hace más barato que nadie por ser su dueño el quo se 
haila al f" ente de to'la operación. Recibe órdenes en las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien-
te-Rey, J e s ú s María y Curazao, Indio n. 1.—Su dueño 
Jesús Peregrino y Soledad, bodega, •/. M. Lorenzo. 
16886 4-6 
a e r o 
QfiAN TBfeT P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POííOS Y S U I I I D E R O S . — Á 8 R S . P I P A . 
Pasta desinfectante gtfitíSyttesfcuentannS p § 
Este sistema es ol que míís WDtlfytB ofrece al público 
oa el aseo, prontitud en el trabajo y ecopomía en los pro-
dos do ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle do la 
Munvlla'.—Paula vDamas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia v Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria 
y Arwnbnro esquina 6. Sun .Toaé Í672S 
Cárdenas 
4-6 
'.̂ (•»a M e n delimpíoí-n <!« Iftt.rinaa, pozos y sumideroí 
üand- la pasta doírinfectaHíe gráíl» á S rn. pipa y sf 
livxi'uent» un 5 por 100. Recibe órdfiTies « i ios rjautoa 
nig'iieníHs. Cuba y Amargar?., bodega Rertiaz» 72. IÜ» 
áeg.v tífuiniua A Muralla. Habana y Lna. bodega., éalka 
da de 1* Kolna esquina á Rayo, café ol Ifeoreo y Cuba y 
Teiadillo, ••.-r^'^wía, ?.! a . i^v --«ve Zaai» --Aiift-
nkW» ¡5 r '6tl9 10 31 
C E S O L I C I T A A L D U E Ñ O D. M A N U E L C A C I -
© c e d o ó encargado de la casa del Carmelo callo 9 para 
que pase á recoger la llave de la casa que vivian aofia 
Cártnen González y f». Manuel Cambon, pues se ignora 
án paradero, 6 la calle del Monserrate n. 75. 
16;)7 4*8 
S OI Í C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E M N -su'ar para acompañar A n'na st-ñora sola 6 manwadora 
de niños, pues es la misma que v i j i a en la cíílíe de la 
Cárcel n. 27, informarán ca le de la Hat í ína n. Sí. E n la 
misma se alquila una habitación. Para tratar con la j ó -
von y ver la habitación pueden venir do las 7 de la n a - | 
ñaña á las 5 de la tarde. 16T82 4-8 
T I N A S E Ñ O K A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
yj edad desea colocarse para acompaüar nna seílora ó 
hacer la limpieza interior de una casa y ayudar á cosor. 
Informarán Damas 56. 
16715 4-6 
J ^ E S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T U R A UNA 
'16 ven do color; Refugio 39 darán razón. 
1671S 4-6 
/ A - K K I L L Y N . « 3 S E S O L I C I T A MNA K E G U -
V / l a r cocinera, tiene que dormir en (1 acomodo y pre-
sentar buenas roferencias. IÍITOS 16705 4-C 
P A G A N D O S E B I E N Y P A R A UNA C O R T A F A -
I m i i i a se solicita una general cocinera, que ésta duer-
ma en el aooiuoio y que sino tiene patrono tenga quien 
respoíida por ella:'J. del Monto 516. E n la misma se ven-
den 5̂0 tojas francesas, nna partida de madera, como 
son ̂ alfardas, hoíccnes, tablones, tablas do cinta y de 
pulgada, todo nuevo. 10801 4-8 
una buena manejadora que tenga buen genio y se 
riñosa con los niños. Teniente Rey 14. 
1680>! 4-fi 
T T N C R I A D O D E DIANO C O N D O C E A Ñ O S D E 
U práctica, sabe servir á la rusa y á la francesa y ha 
estado en las casas más relacionadas de esta capital. 
Informaran Obrapia número 22. 
16797 4-8 
L E C H E 
entera, sana, do buen carácter y sin pretensiones. 
Noptuno 84. 16802 4 8 
t J E S O L I C I T A UNA C R I A N D E l l A A 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C I I I T A 1 D E C O -lor, do 8 á 11 años, para ayudar en el sorv icio domés-
tico á una corta familia, encargándose esta de vestirla y 
calzarla. También se vendo en $6,000 oro, libros, la mi-
tad d é l a hacienda M E L G A R E J O , de excelentes terre-
nos, sitaon la jurisdicción do Remedios. Gervasio 37, 
de diez de la mañana en adelante. 
16811 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A C R I A N D E R A A lecho entera, do tres ó cuatro meses de parida; con 
personas respetables que acrediten su comportamiento 
moralidad. Virtudes 12, á todas horas. 
16S0C 
T I N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S S O -
U licita colocación paja criandera, con leche abundan-
te, i primeriza, de 2? años do edad y 54 dias do parida; 
tiene personas que respondan por su conducta.^ l'ara 
Villegas n. 78. 16783 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -nero y repostero, teniendo muy buenas recomenda-
ciones y 'persona que abone por su conducta y morali-
dad, y demás pormenores informarán calle de San Nico-
lás n. '04. 16776 4-8 
p k K S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C R I A -
L A l a de mano peninsular, activa é inteligente en casa 
particular, desea no ir fuera de la Habana: sabe lavar y 
cocinar y tiene personas quo respondan de su conducta: 
calle de la Merced n. 78 darán razón. 
10772 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edai para criada de mano ó acompañar á una 
soñoia, tiene personas que respondan de su conducta. 
Informarán calle de Apodaca n. 1. 16778 4-8 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
L'vandera en casa particular para señoras y entiendo 
do caballeros ó para criada de mano, tiene buenas refe-
rencias: Obrapia n. 104 informarán. 16774 4-8 
U N F A R M A C E U T I C O - Q U I M I C O , R E C I E N llegado de Francia, habiendo dirigido por largo tiem-
po casas de primer órden en Lyon y Burdeos; desea ha-
llar un empleo, sea en una farmacia, perfumería ó fá-
brica de licores. No tiene inconveniente de ir á una ha-
cienda: buenas referencias. Dirigirse al hotel de la V a s -
congada, Obispo esquina á Mercaderes, al Sr. L . Mari-
nier. 16724 3-6 
OJS S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O P A R A 
iolos quehaceres de una casa de poca familia y una 
manejadora de niños, que duerma en el acomodo: ámbas 
que tengan quien las recomiende. Lealtad 81. 
16761 *-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C R I A D O de mano: sabe bien su obligación. Informarán O-
bispo esquina á Habana, en ol café. 
16762 4-7 
CRIADO D E MANO. 
se solicita uno con buenos antecedentes. Suarez 76. 
10758 4-7 
Buena oportunidad para un joven que 
desée trabajir. 
Sofolicitaun vendedor do calzado para i r á domici-
lio, ya en la Habana, ó en las Puontes y Marianao. dan-
do una fianza ó garantía de 100 pesos billetes. Se le pa-
g» una buena comisión. Informarán Cerro n. 847, de 
siete á ocho de la miiiíana y de siete á diez do la noche. 
16750 4-7 
j ^ E S E A C O L O C A R S E UNA S 
'particulnr. U-Reilly n. 100, 
16P3 
peluquería, darán r a -
4-7 
r \ J £ 8 E A C O L O C A R S E D E L A V A N D E R A E N 
casa particular, una morena, para trabajar de seis á 
seis. Tiene quien responda de su conducta. Teniente-
Rev número 35 informarán. 
1074'' 4-7 
Se necesita 
una señora quo sea gran modista do sombreros. Darán 
razón en la sedería L a Rosa Habanera. Obispo n. 97. 
16736 4-7 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de doce á catorce años para cuidar una 
niña, y muchachos para la venta de libros por la calle.— 
Romaza 9, librería. 16708 4-6 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E , A U N Q U E S E A casado, que entienda algo de campo, para pasarle tra-
bajo por ajusto, y si q\iisiese so lé dará á cuidar unas ha-
bitaciones y un jardín, con otros trabajitos fáciles dándolo 
una habitación, cocina, buen patio con pozo, escusado, 
etc. Dan razón O'Reilly 7, camisería. 
16688 4-6 
U NA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N UNA casa decente, para coser y ayudar á la limpieza, de 
seis á seis informarán. Aguacate n. 70. 
19696 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R P A -ra criandera á leche entera, tiene quien responda de 
su conducta. Impondrán Amargura esquina á Compos-
tela, en la bodega darán razón. 16684 4-6 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 




DT Í S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, en casa particular ó en fon-
da; tiene quien responda por él. Zanja n. 115 impondrán. 
16,687 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, de mediana odad, formal y aseada: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que respon-
dan de su buen comportamiento: calzada del Monto n ú -
moro 21 Informarán. 10725 4-6 
S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R R O P A 
para lavar, bien de fondas ó do barbería; haolóridolo 
á módico precio y sin hacor uso de mixturas para blan-
quear la ropa: de su ajusto informarán Apodaca n. 3. 
10699 4-0 
NA S E Ñ O R A D E T O D A M O R A L I D A D S O L I -
cita colocación para criada de mano, manejar un 
niño 6 acompañar á otra señora. Dá referencias. Lea l -
tad 133, entro Dragones y Salud. 
16707 4-6 
P » 0 íí E A ffl A 
D E L A G K A W 
MURIA ASTURIANA 
QUK HA DE V E R I F I C A R S E KN LOS TERRENOS QUE OCUPÓ 
EL C L U B A L M E N O A R E S LOS DÍAS 8, 9 T 1 0 DE 
NOVIEMDKE DK 1 8 8 4 , DEDICADA A L A E X C E L S A V I R -
G E N D E C O V A D O N G A OOMO RECUERDO UU'ERECE-
DERO D E LA PATBjA RKCONQUISTADA EN LAS MONTAÑAS 
D E ASTÚRIAS, DESTINANDOSE BUS riíODUCTOS A l iKl 'OR-
ZAR LOS FONDOS D E L A 
S O C I E D A D 
A S T U R I A N A D E B E N E F I C E N C I A . 
Todas laa comisiones habrán do reunirao & las tres 
en pnnto do la tardo en el Casino Español á cuya hbta 
nna salva do !¿ I. j alenquos atronará los aires anuncian-
do el principio do las fiestas. Seguidamente eo om-
preuderá ol 
CAMIN D E L A ROMERÍA. 
19 Ratidores del Escmo. Ayuntamiento. 
2? Caitas tambores y panderetas. 
8? Vistosa y elegante "comisión do aeturianos en traje 
provincial. 
4? Las tres X A T I V . t S ricamonto engalanadas y 
conducidas por robustos y fue tes mozos. 
C? E l carro tradioinnal, símbolo dol rudo y sufrido 
trabajo ooíl qr>o nuestros ma.vores fertilizaron ol .suelo 
provincial, llevará X l ' N C l D A S dos famosas parejas do 
hueves decoradas con I Í IELENES y G U I A U , A M E -
NA D A S por ol popular P E P O N j irá cantando A L 
A L T » L A L L E V A con L E S T R E C H O R I E S B I E N 
A P R E T A E S . 
0? Comisión de G A R B O S O S N E Ñ O S quo despa-
charán á los airos innumerables voladores. 
7o Banda militar tocando aires provinciales. 
8? Cabalgata de jóvenes elegantes con estandartes 
alegóricos. 
9? Carruajos conduciendo niños con trajes de todas 
laá provincias. 
10? Eotandarteo y reprosoutacioneo de las demóa So-
ciedades do Boueficoñcía 
119 Sociedad Coral Asturiana. 
12? Comisión de festejos L A C O V A D O N G A . 
139 Directiva de la Sociedad Astimana de Boneflcen-
cia. 
L A C O M I T I V A desfilará por las siguiente.! calles: 
Obispo, Cuba, O'Reilly, Plaza do Armas, Obispo, Mer-
caderes, Muralla, Monto, Aguila, Reina, Cárlos 111, 
hasta el campo de la Romería. 
E N L A R O M E R I A . 
19 L a Comitiva será recibida por nna Comisión; y 
luego un distinguido orador muv querido do nuestro 
puoblo, lo dirigirá BU palabra siempre elocuonto para se-
ñalar ol Ün nobilísimo de la Romería, uno os para alivio 
de las desventuras do la clase pobre, á la cual dedica sus 
tareas la S O C I E D A D A S T U R I A N A D E B E N E F I -
C E N C I A . Por último, el Sr. Presidente declarará abier-
ta la G R A N F I E S T A A S T U R I A N A . 
2? L a s ("¡omisiones serán obsequiadas debidamente. 
39 Danzas, giraldillas, cucañas. 
4? A l oscurecer G R A N F O G U E R A . 
5? A las ocho magníficos fuegos artificiales, 
6? Bailes público» á las nuevo, en la Glorieta, en el 
Chalet y en el soberbio salón " L A F R A T E R N I D A D , " 
primorosamente adornado. 
7? Brillante iluminación de gas y L U Z E L E C T R I -
C A y á la V E N E C I A N A . 
1? A las sioto, salva de bombas reales. 
2? A l a s ocho M I S A D E C A M P A Ñ A on la Rome-
ría, con asistencia de una compañía do cada batallón do 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentes secciones 
de compañías sueltas, de caballería, arlilloría rodada 
y bomberos. 
mOTA.—Anles de la Misase permitirá la 
entrada de carruajes con familias. 
3? De doco á tros M A T I N E E de baile en el S O B E R -
B I O S A L O N C E N T R A L , alternando dos orquestas de 
las más acreditadas de esta capital. Cláudio Martínez 
echará el resto. 
4? De dos á tres saldrá del Casino en procesión, hasta 
ol Campo do la Romería la galante y entusiasta Comi-
sión de Festejos L A C O V A D O N G A con estandartes y 
procedida do una gran banda de música compuesta de 
más de veinte prot'esoros y acompañada dol brillante C O -
R O A S T U R I A N O , también con estandartes, recorrien-
do las siguientes calles: Obispo, Mercadoros, Muralla, 
Dragones, Galiano, Reina y Cárlos I I L 
Acompañará á la Comisión la clásica gaita y ol tambor, 
y solo se permitirá que formen en ella los Asociados, 
' luico trajo do la 
con el traje acordado en Jnnta genneral 
OBISPO N, 1 0 2 , 
L A M P A R E R I A , S E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S . 
16001 4-6 
I T NA P A R D i T A D E S E A C O L O C A R S E D E cria-
vJ da de mano; tiene personas que respe 
conducta. Bernaza número 54 impondrán. 
IfiOTO 
ondan por su 
4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada do mano ó ol .servicio do una corta 
familia; os activa é intoligeulo y tiono personas que ga-
ranticen su conducta. Calle deJusus María u. 80 daiáu 
razón. 10680 4_6 
r M K A M A N E J A R N I Ñ O S S E S O L I C I T A UNA 
J parda do mediana odad y que tenga quien la roco-
mtondei no siendo ¡isi quo no so presente. Se lo dan 15 





Lamparilla número 22 impondrán. 
4-6 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias, quo sepa piano, para a-
compañar una señorita, darle le.iciones do música y ayu-
darla en el gobierno de la casa, que no tengain oon'venien 
Guanaba-
15-6N 
te on pasar algunas temporada on ol canipo: 
coa, CadeMas 5l darán razón. 16716 
j¡ " f t E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de 
A-'mano blanca, acoslumlirada ya á este servicio por 
haberlo desempeSíado A satisfacción, tiene personas qne 
la garanticen: v illegas 125 darán razón. 
16012 4-5 
Profesor interno. 
Se solicita uno activo é inteligente on el Magisterio 
con referencia, os proferido si sabe algo do gimnasio y 
esgrima: Manrique 69, 16650 <i-.r> 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V W P É N 1 N S U L A 1 6 
de criado do mano, portero ó caballericcro, es formal» 
é iutoligente, y tiene personas quo respondan de su c©a-
düeta; Falguoras n. 6, Cerro, darán razón. 
16651 4-5 
| TNA . J O V E N D E S E A C O L O C A R S E EN UNA C A -
* J sa do moralidad para cosor á mano y á máquina; tam-
bién so hacen vestidos por ol figui ¡n y al capricho á cua-
tro y á cinco pesoe billetes. También se haoon de nifios 
á tfréeios módicos: impondrán Maloia 03. 
16060 4-5 
A T E N C I O N . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R D £ 
buenas costumbres y moralidad desea encontrar co-
locación o n n n a c a t a decente para loa quehaceres do 
olla, «abo coser, lavar y planchar y tieno quien responda 
por su conducta. luformarán Virtudes 22. 
1663^ 4 6 
f T N J O V E N D E l í» A Ñ O S Y D E B U E N A C O N -
«J duct.» desea colocarse o n nna fotografía, entendi-
do en al nrte, criado de un cabulloro solo, dependiente 
de cal 'i\ foiiih;, p;u-uni(o do un coiogio, dcpcmliontc di 
camisería ó criado de mano, cn este caso dormirá on su 
casa, teniendo personas que respondan do él. Informa-
r á n O'Roillv 90. 16647 4-5 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E '20 A Ñ O S D E 
1.' edad solicita colocación, os excelente criado de mano, 
por haberlo desempeñado en las principales casas deesU» 
capital, se acomoda para ésta ó para ol campo, tiene 
personas que respondan por sn buena conducta y hou-
radés. Industria 117 esquina á San Miguel, bodega, im-
pondrán. 16637 4-f. 
jj v E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P U E R T O -
I. /riquofla de criada do mano, manejadera de niños ó 
cocinera para una corta familia: es do moralidad y tiene 
nuioa responda por su conducta; callo del Aguila n. 120 
darán razón. 1660!) 4-5 
T I N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L U -
yJ. carao para cuidar uuajiifia, servirle A una señora y 
limpieza do cuartos, adenitis sabo coser. Tiene bueno» 
informes. Darán raaon Inquisidor 21. 
106^8 4-5 
F T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O D E -
yJ sea colocarse en casa imrticular ó bien sea eu un os-
tableciiniento. Cocina á la legítima criolla: tieno quien 
responda do su buena conducta. Impondrán >Caiiia57, 
bodega. lC60f) 4-5 
ya sea vestidos con el típ provincia ó ya 
Desde el momento do la llegada al elegante C H A L E T 
SE S O L I C I T A UN c H O M B R E D E M E D I A N A edad para encargado de una cindadela: se preflrirá el 
que ya haya desempeñado dicho cargo. E n la misma se 
alquilan cuartos á precios sumamente arreglados. Callo 
de la Habana u. 210, altos, informarán de tres á seis de 
la tarde. 16897 4-6 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
D. M. R. García, maestro do azúcar en general, inte-
ligente en teda clase de aparatos, so ofrece á los señores 
Hacendados en su profesión: recibe órdenes Monto n ú -
mero 51, sastrería, á todas horas por escrito, y de doco A 
dos personal. 16726 4-0 
U p a r i d a , desea colocarse de criañdéra á leche entera, 
Vive cajlo do las Damas número 30. 
10728 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N S U -lar de criada do mano ó manejadora; entiendo algo 
de costura. Calzada de San Lázaro núm. 303, esquina á 
Aramburo impondrán, 16675 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color para una corta familia y 
la limpieza do la easa, de moralidad y que duerma en el 
acomodo. Sol número 05, piso primero. 
16679 4-6 
U N C A B A L L E R O A N C I A N O Y S O L O D E S E A unaseñora de mediana edad para que le arregle su 
comida y cuide su casa. Dirigirse por correo. Impon 
drán y remitirán la cu ta . Monte n. 89, librería. 
1 1G700 ¿-0 
qne ha levantado la Comisión, lujosamente adornado 
con colgaduras, banderas y gallardetes, darán comien-
zo los bailes provinciales y do sala que durarán todo ol 
tiempo quo reino el buen humor. 
E l C H A L E T so iluminará A la V E N E C I A N A . 
69 De tres á cinco so entretendrá al público con sor-
prendentes y variados juegos, á sabor: el interesante 
Juego de las sortijas, on quo tomarán parte apuestos 
donceles, el divertidísimo de ios seis cubos; el do la ettea-
ña horizoatal, y otros en quo será menester fajarse bien 
para no reventar de risa, como son el do la sartén, el de 
las seis cintas y la famosa C A R R E R A E N S A C O S . 
69 L a Sociedad Coral Asturiana cantará un precioso 
H I M N O A L O S P O B R E S , música del reputado maes-
tro Anckermann. 
79 ' A las siete, fuegos artilicialos de lo mejor queso ha 
viste en esta ciudad. 
8? A las ocho, bailes públicos. 
09 A l a s nueve baile de pensión eu ol G R A N S A L O N 
" L A F R A T E R N I D A D . " 
NOTA.—Iluminaoion de gas, á la veneciana, y LUZ¡ 
E L É C T R I C A . 
j o x - r f a u 3 .0 . 
1? A l a s ocho divertida C O R R I D A D E T O R E -
T E S dedicada al público aficionado. 
2? A las dos, rifa do las tres X A T A S en presencia 
do la Directiva do la Sociedad Asturiana de Benellcen-
ciay los números agraciados con la suerte s*' lijaráu on 
grandes letras'á la entrada principal do la Romería. 
3? De 3 á 5 juegos nuevos y do mucha diversión. 
4'.' A las 4, espectáculo nunca visto en esta capitel: 
G R A N D I O S A E X P O S I C I O N D E L O S H O M B R E S 
M A S F E O S D E L A H A B A N A V A U N D E L A I S -
L A en el G R A N S A L O N " L A F R A T E R N I D A D . " 
Serán admitidos á concurso cuantos so presenten á ins-
cribirse ante la Comisión, Riela 93, hasta el día 7 inclusi-
vo, siempre quo sean menores do 40 años, y Ala circuns-
tancia do buen humor se rouna la do quo la naturaleza los 
haya favorecido con una fealdad digna dd < ci támon. 
í'ormará el jurado una Comisión de heriuosas señori-
tas vestidas de A L O E A N A S A S T U R I A N A S . Su fallo 
soráinarelablo. Se premiará al que ostente la F E A L -
D A D M A X I M A con vna O N Z A D E O R O y un diplo-
ma; y al quo so le aproxime uotablemonte en semejante 
distinción (le la naturaieza, so iivemiará con M E D Í A 
O N Z A D E O R O v nna mención lionorítica. Losprunios 
so entregarán on el acto. No se admitirá en ol concurso 
ningún F E O queno hubiora sido previamente inscrito. So 
recomienda [la mayor seriedad en el momento del .certá-
inon. 
5? A las 4 y media, M A G N I F I C A S C A R R E R A S 
D E C A B A L L O S A L G A L O P E , A L P A S O Y E N 
T I L B U R I S . 
O R D E N D E L A S C A R R E R A S . 
I'.1 Carrera al paso, nadado: una milla: premio: $200 
billetes. Caballo Itosillo , divisa azul. Bobo, id. pun/.ó. 
Mosquito, itl. verdo. 
29 Carrera al trote en arañas; una milla: pi inior lance, 
premio $300 billetes. Caballo M ü a , divisa azul. Marque-
sa, id. punzó. 
39 Carrera al escape, una milla; premio $200 billetes. 
Caballo risa-bonito divisa azul.—Jtat/o, idom verde.— 
^íflo, idem negro.—Pipo, idem punzó. 
49 Carrera 29 lance al trote en Arañas; una milla, 
59 Carrera al escape; una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Morovia, divisa azul.—Mnscota, idem negra. 
69 Panorama, divisa verde.—Oinríndo», idem punzó. 
7?- Carrera, decisión de la carrera al eróte; una milla. 
89 Guerra entre todo-» los caballos quo se presenten; 
una milla; premio $50 billetes. 
N O T A . — L a s carreras serán dirigidas por D. Teodoro 
Lamadrid. 
A la87: grandes fuegos de artificio; Iluminación de 
gas, A la Veneolana y con luz Eléctrica. 
A las 8, bailes conio en el anterior. 
D U R A N T E L O S T R E S D I A S . Los fuegos están á 
cargo del incomparable pirotécnico D. Lucio Ibafiez. 
Exhibición de un B U F A L O traído de Norte América, 
y criado en el potrero S » » M O R R O S T R O , de la propio-
dad de D. Genaro do la Vega. 
E n una T I E N D A D E L A I R E se oxnonderán meda-
llas conmemorativas de la Romería, la plegaria á la V i r -
gen en bable, vistas de Covadonga, cintas y rosarios 
benditos, escapularios y retratos de la Virgen, dest inán-
doso ol producto de la plegaria á aumentar los fondos do 
la Socieidad de Bonefl cencía. 
Se elevarán todas las tardes C U A T R O hermosísimos 
globos. 
No se permitirá la entrada de carruajes, ni caballos s i -
no en la forma dispuesta en este Programa, á fln do que 
reine el mayor órden y no haya accidentes desgraciados. 
Queda xu'ohibido terminantemente A los rapaces el 
E S M U C I R S E por entre las tablas d é l a cerca, ó saltar 
por encimado olla. 
Asimismo so prohibe E M B U R R I A R á las puertas. 
No se darán contraseñas A ninguna hora. 
M I L E N T A puestos, ventorrillos y tiendas perfccla-
mente surtidas.y vistosamente engalanadas, ofrecerán 
al público, P O R C U A N T O V O S , ricas empanadas do 
H O J A L D R E , A M A R G O S , S U S P I R O S , M A D A -
M E S , A B L A N E S , N U E C E S , C A S T A Ñ E S P I L O N -
( J I J E S , R O S O U I L L A S , teda clase do fi utaMesdo L E S 
P A V I E S Y L O S P I E S C O S bástalos A R Á N D A N O S 
Y Ñ I S O S , que no darán D E N T E R A : csquisitos vinos 
do C A N D A MO y blanco en P E L L E Y O S ; espumosa y 
aromática sidra jainon de Avi lés más rico y quo sabe me-
jor quo el de AVosfalKi; E S P O N J A O S D E L C A Z U . 
Habrá F A B A D E S , tortillas con T O R E Z N O S y L L O N -
G A N I Z A , L L A C O N , C H O R T Z O S , y hasta L L E I -
C H E F R E S C A S I N L L A M B I O N E S H A Y P A R A 
E S O . 
¡YXÜXÜ! ¡A L A R O M E R I A ! 
Entrada 50 cts. en billetes. 
E X P E N D I O D E B I L L E T E S D E E N T R A D A . 
A las puertas de la Romería, y en los puntos siguien-
tes: 
Sres. Castro, Hnos. y C9, Mercaderes 35 " E l Palo 
Gordo." Riela 39, Sres. Ablanedo y 0,9, Riela 93 " E l 
Anteojo," Obispo esquinaá Cuba, •'Glorias de Pelayo. 
Calzada del Monte, Sombrerería " L a Ceiba," Monie y 
Aguila. " L a Fís ica Moderna," Salud y Rayo, " L a Filo 
solía," Nep^uno y San Nicolás, " E l Oriente," Dragones 
esquina A Galiano, Café "Recreo dol Foro," San I g n á 
ció y G'Roilly, Ferretería do Tarno, Belascoain esnui 
D . Miguel Zardon, Monte y Antón Ré 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada do mano 6 aoompañar una señora 
sola: tieno quien responda de su conducta calle do E s -
cobar 118. 16807 4-5 
SOL 72 A L T O S . 
U n criado do mano do 14 A 16 afios y una mulatica de 
12 A 13 años, ambos que sepan servir bien y tengan quien 
los recomiende. 10631 4-5 
T T N A S I A T I C O ~ B Ü E N C O C I N E R O D E S E A C O -
t J locarse. E s muy aseado y tiono personas qne rospoiv-
dan do su conducta. Impondrán Bernaza 47, bodega. 
16612 4-5 
^ J E N E C E S I T A UN M O R E Ñ l T ( r i r E ~ T D A l ? 
^ a ñ o s para servir á un matrimonio. E l quo se presento 
hade tener muy buena recomondacion. Darán razón San 
Ignacio 70, sedería. 10027 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A , casada y do moralidad, para criar A leche entera ó 
media: es sana.^pbusta y con bnena y abundante locho, 
teniendo personas que respondan de su conducta: cal-
zada do Jesús del Monte n. 160 darán razón. 
16038 4-5 
l ' T N M A T R I M O N I O . — S A B E N L E E K , E S C R I -
«J bir y contar con perfección, desea hallar una casa 
particular ó cuartería para cuidar de ella, no exigiendo 
más retribución que una habitación, ó olla colocarse pa-
ra cocinar en casa do un matrimonio, de seis A seis, por 
poco sueldo, si son soios: tienen quien los recomiende: 
de más infermarán O'Roillv 00. 1C048 4-5 
T T N A C R I A N D E R A B L A N C A D E B U E N A Y 
abundante lecho, do nuovo meses, jóvon de 18 años, 
desea colocarse A media loche: tiene personas quo res-
pondan por su conducta. Idformarán Cuba 138, entre 
Merced y J e s ú s María. 16609 4-5 
T R A B A J A D O R E S . 
Se solicitan hombres fuertes para el campo, que estén 
habituados al trabajo, enantes se presenten. 15 pesos 
oro mensual, comida y viajo pagado. Amargura n. 54. 
10645 ' 4-5 
I T K A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
*J carse do criada do mano, ayudar A coser A máquina y 
á m:tiio ó manejadora de niñoá: tiene personas que res-
pondan por olla. Lealtad núm. 45, altos, darán razón. 
16661 4-5 
U NA P A R D A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A un niño para manejarlo on su oasa, t eniendo perso-
nas que garanticen su moralidad y conducta. Obrapia 
número 22, altos. 16871 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cr iada jiara los quehaceres do una casa; quo tenga 
buenas reforencias. Casa de las Viudas, fronte al pa-
seo do Cárlos I I I . 166 6 4-5 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carso para manojadora de niños ó para criada do ma-
no: también sabo coser, muy sorviciablo. Impondrán 
Belascoain e s q u i n a á San Rafael n. 32, bodega. 
16008 • 4-5 
T T N A S E Ñ O K A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
«J on una familia para ensoñar Inglés , Frano6sy'eÍ 
piano. Sueldo tres onzas oro, aho-ándolo ol pasuporlo 
^ el pasaje de Nueva-York A esta ciudad. Impondrá el 
•.ilii :o, San Ignacio mimerollo. 
10613 ?G-r.Nb 
T I N A S B Ñ O R A V E N E Z O L A N A , V I U D A V D E 
* J buenos principios, deeea ooloo^rso para ad&mpaOar 
A una señora ó A un matriimmio. limpiiv.a do sus habita-
ciones ó para viajar ó bien pana una cocina ueucilla no 
poca familia. C u a p l a n . lül iiií'i>ini;\iáii, 
1002» jl-5 
]V| A N I Í E L B W N . \ Í Í D E Z D E S E A I S Á B E R E L 
i ' l paradero de Ignacio Bernárdez, darán razón fonda 
do los t'ocos. Casa Blanca. 16506 B-i 
i T É I . C H O R X l M ( » l t A l T Í ^ ^ i n E í ^ ^ Í B É R E L 
i ' A paradero do su hija Olalla Morales, que en 1808 A 
1869 fué vendida A don Manuel Porta, quo v iv ía calle do 
la Condesa, barrio do Peñalver y luego so mudó para 
Matanzas: BU madre suplica A las personas que puedan 
dar razón do su hija sodirijan vorbalmonto ó por escrito 
A la callo dol Castillo n. 4, barrio dol Pilar: igual súplica-
se hace A Tos periódicos. 16540 15-4N" 
A' V I S O - J O S E L A N D E I R A Y T Í » J A S O L I C I T A saber el paradero do su hijo Juan Landeiray F e r -
nandez para asuntos quo loinleroaan: hace 13 afios no so 
sabe de él y so desea sabor si os vivo ó muerto. Infor-
marán Mercaderes n. 12, Habana. 
16583 .1-4 
D O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocái s e en rasa particular; una para criada do ma-
no ó acompa fiar una señora, ambas ontiendoii de costu-
ra á mano y A máquina y quien responda por ellas; la 
otra solo par a coser ya sea en su casa ó fuera do olla, A 
precios mód icos. Calzada do la Reina, poleteria Los 
Amigos dol Paín. 16561 4-4 
D~ E S É A ~ C O L O < A K S E UNA C R I A N D E R A .DE col or á media loche. Consulado núm. 89 impondrán. 
165-.! d-4 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
• f f ^ T S J i T E B T T T T ^ A delosOucJANOsGiiNH-
J V J u i J D J i X J i J b J v X a & F HATIVOH cúrase pron-
tamente por ol MÉTOUO CIVIAUC. Adoptado en todos los 
Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $3 A $6; severos, $3 A $12. Folleto 
HOSPITALES DE FUANCIA. 
i 
grAtis. CIVIALE RKMEDIAL AGENCT, 160 Fulton St. N. Y. 
\W>'l B i l l 
na á ÍToptuno. ^ . ^ . ^ ^ — , , . 
ció. San Rafael n. SCJ. Depósito de Crnsellas. 
O. 1151 5-2 
valioso remedio l leva ya cincuenta 
\_j y siete a ñ o s de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
preparac ión y venta en 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca h a 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso h a dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de l a v ida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto á su maravi l losa 
eficacia. S u gran é x i t o ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l nombre entero 
y ver que sea 
i" 
ifiíiñlíHii n u n í '"^nTVTrTiirrwa'Tiiriir iLn 
S E S O L I C I T A 
utia onanrleni de nno á tíos nicces ele p^rirtH. Se prelipre 
de color. Sol n< W>. 16507 4-4 
C R I A D A D E MANO 
Se Solícita iina quo traiga biíenaa L'éootnendácioti'eB. 
ban Ignacio n. 98. 10S80 «-4 
Í T I T E X C É L I É N T E C O C I N E R O D E S E A C O L Ó -
t.J CHI'SP, tvniendo persona que abono por su conducta y 
moi»Udad. Informarán San Miguel numero 50. 
J655 t 4-4 
S E S O L I C I T A 
un bueu criado do mano, con reterenciaa de su conduc-
ta y servicios. Calle del Prado número 107. 
10543 _ 1-1 
\ | K K E A e O Í O C A B S E D E . M A N E J A DO HA D E 
L ' n l C o s ó do rilada de mano en corta lauiilia, una j ó -
TOii Wanca de buenos anlecedout es; tiene quien la ga-
rantice. Calle de !a Facloitíj, ufane o 00. 
16541 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E üÓCT-ñero y repostero, en casa particular ó eatablecinMon-
to: tleue quien responda por su trabajo y conducU. Di-
rigirse á Corrales número '.¡n, bodega. 
16550 4-t 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A O U E sepa cortar y entallar y para ajndar la limpieza de la 
casa y que duerma en el acomodo. Si no tieae quien res-
ponda por ella y que abonen por su conducta que no se 
presente. Virtudes 8 A esquina á Industria. 
ifi-lS 4-4 
| TNA P Á R O A J O V E N D E M O R A L I D A D , D E M E A 
U colocarse en una casa decente para ayudar á la lim-
pieza y coser, ó bien en taller de costura para coser por 
an módico precio: tiene quien responda por su conducta, 
informáriln, Pooito, al lado del n. 1, en Jesús del Monte. 
16079 4-4 
A LOS DUEÑOS D E S A S T R E R I A . 
Desea colocarse iinantigno cortador. O'Koiily 08, es-
qnln.i A Aguacate. 10573 4-4 
SE S O L I C I T A 
una lUiinojadora, pagándose $12 mensuales. Rayo 20 
darán razón. 10572 4-4 
U NA G E N E R A L L A V A N D F U A IMUY F O R i M A L y exacta en el cumplimiento do su obligacipn, desra 
hacerse cargo do ropa para lavar en su casa, ofreciendo 
dejar comp'aoidns á las personas que lo confien la ropa. 
Trocadero n. 10 darán razón. 10509 <-4 
E « E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada 
de mano; también sabe coser en máquina y «Igo á 
mano, ó sea de manejadora; tiene buenas recomendacio-
nes y personas que abonen por su conducta y moralidad. 
I n forma lán Escobar 86. IGSSr) 4-4 
| [NA J O V E N I ' K N I N W U E A R D E . M O R A L I D A D Y 
' J buenas costumbres, desea colocarpe m casa particu-
lar dé niilera ó criada de mano: on'irnde aljjo de cocina, 
• i ene personas que respondan de su conducta: darán 
pormenores Olidos n. 21. '0601 4-4 
11 NA S E S O K A l ' E N I N S U U A R D E ÍMEDIANA 
KJ edad, .solicita Tina casa decente para colocarse de ge-
jieml lavandera y planchadora, ó para orlada de mano, 
entiende algo do costura. Infonuarán Luz n. 47. 
10587 4-4 
S J O M C i T A Í O U O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
Orneóla ó entera, una parda que tiene quien abone sn 
bueu comportamiento, Misión núm. 8. 
16598 4-4 
T R A B A J A D O R E S 
se preaéptarán con sus cédulas, en Oficios 10, de 11 ¡í 12, 
todo él que so lia inscrito en la misma y todo el quo quie-
ra trabajar do bracero—mártos v miércoles de esta se-
mana, 10599 4-4 
DE S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N S U -lar de c riado de mano, sabe bien su obligación. I n -
formarán Monsarrate al lado del n. 81 el portero. 
10000 4-4 
O tí OI S K A C O L O C A R S E UNA I S L E Ñ A D E 
Oóríada de mano ó manejadora. 6 para acompañar una 
fleüora sola; os cariñosa y agradable y tiene quien abone 
por ella. Sitios n. 10 10504 4-4 
8 j NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -
U;di8ta y cortadora, con tunolioa años do práctica, tan-
to en ro]r;í de niños como de señora desea encontrar una 
casa parlkular para ejercer su otlcio, garantizando su 
bueu corle y confección; impondrán Obrapía 102 do 7 á 6. 
16578 4.4 
"¿J K D K S E A Í ^ C ( ) L O C A R D O S J O V E N E S UNA 
k panla y una blanca, para servir á la mano, en casa 
decente, informarán, Composlola mim. «9. 
16560 4-1 
¡¡JE S O L I C I T A UNA IMORENA P A R A IMANE» 
O j n r un nifio. E n el Hotel Puerta del Sol, cuarto mimo-
ro 13 iufoi niarán. 16506 14a—3^td 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E 4 « afios ile edad para criada de mano o menejadora de 
uifio, ó b'en jmra acompañar á una señora. Paula n. 100, 
ú todas horas. 10570 4-4 
« R E S T I Ü A C E N D A D O S . — J . P . S A L A S M E C A -
N^niuo en general y maestro de azrtcar teórico y práctico, 
con 20 anos de experiencia en los ingenios, se ofrece pa-
ra defeuipeñar las referidas plazas, ligadas ó no, si es-
tán bien rtti ibiiidas; liaco toda reparación por diñcil 
que sea; para informes Obrapía 51, y HoteÍTelógrafo 
por correo. 16505 8_x 
j | N A D U E Ñ A C O C I N E R A P A R A C O R T A E A -
' J milla que tenga buenas referencias y duerma en el 
acomodo. L a que no reúna estas cendidones que no so 
presento. Vedado calle 0 esquina A 12. 
16126 8-;ji 
U NA S E Ñ O R A A I M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse para cuidar una nina, servirlo A una señora y 
limpieza de cuartos, además sabe coser. Darán razón 
calle del Tulipán n. 26. 
16420 8-31 
• ^ E C O i M t ' R A UNA C A S A M B R E D E T O D O gra-
Ovdmen y sin intervendon de corredores, que esté 
comprendida entre las calles de Manrique, Amistad, 
Virtudes ySan José; noexcedieudo su valordo 4,000pe-
ños billetes. Galiano 72, sedería, de 7 á 10 de la maflana. 
10770 4-8 
Wls C O M P R A l T .11 N T O S O P O R P I E Z A S . V A -
Orios muebles y demás avíos de casa do alguna familia 
que des^o venderlos, para otra que viene de la Peninsu 
la. So pagarán bien. Impondrán Gervas-'o n. 139. 
16747 4-7 
Ko obstante la gran baja habida en el precio de los 
metalesVlqlos, so siguen comprando en todas cantida-
des, cobre, orouco, latón, hierro, zinc, plomo; como tam-
bién trapos. Irnosos, tarros, pezuñas, carnaza, goma, 
pelo viejo y cascaras de naranjas de china. Calzada de 
San Lázaro 311, trapería. 16652 8-5 
So compran libros, 
S a l u d 2 3 . 
De todas clases, en grandes y pequeñas partidas, dés -
ele un solo tomo hasta biblioteca-s, por costosas que sean: 
est a casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salnd n. 23, librería. 16024 4-5 
E u la calle del Sol n. 15, se compra loda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro; so compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones do militares y marinos, etc. 
16399 ' 8-30 
TACHO A L VACIO. 
Se solicita comprar sin intervención de corredores un 
lacho de 9 piós de diámetro por lo mónos.__San I^iacio 
5o entresuelos.—A. Verastegui. 16277 10-28 
SE COMPRA ORO, 
P J L A T A Y P L A T I N O . 
Ajuavgura mimero 40 , entre l lábana y Aguiar. 
15836 30-18 Ot 
Casas á® sa lud , Hote les 
I l t e ñ c í o i T 
á los señores viajeros. 
AVISO. 
Acercándoao la época de que los comerciantes é indus-
(ríales vienen á esta capital á efectuar sus negocios mer-
cantiles para la próxima temporada de invierno, pone-
mos en conocimiento de los pairoiuianos y al público eu 
general, que en viola do l a crisis monetaria y de los 
malea tiempos que atraviesa elpais, hemos rebajado aun 
más los preciosá les deántos establecidos. 
Por toda aeistenda-, ó sea depayimo, almuerzo, comi-
da y habitación, todo en conjunto, $3 billetes. Para far-
millas y compañías de espectAculos obtendrán rebaja al 
precio antes indicado. 
H O T E L CABRERA 
H A B A N A 
de Formenti y Bicharte 
16163 * 8-31 
HOTEL UNIVERSO 
C U B A 37, esquina & O'Keilly. 
Se alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 
o bufete un magnifico gabinete y sala, mny frescos.— 
También habitaciones con ó sin asistencia. E n la misma 
se vende an plano de medio uso, 
1G330 15-290 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con toda asistencia ó sin ella, son muy espaciosas y fres-
cas, loa precios muy módicos. Se responde & buen trato 
L a entrada & todas horas. Teniente Key 51, entre Vil le-
gas y Aguacate. 16809 4-8 
Se alquilan 
baratas dos casas calle de la Amistad n. 50 y Suarez 105 
O'Reillv 120, ferretería, dan razón. 
16761 4-8 
Casi fren t o á o s l a ventilada y concurrida plazoleta 
sita la reformada casa, Acosta45, la cual reúno todas las 
comodidades para una familia, y se alquila módicamente, 
Impondrán en ol núm, 47, casa do préstamos E l I r i s de 
Piedad. 16775 4-8 
O o alquilan dos cuartos altos juntos, en punto muy 
^3bueno, que es Compostela esquina A Obrapía, son 
mny claros y fresco?, con balcón y puerta independiente 
A la calle, con agua y escusado, al doblar Obrapía s? 
altos está la llave: impondrán y so vendo cascni illa de 
huevo legítima á 30 cts. oajita. 16787 4-8 
Se alquila parto ó todos los bajos de la casa calle de Aíeroaderes número 19, propio para cualquier clase 
de obtablooimiento: en la nusma impondrán. 
16790 4-8 
Sí <c al'iuilim wnasala con dos cuartos juntos ó separa--Jdos, la sala es propia para bufete por estar tan cerca 
del Colegio de Escribanos, precios módicos; lo que se 
quiere es alunilar pronto. Empedrado número 29. 
16798 4-8 
R egla. —Kn ol iniinio precio (lo L'O posos en billoto.s mensual se alquila la nueva y bonita accesoria, s i -
tuada en la calle de San Agus t ín entro Santuario y M a -
mev, en el n. 3, inmediato está la llave 6 impondrán. 
16800 4-8 
A M A R G U R A 54. 
Kuenas babitaciones con balcón á la calle y en pro-
porción, entrada á todas horas. También se alquilan las 
caballerizas y zaguán, junto ó separado. 
10803 4-8 
CONCORDIA 38. 
A familia decente, matrimonio sin hijos ó caballeros 
se alquila un bonito cuarto interior, á una cuadra de la 
iglesia del Monserrate, en diez y ocho pesos billetes. 
1Í810 4-8 
Se a lqui lan 
loa magníficos bajos do la casa calzada del Monte 45, 
esquina A Somei nelos, propios para cualquier estableci-
miento: en el maguan informarán. 
16765 8-8 
Realquilan unos hermosos altos para una corta fami-
k^lia, con letrina, agua y azotea. Villegas n. 91 frente 
al parque Michelena, tionda de ropa, plaza del Cristo. 
16784 4-8 
I a casa calle Ancha del Norte n. 243 esquina A Belas-
l-icoaln, se alquila por habitaciones para 'familias y 
hombres solos, tiene bajos y altos: también hay uu de-
partamento propio para tren de lavado. 
16768 4-8 
PRADO (J3. 
Se al^uibn hermosas y espaciosas habitaciones con 
vista al Prado: precios módicos. Entresuelos del café 
E l Pasaje; E n la nílsma impondrán. 
167 ^ 4-7 
IT' n 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y baj-», T e -
P imonte - I íoy n. 91: ti-no dos salas, dos comedores, seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, MS « n toda la casa y toda do azotea: 
puede verse á tedas horas; en la herrería de enfrente 
está, la llave é informarán. 16749 8-7 
So alquila la bonita casita con suelos do mármol, agua - y tres cuartos, en punto bneno, propio para uua fa-
milia corta, en dos onzas oro, Galiano n. 17, y en el 19 
está la llave. E n la calle de Lealtad n, 131 informarán. 
10741 4-7 
£Jo alquila la casa calle de las Animas n. 148, de alto y 
Obajo, capaz para dos familiaa, tiene 14 posesiones, 
muy fresca y buena, bien para familia, marca do tabaco 
ó para lo que la quieran aplicar; se alquila en la mitad 
do lo quo siempre ha ganado. Informan Aguacate 112. 
16764 4-7 
Re alquila la caoaTejadillo 21, entre Habana y Aguiai-, 
Atiene zaguán y caballeriza, hermoso comedor, cuarto 
gabinete, tres seguidos id. de escritorio, dos entresuelo», 
azotea, etc. L a llavo en el n. 14 y su duefio Blanco 33. 
16748 4-7 
E^N SÜO O R O , cuando ménos ha ganado 4 onzas, so •i alquila la hermosa casa Velasoo 19, entre Habana y 
Compostela: tiene sala, comedor cerrado con persianas y 
cristales, 6 cuartos bajos y 2 salones altos, toda de azo-
tea, un martillo al fondo ¿e 14 A16 varas donde está su 
gran cocina, despensa, dos escusados, tanques de legía, 
agua de Vento y de pozo, etc., y en el patio parra, h i -
gueras, granadas, anones y otras plantas, todas parido-
ras; gas en toda la casa. L a llave está enfronte; y vive el 
dueño Ouba 143. Acabada do recorrer y pintar. 
10734 4-7 
EN ÜMíS O R O so alquila la casa Amaraura 46: tiene sala, comedor, 4 cuartea bajos y 4 altos, cocina, agua, 
etc. SI me dan buen fiador ó 2 meses en fondo rebajaré 
algo. Enfrente estA la llave é informarán Cuba 143. 
16733 f 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 25 de azotea, con tres cuartos y pluma 
de agua: Impondrán Refugio 6. 
16737 4-7 
13 ü r cincuenta pesos billetes se da á una persona sola una habitación y comida on mesa de buena familia. 
Impondrán Bernaza número 10, entre Obispo y Obrapía. 
16685 4-0 
E N $21-25 ORO 
so alquila la casa Picota 89. Darán razón en la de Cuba 
n. 107. 16698 4-0 
Se alquila en módico precio la bonita casa acabada de fabricar, calle de Bayona n. 9. L a llave on el almacén 
esquina á Merced. Reina 59 vive laduefia. 
10703 4-0 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguiar 47. casi enfrente A la plazuela de S. Juan 
do Dios, compuesta de sala, zaguán y seis cuartos. I n -
formarán Galiano 09. L a llave enfronte. 
10083 4-0 
Se alquila una bonita casa situada calle de la Indus-tria núm. 2, próxima á l a Calzada. Tinno agua do Ven 
ot; la llave está Ancha del Norte cúm. 63. 
10093 4-6 
So arrienda una finca, compuesta de « caballerías de tierra, inmediata A Luyanó, con gran arboleda, bue-
nos potreros, aguada abundante, casa erando do vivien-
da y magníficos corrales para ganado. San «losó 45, in -
fonnarán. 10094 4-0 
s e alquila la casa Virtudes n. 159; con sala, comedor, 4 cuartos bajos y uno alto y agua en abundancia; en 
$97 billetes con mes en fondo. Impondrán Neptuno 13 
0 en la parroquia del Monserrats: la llavo en la bodega 
esquina A Gervas:o. 10714 4-6 
Se alquilan 
magníficas habitaciones altas, en Obispo 53 entre Aguiar 
y Cuba, propias para esoritorios, bufetes, &. 
5-6 
H A B A N A 85 
Se alquilan espaciosos salones j habitaciones para es-
critorios ó bufetes de abogado en esta céntrica casa. 
16711 6-a 
So alquila la casa n. 96 de la calle do Dragones, con 4 cuartos, llave de agua, 2 ventanas A la calle y con gas, 
en prec,o de $l6-75oro, mensuales, con la g'arantía do 
fiador ó dos meses en fondo: informarán Merced 21, 
16704 4-6 
Se da eu $45 oro la casa Prínc ipe Alfonso 149 casi es-
quina á Indio, bien para particular ó paraeatablecimieu-
to; tiene altos al fondo y agua: la del Luyanó 71 con za-
guán v « cuartos en $30; San Rafael 74 tratarán. 
1670» 4-6 
S E D E S E A E N C O N T R A R U N A F A M I L I A D E cente para alquilarles una hermosa habitación y si 
son costureras se les permitirá trabajar en la sala, por 
ser una ss ñora sola. Teniente Roy n. 90 accesoria im-
pondrán. 16625 4-5 
n precio mónico se alquila la casa n. 40 de la calle de 
^ílos Oficios Cuba 118 darán razón. 
10011 4-5 
Se alquila 'a hermosa y ventilada casa n. 62 de l a calle de la Amistad, do alto y con muchas comodidades pa-
ra una numerosa familia. L a llave está eu el n. 54 de la 
misma calle é informarán Muralla n. 18. 
10618 C-5 
Se alqui la 
la casa. Animas 106; tiene sala, comedor, 2 cuartos bajos 
y uno alto, este muy hermoso: en la bodega inmediata 
estA la llave, é impondrán de precio y conciciones. 
16016 4-5 
Se alquila la casa calle de las Animas núm. 47, entre Amistad y Aguila; tiene sala, comedor con persianas, 
tres cuartosbajos xuno alto, plumado agua, muy seca 
y acabada de pintar. L a llave en el n. 45 é impondrán 
Empedrado n. 60. También so alquila otra, calle de V i 
llegas n. 30. 10034 - 4-5 
Las casas San Ignacio n? 124, Ancha del Norte nV bOU, Real de Marianao n? 133 y la accesoria Monserrate 
número 41, Impondrán Neptuno número 58. 
leOiO 5-5 
Habana 49. 
A L T O S P A R A A L Q U I L A R . 
Frescos, ventilados, con cinco balcones á Tejadillo y 
Habana. Se cede con ellos una habitación en los baios, 
propia para escritorio, butete, etc. Informes en los bajos. 
Cn. 1107 4-5 
So alquilan muy baratos unos magníficos y Tentilados altos, con entresuelo propio para comedor y cinco ha-
bitaciones, agua arriba y abajo, entrada de carruaje, 
buen patio y caballeriza. San Nicolás 17. l lnformarán 
Ancha del Norte eequina A Campanario.—Almacén. 
10507 8-1 
En la casa San Ignacio n. 39, esquina A la del Sol, se alquilan módicamente para escritorios ó bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón A la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas A la calle del Sol. E n ia misma impondrá ol por-
tero. 10471 15-1 
CJe alquila la casa calle de E n n a n. 3. muy propia para 
l^almacony escritorios, puos tiene AmAs del piso oajo 
unos magníficos entresuelos y un hermoso piso alto. E s 
de edificación reciento y ol último piso puedo servir para 
familia por las comodidades quo tiene. Informarán P r a -
do n. 72. 16490 8-1 
8o alquilan los espaoioeoa altof 
eflousados y lavaderos: hay depa 
monioa con balcón A la callo v V 
tros solos, y tambieli se alquila 
blecimieuto. 164'"'9 
í>gua, gas, cocina, 




Se alquila una casa de alto y bajo, Animas 120, propia para dos familias cortas; tiene comedor, sala, 2 cuartos 
agua arriba y abajo y cocina, y en los altos las mismas 
piezas con un cuarto más do azotea, y acabada de sufrir ia 
pintura: se dá barata. Impondráu Ancha del Norte es-
quina A Campanario, almacén. 10506 8-1 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con agua, caOeria do gas, cocina 
y escusado, en una onza un doblón Rayo n. 10. 
16519 • 8-1 
GUAN A B A C O A . — S e alquila la casa Vista Hermosa n. 17, tiene buena sala, saleta, 8 cuartos, cocina, la-
vadero, despensa, cochera, extenso patio con flores, ttas-
f)atio con árboles frutales y buen pozo. E s t á la llave en a caaa de préstamos inmediata y tratarán do su ajusto 
eu la Habana Baratillo 9, expreso. 
16615 4-5 
Se alquila en tres onzas oro mensuales la casa Campa-nario núm. 10, cerca do los carritos y de los baños de 
mar. E s toda de azotea y tlone tros cuartos bajos y uno 
alto muy hermoso, pisos" de mármol, gas, agua, cuarto 
do baño con ducha, barbacoa y otras varias comodida-
des. A l lado, núm. 12, esiA la llavo, é informa su dueño 
en Lamparilla n. 22 esquina A Cuba, y por las mañanas 
y noches en Quanabacoa, Cárdonás número 26. 
16653 4-5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto fresco y claro, por ser on ol patio, con buena 
mesa y criado, on 75 pesos billetes. Lamparilla n: 82, 
entre Villegas y Bernaza. 16607 4-5 
E N 30 PESOS ORO. 
L a casa calle del Refugio n. 28, con sala, comedor, tres 
cuartos, persiana y luce ta, A media cuadra do los baños 
de San Rafael y dos do los Parques. E n el alto impon-
drán. 10005 4-5 
Se alquila una espaciosa sala y caarto primero con ac-ción A la servidumbre, on la calle de la Perseverancia 
n. 73 en paecio módico, pues lo quo se desea es una com-
pañía de buenas costumbres. 
16028 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa callo do San Rafael número 73, con sala, come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente-Rey n. 69. lf662 8-5 
Se alquila la casa de manipostería n. 5 de la calle de San Agustiu en Regla, A dos cuadras de los vapores, 
en 19 pesos oro. Informarán en Regla, Real número 70; 
y eu la Habana, San Ignacio n. 24, notaría deMazon. 
16664 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Teniente-Rey n. 86, con tres cuartos tajos y dos 
altos, pluma de agua. E n la misua informarán. 
16626 4-5 
CO M P O S T E L A N ° 18.—So alquila una bonita v i -vienda compuesta de una eaia, tres cuartos co-
medor y cocina, con vista á la calle de Tejadillo, muy 
ventilado, A precio sumamente módico, agua de Vento y 
llavin I6til9 4-5 
En casa de una corta familia so alquilan dos hermosas habitaciones, con agua en la misma, A matrimonio ó 
familia sin niños y sin criados; punto céntrico. Amistad 
número .'6, entre San Miguel y Neptuno. 
16617 4-5 
Se alquila y se vende la hermosa casa de esquina pro-pia para un estableciraionlo. Esperanza n. 85; la lla-
ve estA en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4. 
16553 15-5 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de Tacón n, 2, habitaciones bajas y entresue-
los, para escritorio v familia, A precios módicos. 
16588 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano n. 138, frente A la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Informa-
rán San Rafael n. P6. 16558 8-4 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con vista A la 
calle-, una sala grande para escritorios y uu local bajo 
para almacén. Calle do los Oficios número 14. 
18549 20-4 
84, SAN JOSE 84. 
Se alquila on $34 oro esta bonita casa do azotea, com-
puesta de sala, saleta, 4 cuartos, pozo, cocina, desagüe, 
A la cloaca y demás f ervidumbres, acabada de reparar y 
pintar toda ella. InformarAn Lealtad 71, donde está la 
llavo. 16595 4-4 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa Virtudes 70, de bastante capaci-
d í a para una regular familia, láe da en mucha propor-
ción: impondrán Habana n. 173. 
10592 8-4 
El* n 4i onzas, sin fiador, se alquilan unos espaciosos y ^ventilados altos; A dos cuadras de Galiano. con her-
moso balcón A la calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo do mármol y mamparaa, por-
tero grátis. Informarán Manrique 84. 
10593 4-4 
Magníficas habitaciones A la brisa en casa do respeto A los mAs módicos precios, pues las hay hasta do un 
conten oro con y sin asistencia. Hay departamentos A 
propósito para cortas familias. Teniente Rey 15. 
16582 4-4 
En $25-50 oro. arreglado A la época, la casa Monserrate n. 51, entre Romba y Empedrado; constado un gran 
salón balo con dos huecos al frente, hechos para estable-
cimientos, y dos habitaciones altas. E n la barbería del 
lado estA la llave, y vive su duefio Cuba n. 143. 
10545 4.4 
Se alquila la bonita casa núm. 4 de la callo Nueva del Cristo entre Teniente Roy y Muralla, con 4 bajos, 3 
altos y demás, todo muy desahogado y seca. Impondrán 
Virtudes 8 A esquina á Industria. 
10547 4-4 
se alquila la bonita casa calle del Refugio núm. 21, A me-
dia cuadra de la alameda dol Prado, con comodidades pa-
ra una regu'ar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina A San José, bode-
ga, impondrAn. 10542 4-4 
SE A L Q T T I L A la caaa. Aguila 119, entre San Rafael y San José: con sala, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
despensa, cuarto de baño con su aparato para agua ftia 
y caliente y un escusado con inodoro; agua de Vento en 
abundancia, etc., y un solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado todo de grandes colgadizos y bar-
bacoas techadas con tejas francesas y del país: propio 
para establo, taller de carruages, de muebles, de made-
ras, de lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada i n -
dependiente (si quieren) A la casa. Enfrente está la l la-
ve, y vive el dueño Cuba 143. 10544 4-4 
Se alquila la casa Compostela 105; compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, cuarto do baño, paja de agua 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, se da barata, 
darAn razón de sn precio y condiciones; Industria 90. L a 
llave esta A la otra puerta. 16568 4-4 
OJO.—Se alquilan los hermosos altos, Sol, 52; para hombres solos ó matrimonio sin hijos ó muy corta 
familia, con asistencia ó sin ella, on precio sumamente 
módico.—Entrada A todas horas. 16565 4-4 
Se alquilan habitaciones amuebladas, propias paraca balleros, con ó sin asistoncia, A precios módicos, en-
trada A todas horas, á dos cuadras de los parques y tea-
tros. E n la misma se alquilan4 habitaciones altas, j u n -
tas ó separadas, con vista A la calle. Industria 144. 
16759 4-7 
VIVIR BARATO Y TRABAJAR CON POCO DINERO. 
Mercado de Colon. 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También so alquilan lo-
cales para tiendas y baratillos A todós precios, desde me-
dia onza. Informes A todas horas en la Administración 
de este mercado. 16511 8-1 
Se alquila una casa Lagunas 2. A . con tres cuartos bajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene a-
ffua y azotea, en un módico alquiler: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. Almacén. 
15608 8-1 
CONSTRUIDA EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BUFETS! 
i-n. 11:010 xeiw o n o r>i£ cryv jjyv CTJ^A XI-JTO. 
E n el piso principal $ 21-25 E n el 29 piso $17 
En los precios que snteceilen están inclusos el alumbrado de gas, agua co-rriente, aseo de cuarto, portería, apartado de correo, periódicos, derecho á un salón general de recibo y al magnifico mirador de la azotea. 
C n. 11S3 l í - ^ O 
A V I S O . 
Calle de San Pedro n. 2, esquina A O-Reilly, cafó, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista A la Bahía, entrada A todas horas. 
10404 20-30 O 
E A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, 
con agua de Vento y caño á la cloaca, situada on la 
callo de Tejadillo n. 37, entro Habana y Composteia. 
ImpondrAn San Ignacio esquina A Muralla, ssdería L a 
Estrella: la llave en la tienda do ropas L a Montañesa, 
esquina A Habana y Tejadillo. 
16390 15 30Ü 
Ei í í O N Z A Y M E D Í A O R O Se alquila la planta i baja de la casa, Lagunas n. 111; compuesta do sala, 
saleta, tres cuartos, comedor, cocina y agua. E n los a l -
ten informarán, y en frente n. 98. ' 16392 8-30 
S e alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Impondrán en los bajos, almacén. 
16217 15-26 
S n !» hermosa casa callo de Cuba n. 87, cetro Riela y 
itedente-Eoy, punto céntrico para toda clase do nego-
cien, ae alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propia» para oscri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
oblcto análogo. LaformatÁn en los bajos oe la miatíy-
C . n. 718 6ms.-5 J i 
á M q u i l e r e ^ cr iadas . 
S E A L Q U I L A 
uua patrocinada buena lavandera y pluncluulora: su 
dueño responde de su conducta. Agiiila 108. 
16030 \ 4-5 
Q B ' H A N E X T R A V I A D O O O S V I Í Í E S U H O S D E 
Obilloto n. 10,614; fólios 19 y 20, del sorteo quo so cele-
brará el 11 del corriente: la persona quo loa hubiese ha-
llado puedo devolverlos en el cafó San Rafael, calle do 
San Rafael, entre Amistad y Agiü'a, donde so gratifi-
cará, habiéndose dado los pasos para que no sea abonado 
más qno A su dueño caso de salir nremiados. 
16791 4-8 
EN L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O Y E N L A I G L E sia de Belén se ha extrae iado un alfiler de pecho, de 
señe ra. en forma de lazo, do oro y sin piedra ninguna: 
se gratiíicarA con el valor do la prenda al que la presente 
en Ta calzada d é l a Reina n. 30 i, pues es un recuerdo de 
familia. 16712 4-0 
j N T E R E S A N T E . — E N L A M A Ñ A N A D E L D I A IV 
« del corriente, de la casa n. 90 do la calle do Aguacate 
se salió un porro de edad 3 meaos, polo color canela abo -
tinado, rabo y orejas cortadas: la persona quo lo haya 
recogido y quiera devolverle A dicha casa, después do 
agradecérselo so le gratificará. 
10649 4-5 
JÉRDIDA — S É S U P L I C A A L C O C H E R O D E 
alquiler que llevó A una familia de la calle de Paula 
al Cerro en la tarde del domingo 2 del corriente, devuel 
va un bastón con un casquillo de plata y un aro donde 
están cifradas las iniciales J . T . B. , quo so quedó olvi-
dado en su coche, A la calle de Mercaderes n, 22, donde 
se le gratificarA. 10605 5-5 
E l V I É R N E S 31 D E O C T U B R E . S E E X T R A vió un perro ratonero, negro y amarClo, con algunos 
pelos blancos; la persona que lo entregue Aguacate n ú -
mero 58, serA gratificada. 16610 4-5 
DE F I H C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
SE V E N D E UNA B O D E G A Y R O N D A MI) Y I N mediata A la capital, propia para uu x>iincipiante y 
de poco capital y una casa quinta. Darán razón Lampa 
rilla 75. 16805 4-« 
SE V E N D E N D O S C A S A S : U N A P E Q U E Ñ A E N la calle do Dragones, A una cuadra de la plaza del V a -
Eor, en $4,500 y otra en la callo de Amistad, de alto y ajo, muy próxima A loa parques, en $¡0,000. Informan 
en Reina 3, altos. 16812 4 8 
/ M I A N N E G O C I O P A R A E L ÍJUE « l U J E R A E M 
^Jpronder cou poco capital: se vende un depósito de 
tabucos, situado en nnn de los mejores puntos do esta 
capital, por no poderlo atsndor su dueño: demás pormO' 
ñores A todas hsras en Barcelona n . T l . 
16751 1 5 7 ^ 
| TN M A G N I F I C O I N G E N I O A T R E S HTTRAS 
U do camino, por ferrocarril, de la Habana, con triple 
efecto nuevo y completo, máquina de moler de siete pies 
do trapiche, ferrocarril porlAtily dio, ote, etc , con 
canlpo de caña para mil bocoyes y tierras para más de 
dos mil, en un punto magnífico para central, puaiendo 
esto año moler solamente de las colonias é ingenios de-
molidos colindantes más de tres mil bocoyes, tío da ba-
rato. Informarán ftoptuno n. 150. 
10757 4-7 
BODEGA. 
So vende una eu la cailo de Esparl > esquina A la dol 
Valle; se da on muy po^o « inero por tor.or pocas existen-
cias. También so admite uu tozio quo enlienda el ramo 
aunque tenga poco capital. 3 6731 8-7 
SE V E N D E UNA C A S A S I T U A D A E N L A C A L L E Escobar 45, entre Virtudes y Animas, de maniposte-
ría y azotea con 4 cuartos, salá y saleta, reconoce $300 
y el 5 p § : impondrán en la misma á las diez y media de 
la mañana ó cinco de la tardo y sin intervención de ter-
cera persona. 1672() 4̂ 7 
S E V E N D E 
la casa Angeles u. 73, con sala, comedor, 7 cuartos y ac-
cesoria libre de todo gravámen: puede verse A todas ho-
ras y sn dueño Oficios entre Obrapía y Lamparilla, hoja-
latería. 16732 4-7 
Í^ O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O . se vende una bodega de poco capital, propia para uno 
ó dos principiantes. E n la alcaldía del barrio de J e s ú s 
del Monte informarán. 10082 6-6 
Q E V E N D E N i¿0 S O L A R E S C O N T R E S CAg'AS 
^ y alguna accesoria, en la calzada de Concha cerca de 
la empresa nueva del gas. También se desea encontrar 
alganas niñas A quienes onseñar por el módico precio 
de $2, 3 ó 5, según lo quo quieran que se les enseñe. 
Concordia 109, entre Gervasio y Escobar, impondrán. 
16701 4 6 
S E V E N D E 
una botica situada en el mejor punto do esta capital, 
hace buen diario; informarán Obispo 53, botica del Dr. 
Johoson. 16720 5-6 
Se vende 
una bueua botica situada on un pueblo A media hora de 
esta capital; informarán Obispo 53, botica del Dr. John-
son. ionu 5-6 
R E V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S I T A C A -
k^Ile de Curazao n. 20, acabada do reedificar, de azotea, 
sala, 2 cuartos bajos y Saltos, comedor, &, Informarán 
Sol n. 51, donde está la llavo. 16054 • 4-5 
U N K I O S C O S E A ' E S D E P O R NO P O D E R L O asistii su dueño, bien surtido de tabacos, cigarros y 
otros efectos, situado en uno do los mejores puntos de 
esta capital. Darán razón Oficios n. 48 altos, y por co-
rreo dirigirse coa las inicialesL. P . apartado 144. 
10657 8-5 
M A G N I F I C O N E G O C I O . 
Para uno ó dos jóvenes que en la actuaUdad no quie-
ran perder su t'empo, se vende un establecimiento anti-
guo do café, dulcería y billar, muy acreditado, por va -̂
riar do giro su dueño. Informarán Gutiérrez y C?, O'Rei-
lly y Aguacate. 16623 4-5 
P A R A UNO O D O S J O V E N E S Q U E D E S E E N 
JL trabajar con poco capital, se venden, 011 precio muy 
módico, los armatostes y demás enseres de uua panade-
ría cou acción al local. Éu la misma J e s ú s del Monte 201 
y 203 informarán. 16585 8-4 
GA N G A A L O S B A R B E R O S , P O R T E N E R Q U E atender A otros negocios de mas intorós se vendo uu 
bonito salen de barbería y peluquería, quo cuenta mu-
ohos años de abierto y no paga alquiler, informará K a -
mon Monto, Obrapía y Aguiar. 10580 4-4 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E UNA C A S A de tabla y teja, con portal, sala y. saleta y un cuarto, 
A una cuadra de la esquina de Toj o, on $L6C0 billetes, 
libres para el comprador. E n la calzada de Jesús del 
Monte n. 110 darán razón y se tratará de su a juste. 
10552 4-4 
E N $2,823 ORO 
se vonde una casa calle del Blanco casi esquina A V i r t u -
des, compuesta de sala, 2 cuartos bajos y uno alto, toda 
de azotea, losa por tabla, techos do cedro, 2 ventanas, so 
deduce del precio 1,423 pesos oro que reconoce A censo 
rodimible. Centro de íTegocios Obispo 16, do 11A 4. 
10590 4-4 
S E V E N D E 
en $3,000 billetes un pedazo de solar, con siete cuartos 
de tabla y tejas, situado Espada 22 entre San José y San 
Rafael. 10562 8-4 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A I ^ E -nínsula su dueño, se vende un buen taller de lavado 
en el mejor punto de la capital. Informarán Compostela 
n. 100 accesoria A. Iti557 4-4 
S E V K N D E UNA C A S A D E M A i U i ' O S T E R l A en la calle do la Gloria n. 204, compuesta de sala, come-
dor, dos babitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su-
mamente barata. E n frente de dicha casa se hd la la 
llave. Do más pormenores impondrán en la agencia do 
máquinas de coser "New-Home" y Willcox & Gibbs" 
silenciosa. 112, O-Reilly 112. 16174 8-1 
una fonda próxima A la plaza del Cristo, muy barata: ca-
lle de Teniente-Rey número 91 informarán.' 
16378 8-30 
MA S Q U E G A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor se venden dos casas de mampostería nue-
vas, calle de Santos Suaresn. 48 y 50, esquina A San Be-
nigno, producen mas de un doce por ciento libre; infor-
marán Industria 129; mueblería. 16124 15-240 
Se venden dos casas inmediatas A los baños, una estA 
en la calle del Sol y otra en la misma calle do los Baños, 
de la propiedad de la sucesión de D, Santiago Alomany y 
Deis por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta- E n la Habana calle del Obispo n? 1, impondrán. 
15438 30-Ótl0 
De a n i m a l e s . 
S E V E N D E 
on mucha proporción por no necesitarlo su dueño, un 
caballo americano, color alazán, sano y maestro de tiro. 
Merced 32. 16793 4-8 
Se vende 
un caballo criollo maestro de tiro, sano y sin 1 ©sabios de 
siete cuartas francas. Reina n, 91 
16785 5 8 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN C A B A L L O americano, dorado, jóven y maestro do tiro. Amar-
gura n. 94. E n la misma un elegante vis-a-vis francés, 
de poco uso, y un tronco do arreos similord, completa-
mente nuevo. 16750 20-7N 
S E A L Q U I L A 
nna burra de buena y abundante leche de poco tiempo 
de parida. E n el paradero del Tul ipán darán razón. 
16755 i - i 
D E 
Ponemos on conocimiento de nuestros amigos clientes v demás personas que nos lion-
ron con BU confianza, haber trasladado nuestro establecimiento de la calle del Obispo 
n. 33 á la misma calle n. 04, entre Compostela y Aguacate. 
OY 
10828 -29 
Popular dentífrico mcional que por su gran baratura y altas virtudes es preferido desde hace trece afios á todos 
los dentífricos conocidos. Su composición es exclusivamente vegetal. Carece de ácidos y de sustancias minerales 
y cáusticas que tienen otros dentífricos cursis y que son tan perjudiciales al esmalte dentario. Un frasco dura dos 
meses. De m í a , á 6 rs, frasco, en todas las farmacias y perfumeiias bien surtidas; Sin el rótulo de Licor del Polo 
de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilba», en la cápsula, la firma S. de 
: cn blanco sobro verde y oro cn la gargantilla del cuello y ia marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 
mMmmimmmmiMimmiiíimmm Orive 1 
C n. 1147 1 F 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
'e expulsa en dos ó tres horas 
miando las Cápsulas ienífu-
as de MORENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
siu rival eu el mundo. 
INSTBUCCIOXES GUAl'18 
16052 
DE VENTA al POR MAYOR 
FARMACIA Y UKOGUEUlA 
" L A R B U IT I O N , " 
Teniente-Bey 41.— Habana. 
X A L POK MENOR 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
4-25 
0n.ll63 4a 
•1: AV. Í5t-J 
D E 
El uso de esta Zarzaparrilla lia heclio curas milagrosas eu enfermos que 
padecían e s c r ^ ñ ü a s en el cuello, llagas en las piernas, dolores 
reuíí i á t i c o s . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado lian recuperado completamente su salud. 
No liay dia que no reciba l i * B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática lia triunfado. 
Es sin disputa diclia prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas lian dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E K M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D la 
•5-8 0t C n 1065 
B O T I C A 'ÍSANTA A ^ - M Ü E M I 63, 
S E T E N D E N 
1I03 cabaUos criollos, sanos y maestros do tiro y uu til-
bury. Zanja 55 & todas horas. 
16700 4-6 
He vende 
un hermoso cachorro legitimo pardiguero color do cho-
colate, de siete meses, fueia de peligro y muy habilidoso. 
Se puode ver ó impondrAn San jo^é 77. 
lÓOll 4-5 
T Í «JE Y E S . — S E V E N D E N Q U I N C E Y U N T A S 
-Otmiy baratan, maestris do arado y de carreta, nue-
vos, sanos y tuiiy goldos. Infofmaváh <lo ocho á occo 
de la maCañu y 'de tres & seis de la tarde, en la callo de 
la Zan.ja n. i4. 165í<l 4-4 
S E V E N D E 
una muía cou carretón y arreos. Impondrán calzada 
del Monte núm. 3^2. E n "la misma 24 barriles de vender 
agua 16601 4-4 
O F I C I O S N. 14, 
entre Lamparilla y Obrapía, Habana. 
Abierto nuevamente esto antiguo depósito con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal/' los 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto crédito le di ó por muchos años. 
Se recibirán seguramente las necesarias para cubrir 
las necesidades de eata Isla, y no más, para que nunca 
haya sanguyttelas atrasadas. 
So venden por mayor y menor á precios reducidos. 
160U 15 220 
PO I l L A M I T A D D E SÍJ V A L O K . - S I C V K M í K ó se cambia por un vis-a-vis en buen estado ima 
bonita duquesa muy pequeña y elegante, con pescante y 
asiento do paje de quita y pon, propia para uífirla sin 
cochero. Impondrán Olidos 84. 
16780 4-8 
S E V E N D E 
un quitrinde medio u o , fuerte y cómodo, propio para el 
campo. También nnos arreos de trio casi nuevos. Calza-
da del Cerro 745. 16779 4-8 
Casi regalado se vende un milord con todos sus ense-
res, propio para cualquier local: informarán San José 
n. 72. 16769 4-8 
OJO A L A GANGA. 
Se venden de doce á quince milores do uso en buen es-
tado, para la ciudad y para el campo, todos á precios 
muy baratosi pueden verse y tratar de dichos carruajes 
Soledad 2 i, esquina á S. José. 10777 8-8 
r i l E N E M O S D E P O S I T A D O S T A R A S U V E N T A 
1. un milord que apenas ha rodado, dos coupóa uno de 
ellos de 4 asientos, ua laudau moderno muy barato y 
casi nuevo, un tilbury do buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y varios 
milores nuevos. También un arreo do pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la siiuacion. Se 
admiten cambios.—Salud 17, á todas ho as. 
10739 4-7 
S E V E N D E 
un cunó casi nuevo: se da bara'o. De once á tres, callo 
de O-Reilly n. 58. 10681 4-6 
( J E V E N D E U N F L A M A N T E , B O N I T O Y L I G E -
O r o quitrín á la criolla, hecho con todo gusto y & todo 
costo, núes la vestidura os de chagrén de lo mejor que 
viene, lo mismo que la pintura superior, color de mate 
con filete negro; se dá en proporción por embarcarse su 
dueño: se puede ver de 11 á 1 y de 4 á 6. Habana 202. 
' 10068 4-5 
A M E t * O S D E S U C O S T O S E V E N D E N L O S carruages siguientes: un sólido milord con sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $221, otra idem 
en $170: todos son do confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
16361 15-290 
P A R T H S M M Ñ Í O Í G Ü S T O . 
Se vende un hermoso y nuevo tilburi-faoton, cuatro 
asientos, fuerte y ligero, marca A . T . Demarest y C!.1 E s 
cosa preciosa y sobro todo ol precio es una ganga. E n la 
misma se vendo una jardinera francesa de medio uso, 
fuelle de quita y pon, se da por lo que ofrezcan. Puede 
verse todo y á todas horas en el Establo de carruajes de 
lujo L a Amistad, callo de la Amistad n. 83. 
16501 8-1 
B e v e n d e 
un ti lbury-faetón caai nuevo de bonita forma y mny 
cómodo, junto con sus arreos. Egido número 10. 
10350 8-30 
O J O ! J U E G O S D E C A O D A C O N VJt S I L L A S . 4 mecedores y sofá $4 ;̂ escaparates á $30, 40, 50 y 65; 
aparadores de $28 á 34; medios juegos á lo Luis X V á $40; 
espejos medallón á $17; 28, 45 y 50: un piano para apren-
der $00, una caja do música $130. So componen y cam-
bian por otros. Monte n. 4. 16771 4 8 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
San Migueln. 36, entre Industria y Amistad. Juegos 
de eala L u i s X V á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $50; mesas de noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos do $25 á 85; camas de 
bronce y do hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; lámparas de bronco y do cristal; escaparates de 
espejo, mesitas de centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que se dan cuasi regalados. 16786 0-8 
PIANINOS. 
De l'leyel, E r a r d y Boisselot, todos de medio uso; tam-
bién so cambian por otros más malos ó se toman en cam-
bio de muebles. Galiano 100. 16804 4-8 
muy barato un piano do cola Erard y otros objetos de un 
café: Calzada de Galiano número 98. 
10795 8-8 
UN P I A N O D E C O L A I N G L É S D E C O L L A H D y Collard, en buen estado, propio para un café, en 
doscientos pesos billetes: callo Ancha del Xorte n. 243, 
esquina á Belascoain. 10767 4-8 
MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E N T O D O S los muebles, lámparas y demás enseres de casa; co-
mo también un elegante y magnífico pianino de Pleyel 
oblicuo n. 6 acompañado de su certincado de fábrica, 
fundas y banqueta: todo es nuevo y de gusto. Impon-
drán Animas 103. 10746 4-7 
A L P U B I i T C O . 
Estamos realizando con pérdidas todos 
los muebles de lujo de la mueblería O'lleilly 
y Cuba, para dejar la casa expedita á fines 
del presente, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler de 1 á 4. 
16763 5-7 
BU E N A É P O C A P A R A E S T A I N D U S T R I A E N donde pueden ocupárse las señoritas. Se vende una 
caja por la tercera parte de su valor, de moldes de ha-
cer figuras de cera, santos de todas clases, y enseñando 
ol secreto al qno compro caja, el modo de trabajar con 
los moldes y las pinturas en sus composiciones, en la 
misma se vende un baño de regadera portátil do presión 
on ol mejor estado y fácil de manejar, darán razón en la 
calle Ancha del Norte n. 262 esquina á Perseyerancia en 
donde podrá verse .á todas horas del dia. 
166'3 4-6 
O E V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L O S 
^muebles de una fonda y una oantlna y mostrador do 
café. Pla^adel Vapor esquina á Dragones y Galiano, 
tienda de ropas ' ' L a Perla de Tacón", informarán. 
16673 6-5 
G A L I A N O N. <íí3, al lado de la pelotería, esquina á 
Noptuno.—Yendo barato. A s i ol comprador tenga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse con-
migo.—Si compran y so cambian por otros. 
10678 6-6 
ganga. 
Procedentes de uua familia se venden un isiaiiiiio una 
magnífica c l cc - ion do cuadros, itna lámpara-, un farol, 
vanas mesas, un t spejo de sala y otros 
varra, de 8 á 11 y de 4 á 6. 16090 
tos. üü<<:lNa-
4 6 
C O M P O S T E L A 1 1 1 , E N T I í K MURALLA Y S O L . 
Sa realizan los muebles tdgaieatéaí escaparates de ce-
dro $15 y X", id. caoba$30, a4, i0 5u v 60; hay muchos de 
última moda á $75 y üO; un juego de sala á la Duquesa 
$45. l>vavos toca loros $2't y 34, aparadores do dos y tres 
mármoles á $15, 22 y 28, tocadores nuevos á $14, 17 y 22, 
camas de hierro para una persona, medio cameras y para 
dos personas, de $20, 25, 32 y 50, id. de lanza muy pre-
ciosa á $05, una camita de bronco para niño, $14, carpe-
tas amoi icanas á $10, 14 y 18, mesas de noche á $6 y 10, 
dos bufetes do 1 gabetas", $14 y 17; hay sillas y sillones 
de todas clases, á precios suaiamente barates. E n la 
misma so compiau toda claso do muebles, en pequeñas y 
grandes partidas; pagándolos más que nadie: también se 
componen v cambian por otros. Ojo.—Csmpostola 111, 
entro Muralla v Sol. 160t.3 4-5 
IN T E R E S A N T E A L P U B L I C O . — S e dan muebles en alquiler; se venden á plazos; se compran pagándo-
los bien, reservándoles á los interesados por uno ó dos 
meses para que por el mismo dinero lo recuperen: tam-
bién se cambian, limpian y componen. Bernaza 43. 
IOJOO 4-4 
M M M M PIANOS D8 T. J. ClIMUS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A Á S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gavoau, &, quo 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
ITay un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
16175 Í6-25 0 
FERRETERÍA LA LLAVE 
G a l i a n o , xia Dana 
BASTÍ DO li ES M I LICOS 
Hay con tant-J .a 3 a'.O surtido y á precios 
H u r a a m n t . ' ; m ó d i c o s . 
C a m a s c í o n . í © v r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s id . . b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones. 
C . 1033 30-20 
19 
AL O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N I N F I -mo precio so da una excelente máquina para descas-
carar arroz y lustrarlo, aplicable á mano y fuerza mo-
triz. Concordia n. 43. También una bomba, toda de bron-
ce, montada en sn tabla y de doble acción. 
16766 4-8 
m 
8E LLEGO AL 00LMO DE LA PEEPEOOIOK. 
E N L A T E R C E H M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
q u e acaba de inventarse en ios 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s e lX2»3SIO"XX3>2S3Xit^Sk.ta?XT3S:^ 
do las máquinas de cosor, es decir, os superior á cnanto 
la idea pueda formarse de Is pei foplibilidad de ana má-
quina. E n absoluto, no hace raido, como rápida y libera, 
no tieno rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A B E O E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
Ní í> Á V E R L A Y P R O B A l í L A . 
U L T I M A R S F O R M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , pata familia, tan conocidas d é l a s sonoras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase quo somos los 
ánioos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y quo 
T 0 3 J A S L A S D E M A S ÍJUE C O N E L N O A I B R E D E 
í S l . » ^ : © a - S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L K S m i T A C I O N E S , Y C í M ' í í P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBRE MKSA, UB TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DK CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIKKUO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALYAREZ Y HINSF. OBISPO 128. 
F U N D I C I O N Y M A Q U I N A R I A . 
V I V E S 1 3 5 . 
Aviso á los Sres. hacendados, empresas de ferrocarri-
les, de gas. de vapores y al público en general. D . Jo sé 
Madnrell ha vuelto á hacerse cargo del referido estable-
cimiento, y tiene el honor de ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y & todos los que necesitan con urgen-
cia piezas de fundición y maquinaria, con perfección y 
Srontitud en todos los trabajos, y para el efecto se funde iariamente hierro y bronce & precios sumamente bara-
t ís imos. C A L Z A D A D E V I V E S N. 1 3 5 . 
16488 R-l 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Yedado los 
hay do varios tamaños y so harán otros, s egún encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esnuina & Asul la número 89. 
16910 • h 3 me-H Q 
Preparac ión del D r . Gonzá lez . 
Botica de San José, 
A G U I A R , No. 106, H A B A N A . 
La medicación más feliz que lia 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas j dar fuerzas j vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez. No hay medicamento que 
cn tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. E l gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en bondad con todos los Yin os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
TABACO E N POLVO VERDIN, 
de la acreditada marca E L G U A N C I I E . Se vende por 
mayor y menor en el almacén de v íveres de Vandama 
calle de Aguila esquina á Estrel la n. 124, único depósito 
en esta capital. 16773 26-8^ 
C n 1137 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L DR. GONZALEZ. 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Prc-
serva de íá tisis, es litil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de ta! suerte, 
míe con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR BB BB-EA DE GONZÁLEZ, y á SU 
beucilco influjo han recuperado el don UKÍÍ precioso 
de la vida, que es lu salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DB GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecido.-.. 
t S f S e vende eu todas las boticas de b Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San Jos/, Aguiar número 100, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
w 3» 3 
C n. 1078 
T O N I C O - G E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende on las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia do Valdéa, Obispo 27 y Satrá, Tonicnte-Rev 
D; 41. D R . 3 1 0 I I A L E . S , C A R R E T A ? * . 3 9 , Í U A D K J » 
O. n. 937 I sb 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr D e f r e s n e de Paris, 
es un medicamento que contribuye miielio 
a facilitar las funciones del estófna^p, 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento ia nutrición 
dolidividno. Innumerables csper¡ei:(i s he-
días por los mejores facnUativos d«; i'aiis 
y de otras pai tes, lian venido a de-rtosirar^ 
ia bondad del VINO DK PEPTONA DEI JIICSME, 
y ante la imposibilidad de Cófíiaila- lo .̂-is-
por hoy nos limitamos a reproducir la ¡ atta 
dirijida al Sr Defresne por un facuüativo' 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlls, 29 de Marzo de 1882. 
o Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera, que muchos ancianos, mu-
jeres anémicas y niños laquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peplónas. Así 
es (¡ui> consideró un deber recóihertdarlá a 
mis clientes en un gran número ih» casos. » 
« Pra'clico algo y habiendo ejercido du-
rante Jas anos de "iSSl a ISfiO, cuantío 1.. 
necesidad de digerir los aliinentos imnedia-
mente consumidos, era ménos impenosa 
que hoy dia puesto que entónces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
« El precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » 
El depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerias 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
imitaciones y habrá de exigir el VinoDefresne 
T I N T A R O M A N A 
16614 N U N C A P A L I D E C E . 4— 
SE V E N D E N T O D A S L A S T E J A S Y T A B L A S y puertas que hoy existen en el terreno que antes 
ocupaba el teatro de los chinos, Manrique n. 81, esquina 
á Zanja: on la misma informarán. 
16584 4-4 
i a í o m RAI 
E n precio sumaraonte barato se venden 35 tercios do 
tabaco superior, respondiendo á Vuelta Abajo lejítimo, 
propio para embarque; hay de novene, décima y oncena 
—Monte 103. 16577 G-i 
Una nueva remesa hace qno pueda ofrecor el m á s com-
pleto surtido tanto en tamaños como en clases, & precios 
baratísimos. 
30-12üb 
los Resfr iados , la Gr ipe , la 33 ronqnltia 
I y las I r r i t a c i o n e s del Pocho, el i ' r rp .ba y l a P a s t a 
pectoral de ETafé de B e l a n g r e n i e r tienen una 
j eficacia cierta y afirmada por los ilicmhros do la 
I Academia de Medicina de Francia. — C< uso no contienen 
Opio, Morfna ni Codeimi,pueden ser dados, Sin tcinoi algu-
|no, á los Nifios atacados por la T o s ó i;i Coque luche . 
Se venden en PARIS, 53, rus («1 e) Vivienne. 
FAUMACl 
£n el tratamiento da las E n í e r m e -
dades de l Pecho , rscomisndan /os 
Médicos especialmente el empleo del 
• y do la de 
Para evitar las W a l H i J i c d c i o i i c n , 
duberá e x i g i r el Publico la I H m i o 
y S e ñ a s del l a r e n t o f : 
FIERRE LAHOÜROÜX, Farmacéutico 
PARIS 45, me Vauvilliers, 46 P A R I S 
con G L Y C E R I N A y Q U I N A 
E l mas poderoso de los tónicos recoáslitujieateJ 
en los casos de L a n g u i c l e ¿ , A n e m i a , 
C o n s u n c i ó n . F i e b r e s , D i a b e t e s , 
Males del Estomago, D i a r r e a c r ó n i c a , 
Conva lecenc ia , ele. 
E l mismo vino con bien o : VINO FiHRUGiNOSO 
DE CATILL0N regenerador por excelencia do la 
S a n g r e p o b r e é i n c o l o r a permite qqe tor 
leren el hierro todos los iStómÁfuix \ tío estriñe. 
PARIS, rué Saint-Vmcent~de-l-;uil. 23. 
Desosilítriu ra la Habana : JosG S A K K A . 
NI EDAILA EXROS1C10W U N I V E R S A L 8 7 8 . 
D E N T I F i 
modo de ¡Bug* & > J ® y & M S , Químico 
Preparada por O E L I i É F H É B U S g Perfumistas 
S , . A . - v e * v u . e c3.e rO^éx*©,, I t ? K I R I E S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o dá. á. los d ientes n n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u esmal te . A f S S ^ 
B A S T A U S A R L A U N A J ^ E L f A B A ADOPTABLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, París I 8 J 8 
C A S A F U N D A D A E N 1823 > 
:«> s 2 
AL 
M Á T I C O 
Exclusivamenle preparada con las hojas del M á -
tico d e l P e r ú , ha adquirido esta inyección en a l -
gunos a ñ o s una reputac ión universal . Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Peposito en Paris, casa GRIMAULT y C 
8, RUÉ V I V I E N N E 
y en las p r i n c i p a l e s f 3 o í i c a s y D r c g u e r i a s . 
y t » i H-BTÍ f t I « I I Í t n ? I t r r r » ajjLijLU-ax£OüütX5JL8.; ISLÍ»J « « » « ? » i r ~ £ 0 ; i i 
non Beifií IKMfói Ni K-'-t.*» 
C0NFÍTE VEGETAL, L A X A T I V O Y R E F R I G E R A ! ^ 
/^i _ . , x „ . . . - 7 TT1 T1 T¿ "cC"?Vf T " V i T " ^ \j lUll t í OI. tí.-i t.j! 2. iri¿^ViJi¿.;l£..l^l.\ i Jt. KJ1 
Este pavgtxnle.exclvsiixuncut-' r-tujetíd, se présenla baj' ia fon»¡a <!(• un éntdé é: 
sito y asíradable, que pyV^a c<"«n suavidad y siu niclés'-ift. Es admirable «onlr 
afecciof.es del estómago y dn! h ígado, la ieteHeia, la piíis. l i s fteinils, in yo.imU 
náusciis y gases. Su efecto es rápido y beneñeo cn ia iuipteca, cuan'do la ca-béz-. 
cargada, la boca amarga, ¡a lengua súciu, falla el apsttio i¡ repagna la cotí 
en las hinchazones del vientre caasadus por 'la iiífi-.-nincion inicsiinal, pues ¡¡o 
los órpmos abdominales. TM fin,- en iHS.er.fenneUa-.lcs de ht , ir! , iú usagre 
eonval*i >n€s de la 'injaucia. Kl P u r g a n t e J u l i e n ha- resuello el diucU prob 
de purear-;< Jos niños quo no aceptan mnunüa pu:-^». 
Depósito on P A B Í Í ? . 3, RXfS VíVJUSHS y en hvj principales FávsSáiClcíS y Drogue 
Medallas y Recompensas en las Exposiciones 
tíeüon 1872, Paris 1873, Paris 1878 ¡ m * 
3 I - D I G E S T I V 0 
CON LA P E P S I N A Y CON L A DIÁSTASIS 
La Pepsina y la Diástasis son los dos agentes naturales é 
indispensables de la Digestión. E l V i n o de C h a s s a i n g ha 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina de Paris. Desde aquella época se ha 
granjeado un lugar de los mas importantes en la Terapéutica, 
y es prescrito umversalmente contra las 
DIGESTIONES PENOSAS Ó I N C O M P L E T A S 
DOLORES DE E S T Ó M A G O , DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
CONVALECENCIAS L E N T A S , VÓMITOS, 
D I A R R E A , PÉRDIDA DEL APETITO, D E L A S F U E R Z A S , ETC. 
NOTA.—.ffZ iuen éxito ha hecho nacer 
numerosas imitaciones y falsificado' 
nes.— Exigir la firma en el rótulo y 
el collañr que sella la cápsula. 
París, 6, Avenue Victoria, y en las principales Pharmaciaa.C- P. 
i Bff4í 
ü 
Desde los trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y a U áedicüw 
1858, el H i e r r o L e r a s ha obtenido del cuerpo medical un éxito rápido y b n J I a n t a que crece cada uño-
miéntras que se veu caer en el olvido numerosas preparaciones terruginosas nuevas . Es te co 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : 1° E l H i e r r o uno de los entra sangre; 
2»Los Fosfatos que entran en la composición de nuestros huesos; 3o Es soportado por lo enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; 4o No tiene acciou alguna sobr 5? No 
provoca estreñimiento; 6o Es claro y límpido como un agua mineral natural* 7« Se asimila con más 
rapidez que las grajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el «mpobracimiento de la s a n g r e , 
la a n Ó m l a , el unfa t i smo , It ci©biMaclf los o a l a m b r e s a© e s t ó m a g o , issoita ©1 apet i to , 
fac i l i ta ol desarro l lo d© l a s Jó venas p á l i d a s produce y ¡regulariza ei t r a b a j o m © a s \ i a l t 
¿etwtiá las p é r d i d a s b lancas , y dá a la s a n g r e ia c o l o r a c i ó n encarnad® QUC< ha perdido eos 
h m i m m ñ c a á . Esisto baje forma da S o l u c i ó n y de Jarnb®, 
7 
P O L V O P U R G A T I V O D E R O G É 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
No hay purgante alguno que tenga sabor mas agradable ni que obre con mas seguridad. 
Numerosas observaciones hechas en los hospitales de Paris han 
demonstrado que sus efectos so7i constantes. 
Con el P O I Í V O D E R O G É cada cual podrá preparar por si 
mismo una. bebida purgativa, laxativa y refrigerante. Se conserva 
e. transporta fácilmente. 
E l P O L V O D B R O G É autentico se vende en 
frascos envueltos en papel de color de naranja y lleva 
la firma del inventor y el sello puesto al margen, 
tTNA INSTRUCCION ACCOMPAÑA CADA FRASCO. — 8E VENDE POR HENOR EM L A HAYOR PARTE DB LAS FARMACIAS 
Fabricación por mayor Í Qasa l . FRERB et Ch. T0RCH0N, 19, rae (calle) Jaoob, Paris. 
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